
JANGO ABSTÊN-SE DE QUALQUER
«OVA YOIW. 7 (UPI — DIA-

,,K PAHANA) - O prosiden
K ao Brasil, João .Goulart, par. .
,e An Aeroporto de. Idlewlld pa."g". 

base niSrca do 0(ftiM,.el. No" .

brnsk8' t, ',¦¦'-.- .

intes de sua partida. íoi In.
..rrogado pelos Jornalistas sobre
.situação oa Argentina, tendo
aclarado qu0 por enquanto s»'
.bitem de qualquer Julgamento,

niire a questão, que ainda não
*„,» 

bom definida, e em cumpri. .
mento à política de não IntorVen-.

çâ0 „os assuntos internos de otf.
tros paises. ,.: • . 'r,>

Acrescentou'que o Brasil é smi .
co da Argentina e está preocupa.
J0 r Interessado pela situação'
dessa nação _ espera qüe o po-
vo argentino encontro uma solti-
çáo que permita a manutenção
da democracia. ..; ..•'-'

Sóbre o perigo do comunismo
para a solidariedade do hemisfó. .
rio, declarou «que não. existe*\riy
rico imediato que afete as rel„r
ções entre os.Estados.Unidos e^..
resto da América Latina; existe,:
porém, a luta para conseguir, o
desenvolvimento e melhorar os
niveis de vida dos povos; r. da
niáNlma importância que estes
problemas so resolvam».' .. ,.-\

INSPEÇÃO•
OMAHA, NEBRAKA. 7 :(PoT

James R. Quinn, da UPI — DIA.'
KIO DO PARANÁ') — o presi.
dente do Brasil, João : Goulart,
jn.pecionou hoje pessoalmente o*
principais armamentos ' dè repi-c.'
faliu dos Estados Unidos: — bom.
banloiros e -prójétia capazes dr
csiiiluzir explosivo»» nucleares- .a
qualquer parte do mundo. .-, -i

Goulart aqui chegou proceden-
te de Nova Iork. F$z uma prolon.
-ada inspeção pela base afixes oi
Offutt sede do comando esti-até.
gico da Fórçn Aérea dos-Enfado,»
Unidos e realizou conferência» re.
lervadas com o seu comandante e
visitou os «ecunandos estratégi.
cos , donde 0 comando aéreo es.
tratégico controla a frota de pc».
iétis c armas nucleares

. Goulart seguiu também, em. ba..
licóptero à base de lançamentos
dc foguetes no próximo vale,do
Jlissouri, onde examinou de per-
to uni gigantesco projétil balístico
intercontinental.

O primeiro magisrado bra~iltoiro
Inspecionou ainda os grandes bom
bardeiros do. comando aéreo estta.
tégico, B-58, B.52 e B-Í7 — obser.
vando.os quando voavam em for.
mação a. pouca altura.

Na base de Missouri, um Atlas,
eempre pronto, foi posto em pesi.
ção de disparo para ser observado
por Goulart. •

O presidente João Goulart, foi
recepcionado pelo general Thohiag
S. Power, aqui, e lhe foram ,prè!>-
tadas honras do chefe de Estado.

'"."' ''. . " " ' '
¦'•-... 
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MONTANHA bl

Pugilista entre a vida
e a morte: Ferimento
semelhante ao de Paret

FERRO VELHO
WESTBURY, Nova York — A jovem Nancy Heller olha para esta montanha de-ferro velho,
que mede 90 pés de altura por 120 de largura. Existe ali nada menos que 200- tonei-*

das dè ferro velho, formado-de toda espécie de veículos. (Foto'UPI).

BLUEFIELD, VIRGÍNIA OCI-
DENTAL, 7 (UPI - DIARIO
DO PARANÁ) - Tunney Hun-.
saker, o pugilista peso pesa-
do que luta pela vida no hos-
pitai de Bluefield, tem feri;
mento semelhante ao que há
três dias vitimou o pugilista
cubano Benny «Kid» Parei.

Este último, ex-campeão
mundial de peso meio-mé-
dio, toi sepultado hoje num
cemitério de Miami.

Hunsaker, de 32 anos de
idade, perdeu esta noite
quando só lhe faltavam sete
segundos para terminar a luta
de dez assaltos em Beckey,
Estado da Virgínia Ocidental,
contra Joe Sheldon, de Cie-
veland.

INVICTO
Hunsaker nunca' foi à lona

nas 36 lutas anteriores, des-
de 1958,' mas nesta ocasião

..caiu três_ vezes; depois da
terceira queda, foi enviado
ao seu canto pelo arbitro Co-
ton White, mas um dos seus
segundos notoV ajgo anor-
mal e chamou o médico as-
sistente, I. B. Anderson,-'Hun-
sacker falou algo com o mé-
dico e depois caiu ao solo.

Foi conduzido a um hospi-
tal de Beckley, mas, não ten-
do melhorado/foi transferido
ao hospital de Bluefield, on-
de operado pelo doutor E. L.
Gage, que. disse estar o pu-
gilista com um hematoma
subdural, lesão. que' faz . o
sangue se acumular sob' a
membrana que envolve o ce-
rebro.
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LIBANESA BONITA \

RIO — Ktvto gracioa» morena, carioca de, _«-«__oe»nt», é -SOsa»
Monto Libano de 1962 e vai concorrer ao «Bèrtamè «Miss» Brasil

. — «Mias» Universo,.como representante da colônia libanesa. Seu
i-roo-e é Vera. Lúcia Sabá e.foi fotografada .quando num progrra.

ma de tde-rtnão. (Foto: MEBtOJONAL)

Estava desaparecido há 24 * horas

AVinO PRECIPITOO-SE AO SOLO
AS: COLÔMBIA

Inundação
em Buenos

MATANDO 31PESSO
BUENOS AIBES. T CUPÍ —

DIARIÒ DO PARANÁ') — Um
homem morreu e outras quatro
ficaram feridos quando ruiram
paredes minadas pelas águas das
chuvas torrenciais que caíram
sobre esta Capital, às primeiras
horas de hoje.

Estão inundados os bairros do
Norte e Oeste e o trânsito está

paralisado, circulando somente
os ônibus com motores diesel.

Richard Btii$on^
possibilidade de se easar
com Elizâbeth Taylor

PARIS, 7 (Por JVline Mosby, da
ÜPI — DIARIO DO PARANÁ) •—
0 ator Richard Burtoi. chegou a *

esta Capital para se encontrar
com sua esposa e abandonou a
possibilidade de conlraU niatriniô- '

nio com a atriz Elizâbeth. Taylor.
*Jâ sou casado"-, respondéü^aos
jornalistas. ' ' :-

A sra. Uurton chegou ao aaropOr.
to desta Capital meia hora antes
que scir esposo, que. antes de.par. .
?ir de Ròuin esteve' atè"ál'tãs'üo."
ras dn madrugada com a protago.
lista dc «Cleópatra». '-. ,

Um jornalista perguntou -a Bur-
ton se pretendia ver sua' esposa.

Respondeu: «Por que não? Não
se esqueçam que é minha esposa.
No momento está me esperando
num iiotal». :'

Burlou, que chegou trajando, és.

porte,, deu a impressão de se.dl.
vertir eom os títulos dos jornais
que: informam sôbre^ sua amizade

. com>'Liz 
' Taylor depois de sua

separação do cantor Eddie Fisher.
Respondendo a uma pergunta

¦ sobre se a atriz norte-americana
viajará' a Paris para passar com
êle o fim de-semana, Burton.res-
pondeu qüe «tinha ' a impressão»
de que Liz Taylor,estava filman-

.. do-.em Roma ,, ,-.-.

Pergunt-ram-tlie se sua esposa
. viajaria com êle a Rorriij " '

pondeu: «Ainda ij^-r*s_i».

Ao ver se aproximar um grupo
de fotógrafos e jornalistas, Bur-
ton disse com certo desalento:
«Porém se Elizâbeth Taylor hão
está' comigo.'..?_ necessário pas-
sar por tudo isto: outra vez?»

ASSISTA HOJE
TV-CANAL12 - às 21 horas
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AUDipS DE GALA POLITEC

Cuba
liberta os
7 ianques
POMPANO BEACH. FLORIDA,

t — (UPI — DIARIO DO PARA.
¦NA)' —¦¦ Foram-libertados-os sete
norte-americanos procuradores de
tesouros que oatem foram deti-
dos cm Cuba pelo governo do.
quele pais.

O Chefe do Grupo, Gordon S.
Patton, telefonou a sua esposa
de Cuba, lhe informando que to.
dos «são muito bem tratados» «
que voarão de regresso aos Esta
dos Unidos «hoje ou na segunda-
feirai», enquanto a embaixada d-
Süf«*a:íáçã- bã acertos de trans-
porte necessários.

""^.õnhorâ" Gordon 
"áertísceistrra--

que «a embarcação que o grupo
de sete ocupava afundou o todos
tiveram que chegar nadando a
costa de Cuba. Contei ao meu
marido que o fato tinha se con.
vertido num incidente interna,
cional e êle pareceu se surpren- -
der por isso».

EUA proíbe
entrada de
escritor- :'yj:.
WASHINGTON, 7 UPI DIA.

RIO DO PARANÁ) — O Departa
mento de Estado declarou hoje
que. não permitirá que. entre no
pais ao escritor mexicano - Car-
los Fuentes. para participar . de
um programj de televisão nacio
nal,

BOGOTÁ, 7 (UPI — DIARIO DO PARANÁ^ —
Totalmente destroçado, foi localizado hoje o avipo C-
47 da Força Aérea r_olorn^jam fljie se perdeu ontem
com 31 pessoas a tfóído; .qtiáob Voava entre á. çolôni .
penal de Araracuara, nas selvas do sudeste do pais,
em direção a Bogotá.

A Força Aérea informa que não foram notados si-
nais de vida no local do sinistro.

COMPONENTES

BOGOTÁ, 7 (UPI — DIARIO
DO PARANÁ)' — Os restos do
avião sinistrado ontem foram lo-
calizados no pico do «Nevado»,
situado a 4.550 metros das estri-
bações da Cordilheira Oriental.

. Na lista de ocupantes do C.47
da Força Aérea figuram 5 tripu,
lantes militares, seis membros da
policia nacional, quatro guardas,
nove presos e sete civis, entre es-
tes- últimos, lima família compôs.'n de pais e quatro filhos menores.

O Ideal do sinistro está situa-
S

do a poucos quilômetros, a Su_
doeste da base aéro-militar de
Apiai. onde o avião devia fazer
escala em seu vóo a Bogotá. O
avião regressava de Araracuara,
para onde seguiu ontem, condu-
zindo 28 prisioneiros.

Informa a Força Aérea que a
- retirada das vítimas será tentada

amanhã, por helicóptero, em vis.
.ta da impossibilidade de acesso

' pelas comissões terrestres, dadas
as dificuldades do travessia na

A!região! montanhosa èm- que -des-.
troçou.se o C-47, com 31 pessoas

a bordo.

Nações reconhecem novo
- -«.-a»- ¦ >¦*»¦--.¦•—-.. - -i*,,..»-_i*»,,.—,••,_.«_.:_» _' _.._.- .-..' ...

governo argentino; foi
preso eontra-aJmirante

pse

EUA prometem não usar
armas atômicas sem
antes consultar OTAN

BUENOS AIRES, 7 — (UPI
DIARIO DO PARANÁ') — Dez
nações reconheceram, por nota
ou verbalmente, o novo governo
provisório da Argentina.

Segundo o ministro de Re-
lações Exteriores. Marino L: Dra
go, as nações são: Vaticano,
França, Espanha, Iugoslávia, Bul
gária. Bolívia, Nicarágua, Pana-
má, Itália e outra.

O .Ministério de Relações .Ex. .
tériórés anunciou, além disso,
que o capitão reformado Fran-
cisco Manrique. diretor do dia-
rio «Correio da Tarde», que re.
centemente acabou de entrevis-
tar-se em Caracas com o presi.
dente da República da Venezuela
Rômulo Betancourt, e o sr. E-
duardo A. Garcia, que acaba de
dar uma conferência de impren

sa em Washington, não têm re-
presentação «oficial alguma» e
que «o governo argentino não se
compromete pelas declarações
que façam.».

'PRESO ALMIRANTE
BUENOS AIRES. 7 — (UPI

DIARIO DO PARANÁ') — O
contra-almirante Ezequiel Nice
to Véga, chefe da Polícia Fede.
ral' sob a presidência de Artu-
ro Frondizi, foi condenado a
trinta dias de prisão naval, de-
vido à carta aberta que publicou
ontem, segundo transpirou aqui.

Na carta, publicada em jornais
de ontem, Niceto Vega declarou
que uma minoria de oficiais de
eáda corpo das Forças Arma.
das, estava decidindo o destino
do povo argentino dentro de qua
tro paredaa

PARIS, 7 (Por Elie Maissi, da
UPI — DIARIO DO PARANÁ')
—' Os Estados Unidos promete-
ram aos aliados da Organização
do Tratado do Atlântico Norte
(OTAN)' hão usar armas nuclea.
res em' nenhuma parte do mun
do; sem antes consultá-los, se-
gundo fontes dignas de crédito.

Condicionando com essa pro.
messa. segundo os- informantes,
os Estados Unidos pedem que .

os seus aliados europeus aumen
tem suas forças ordinárias.

Não se sabe qual será o limite
das «consultas» prometidas pe-
los norte-americanos, embora se
admita que não compreendem o
direito de veto para os aliados
dos Estados Unidos, desde que
os norte-americanos sempre.de-
tenderam sua opinião de que
não-devem estar com os dedos nr
gatilho».

W.

Especialistas afirmara:
Mulher barbada é vítima
de perturbação endócriná

gala jnalst
IO. pai-, 8 pés e 4. pés (Ibesinhâjt

. é' S,'5 pés a querosene' 
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15h — Cidades Gaúchas
15h30m — Tarde Esportiva
18h —Expedições Famosas
18h30m — Cirquinho Canal 6
1»h — Petit Show
19h30m — JR e os Cantora.
-OhlOm — Red Skelton Show
20h40m — Basta Estudar
21 h — Eventual
21h45m — Tele Semana
22h — Nossa Turma
::2h30m — Grande Resenha
Lord
23h — Sessão de Cinema

PARA A/WANHÃ
17h — Tevelandla
19h — Atualidades Esportiva*
19hl0m — Cineminha Canal 6
I9h30m — O último dos Moldo~nõs rr^—— —_____

j 20h Tolcnolicins
-Oh-0m — BR.100
21h)0m S-. Teatro de Equips
22h .— Interpol Chamando
22h3Sm — Evapf-ual
23h05m — Diário do Paraná M
TV^...

0 Banco Comercial do Paraná S. II.
início dais atividades, nesta da-tem o prazer de comunicar

ta, de sua..

l:Wlll OaB
Á:GÊÍSCIA-/;ÜKBANA;::

lüão Negrão
Jblo Negrão, 4*5. nesta càM, cujos serviços coíoca à disposi-
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sita à rua
Çáo de seus clientes a aitiigos. ... í:. -. -¦ .

.:• Curitiba, 7 de abri Ide 1.962

ADifetoi^a

' RIO, 7 (Meridional) — Os mé
dicos da Guanabara afirmam que
o caso «Auta Moura», mulher,
qué desaparecera ainda jovem da
cidade de Assu, no Rio Grande
do Norte, para reaparecer recen
temente com o corpo inteiramen
te deformado, coberto de pelos
e barbas longas, pode .ser._expli.
cado como uma conseqüência de
um distúrbio cliniro deterrninati-
vo de vlrilização' ' ;

DISTÚRBIOS '•;,','--''
O professor Peregrino, espeda

lista em' endocrinologiá, afirmou:
«Há .vários tipos de distúrbios
clinicòs determinante de virili-
zação, notadamehte por perlur.
bações endócrinas», más explicou

que somente com um exame a.
curado da paciente, seria possi.
vel diagnosticar com absoluta se
gurança. '

O professor Isaac Omar, esjie-
cialista em ginecologia, alem de
corroborar com o ponto de vista
de Peregrino, aventurou a hipó.
tese de ter sido á jovem Auta
Moura vitima de «-hermafrodifís

¦mo».-

TRANSTORNO

O psiquiatra Alipio Sales, con
cordandò eom às hipóteses dos

- colegas, revelou que o isolamen
to da «mulher barbada», deve ter
sido.a causa do seu transtorno
mental.

1 il saEfW8B3BJ Ü1 SI 0()-»"«"l| u

SEMP ,. í-i-iell-iOf ;

ASSISTÊNOÂ TÉCNia
da própria fábrica

nesta cidadã
rrirontro • fer«k

"' «cia garantlsk i
RUA VISCONDE DE

NACAR, 1.076
FONE: 4-5912

CONVENÇÃO PO PSD
Com a presença dè 174 convencionais; f61 encerrada, ontem à noite
a Convenijão Regional do PSD. convocada para aprovar as chapas
de 

"candidatos 
ao Senado. Câmara o Assembléia Legislativa. O

nome do ex-governador, por proposta da delegação de Pirai do
Sul. foi incluído nas três chapas. Nn foto, uni aspecto do oonclave.

(Leia na página 8)¦...-¦¦'¦ 'I

B JSWmWyl' ¦»

í?12_£lCíSpÍrdÇQO
i n d u.s^r. i a I

ogora também no Parond, poro
resolver os seus problemas de
exaustão e transporte da cava-
ces, serragens, pó, goses, ele.
Peçam folheto N.° 720/730.
OEMA S.A. - EQUIPAMENTOS INDUSTIIAU

CURITIBA. RUA PRES. FARIA, 121
U.% CONJ.U01 • fONf 4-3424

Visite Hoie OS npartamen o Edifício Dona MwlBB U

(Anúncio à pág. 5 do 2.o cad.)
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OSrctdk*atranffiiL. fl: STItESAB/!
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Diretor ft«sldMJ|$? £$ Diretor Grranta
ADHERBAÍ, 0. ÍT/IESM.R NZRBV HAIA TONUTTI

aOiStimO, Administração a Oficia*»: Ilua José Loureiro, llll.
.Vonc: V3611 (Refíe Internai

?Oioi-paraná» (Admlnlauracio)
Telegrama»! »

«Matutino* 'ttedaçtoi
I » O 0 «I iii

Klo dm Jemstrú - ft.<£». Serrador, a . 3.0 ». *\ «.«K.3 * 4S-4ÍW.
Sdo ftatio — B. Bete it Abra 210 -¦ 0.» a. F, M-M77 • 34-4101.
Ptrto Aleor* ~ Soa Vifino José Inácio. «71 . Galerna im Bo.

farto. íí,» andar Fones: 0057 * 4M4.
í«lo Horitontt - Ru- Galas,-ii - fone: *«m
Beelfa — Praça da ^pendência. U . Fone: 772Í
Broeiüo — Avenida .$$, (-.Setor Oráftco - fona: í-4440.

Assinatura» .vla„Bt(tiii); ,*., ...
Ano - C#,?.8W.0C..

6EMJÇSTRE.--. Cr* %.1(10,00;
Vende «vul»; Ui»« utels e «rtoniingot, Cf* 10,00

Intervenção Permitiria que Estados Unidos
Estudassem Plano tango de Encampações
Encerra - se 4.a-Feira a
Discussão do Aumento
Para o Funcionalismo

1 ÍBinC :;,;.ll*..i.-fti:m*J..:i.l.|l*j.li.i,Jlai1l41 m

lll .-ll"*

i'(OTl* 1
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Um Encinlro Histórico
O eucontro dos pri'*Ulí*oL<*í' Ouulart e li«-uu»ly tem prinii.

palmente a earacUStlzâJii u franqueia empregada na* conver.
auebfti e a perfeita objetividade no tr.tf» dós proMenuA que ira.
l. r«*M-:un uos dois pnlHrtH fc- América i- ao mundo, particular,
mente uo mundo <»'ld*titul, rtV que ó itrn-il fi pnrte integrante
e \nlii.i».;i. tsbsl •

Ifoiiit-iiv dotado***Ue éutuelÒMiiu, aem aquíl'» «nuiplexu* que
os malogro* «li-cri-taiu, ¦>¦. iloi" suprinio». niagUtradou encaram
os iKi/iitJ-ciim-nt')» (••>in jii*rfi'ii:'i iioi.tkii iii- responiuibilitktdi) ma»,

| ao mesmo iempo. wm o nnuu* ilnt qu» fii<*jlmt-iit<- si» amedron.

Ítani 

..- iiiTdmn. conwqüMilieriidiH-, a noçSo du realidade.
Goulart e licniKily sfio domou sriwivrig mns senhores dos

próprios nervos, honMíis iiijo raciocínio nio se perturba porque
ao assinarem o inuipriAnlMui dé bms.vcrvlr. de cumprir fiel.

¦ iiiiuti' u mandato 1 wnlililn das mãos do potvi, sabiam que o
| exercício <lo poder-uiflic* fú<**il, porque* vlrrmos uma *po.-a pró.
| diga em acontecimento,' das mais vurisdas dimensões a se
1 produzirem numa rtweeMffio' Ininterrupta.

Os assuntos de liitHlmerísse revestem proporç&e» excepeto.
I nais. Distante» ^nosrnlfieuiiienfe, Hrasll e Estados Unidos têm
I uma economia de «itreiW-fe profundai, llguçfle*, oomo o Indi.
p cam os algarismos data1 estatísticas. Os ideais quo alimentam
| não comuns e revestem Um'alto sentido de humanismo e dlg.
§ nidiide. ü r,*f''"; '¦*••.

I Sâ». o brasileiro» e ó'(norte-americano, dois povos conscien.
1 temente democratas, que'nAo admitem outra forma de governo
| quo aquela que observam e quo emana do soberano pronun.
I ciamento das urnas, sem a interferência dos superados o desa.

§ 
creditados homens «providenciais», os que se consideram ma.
nietados pela aç5o do. Legislativa/ Aesertando quando nio a

i podem calcar. " ".:-¦"-'r

g As manifestações do* dois jovens presidentes não signifl.
| cam apenas o atendimento dos interesse» do BrasU e dos Esta.
§ dos Unidos, mas também e principalmente o fortalecimento do
I paiuunericanlsmo. Bevigrora.se, com a -riatríoi do presidente
g João Goulart, o lulcrc&mbiu brasileiroJiortcamerlcano, c esse

Írevigrorameiito 

tem uma, função precipua; que é a vigorosa de.
íesa da América contra tftdas as investidas dos tntalitarismos.

Dâo os dois poios. prfos seus oitos mandaiários, um nlto edignifk-ante exemplo ide compreensfio. Enteuderam.se. porque
g sáo homens 4 altura das responsabilidades -istaunldas. ofi pre.1 sidentes John Kennedy ^ João Goulart, e lesse entendimento
| advirão proveitos nuo caberão. Indistintamente, s todos os no.
I vos deste Hemisfério, pois nenhum sentido restrito revestiram
I as conversações. ",
I A idfintidade dc prop^bitose objetivos assinalada no histõ.rico encontro abriinçc todos os povos americanos, considera,dos uma só família, y. ,

Cuba. o membro aiomçntíineahrjcnlo tránsviado, há de «w
gressar ao lar comum quaSílb 1* repulsa dos latino .americanosans detentores vermelho»»««.piníéis calar fnndn no espírito doshablUmte» da desufortftiííidsp lUurd?. r.

O diálogo do GoUaijTSfehnedy é o mais siçaiflcativo acon.tecimento d» moderna Jus«rla'. da América, ní. sendo precisoaguardar o transoprrel- dos anos para lhe sentir os efeitos.

1110, 7 (iloridloual) — Pos*l.
velmento quarta-feira próxima,
seríi encerrnda. 110 Plenário dn
Câmara, cin Brasilia, n primeira
discussão dos projetos governa»
mentais sobro aumento dos venci,
mentos do» civis c militares e os
de caráter financeiro. Com o en.
cerramento da discussâu encerra,
se. Igualmente, o periodo para a
spresentaçlo de euiendas, a essa
altura em número elevado.

Em virtude^ porém, de Inter.
rupcâo doo trabalhos legislativos
determinada pela Semana Santa.

11% emendas sé serào apreciadas
pela Comissãc erpecíal na reunião
do dia iá tio corrente. Entrcmen.
tes, o líder da Maioria, deputado
Martins Rodrigues solicitou do
«premier» Tancredo Neve* a in.
dicação de técnicos do DASP pa-
ri assessorar aquele órgão espe.
ciai 110 exame das emendas apre.
sentadas.

Apurou, ainda, a reportagem
que a emenda do sr. Etelvjnu Lins
— diminuindo r majoração per.
centual dos vencimentos para ele.
vá.lano salárlo.familia — vem
encontrando a melhor acolhida em
todss as bancadas, em virtude dc
seu sentido social. Em sentido
contrário, vem sendo a acolhida
da' emenda do deputado Benja.
mim Farah, farendo retroagir a

janeiro o Inicio da vigência do
aumento. A proposição cm tela
está sendo considerada, apenas,
como providência de finalidade
eleitoral sendo certa a sita rcjeL
cão quase unflnimo.

LUTA PELOS 50%
Por ocasião du encerramento da

Conferência Estadual dos Fundo,
nários Públicos Federais c Autár.
qulcos, ontem á noite, no ,-mdlló.
rio do IAPC, o perante grande nú.
mero de servidores e com a pre.
sença de vario» deputados, os
¦.harnabés» rejeitaram por uiiani.
inidade o aumento proposto pelo
ÜASP de 40 por cento.

Decidiram lutar pelos 50 por
cento a partir de janetr.. do cor.
rente ano. e também que a Lei
seja aprovada de modo que os
funcionários recebam o aumento
no dia l.o do maio.

Foi iiiiida estabelecido um pacto
de unidade com os marítimos,
ferroviário:, ti portuários, a fim
de que seja cumprida a decisão
da assembléia. Caso a reivindico,
ção não seja atendida — de a.
côrdo ainda com o pacto— o fun.
cionalismo em peso entrará em
greve gerai.

Ò encerramento foi realizado
cm meio a alaridos e cartazes com
dizeres **a solução é 50 por cento*».

Lacerda Reafirma que
Governo Negociava nos
EUA as Aç,ões da CTB

¦íniinmcii 'iWMitymmíLZwmMll

Todos sabem que o bom seir-
so e a maturidade não se lm.
provisam porque decorrem 'dp.
longos períodos experimcntaiu,:l:
em que o sofrimento 6 a túni-
ca do uma cacofonia qu.-t*'*"w>Xcrnai. Os grar.de, problemas,
que requere-ri coraieMSV.lirivestV
das, ficam proteladas*,.,£&-(!§(> í'(jc'"'  

TO'tuYi'dadB

RIO. 7 i.Mcridional) — 0 go.
vernador Carlos Lacerda, em de.
claraçõeí aos Jornalistas creden.
ciados 110 Palácio G-iahabara, in.
slstiu m sua denúncia de que a
venda das ações da CTB ao Go.
verno brasileiro estava sendo ne.
gociada em Washington.

O governador exibiu recortes do
jornal 'Nevr York Times», e n
tradução dc um. artigo do corres,
pondente Taddsxúle. sõb e enten.
dimentos.que.deveriam ser manti.
dos pelo presidente Kennedy com '

o presidente Jo5o Goulart, em
torno do assunto.

ORIGEM DA IDÉIA
Disse mais o governador Car.

los Lacei da:
1) A idéia da compra das ações

da CTB eào partiu do Governo«**«^ brasileiro, 
mas da própria Ame.

5 rican and Power, com sede "cm
¦] Washib-rton.
H 2) Nio sabe se foi. mas ia «er
f assunto da conversa entre os pre.
.-; sidentes Joto Goulart e John Ken-
fi nedy a aquisição dessas ações.'¦: 

3) Ignoro, porém, se a compra
| seria feita através da Aliança pa.
% ra o Progresso, pelo Banco Na.
H cional do Desenvolvimento Econô.
1 mico ou, ainda, através de uma

miKtfnytimíf

R. ~ 

TA¦  Z2•"'••-•'•''¦"-^••'^ami.ísxiak^iM^.tiüimmmwim-j^mmKi'eduzir ôu Entrar em Colapso
Enhio Marques Filho

(Especial para o DIÁRIO DO PARANÁ)

tes de atingirmos a
chegamos ao ápice».,
"o foetscècs: Haverá*".
de grupo de personalida4i}s.„qiU!*i;
optariam pela redução drástica
das derrubadas, diminuindo antes de tudo os contigentes ex-.
portáveis. Mas infelizmente és-
tes homens não atuam na eco-
nomia florestal. Até agora quemorienta esta questãoVé o próprioInteressado nas derr&badas. Por
que tentarmos nováj&neeániciíj.
dos controles, se êIes'v(*êontinuaí*
rão francos ao abuso ò?-inerte^.,
Bo interesse nacional? Jías sfe
Bs derrubadas são uma dràjgi-rérff
cia da indisciplina, a exrjoH^^o,.,.

,cada vez maior, obedece aos in-
centivos de origem^.jS|«(bI(lI fi 

"
por conseguinte de Wtmiffâiifà-.-.
próprio governo, t'í!S'*;..}';'•,&&£''*'

Queremos recupe^c^^élíiiíi^, ¦
mia madeireira, mas^imçW.Í0-: •
terará a idéia de cfflflt'o ryoiU.
••» exportável o rfflMír¦jiritjsji"'

¦jnente a produção das serrarias.
Trémos acaso ao último pinheiro,sem ao menos tentarmos uma
solução, realística, dentro do cur
to prazo que nos resta, aproxi-
mudamente de dez anos? Se
noje exportamos quarenta e qua
Uo milhões de dólares de pi.nho, daqui a dez anos deixare-

..tnos ide receber csrsss divisas e'.-teremos dp reunir outro tanto
para a sua importação.

imj)rcnos, pois, resolver o
probleiiuir-~Qra armado. Ou di-
minuimos clesüe j.; uS derruba,
das e reduzimos as u."pprtações
ou em menos de um dccciiiOj-im
portaremos pinho. Quem neutra
lizará estas forças destrutivas,
agora que atingiram o apogeu?
Como reduzirmos desde já os
contingentes de exportação? Não
«era fácil de prever, desde que
rteremos de fãzé-io cortando a
própria carne.

E ninguém o fará sem ser
violentamente compelido a tan
to, A penumbra se antepõe ao
problema e ao nosso próprio ra
cioclnio, até que algo mais im-•positivo se apresente, levando-
nos á análise e à solução mais¦adequada do grande problema,''¦ 

E' o que só sc fará «a toque
de caixa»...

elevação de tarifas, tirando, des.
de logo. do aeüinantcpartc da lm.
portancla equivalente ao preço
das ações

4) Ao que lhe parece, a inter.
vença* federal na CTB foi feita
para garantir o negócio da com.
pra da ações e não para garan.
tir a segurança nacional, confor-
me- foi' pegado."

. EÇPÉRÀNÇÀ*'.
Afirmou o governador que o Es.

tado dn 'Guanabara-ainda não- pe»;-
deu as: esperanças de ganhar a
prescnie causa na área do Jttdi-
ciário, acrescentando:
_ <Os nossos generais são os

ministros do Supremo Tribunal
Federal».

O sr. Carlos Lacerda conside.
rou intempestiva e desnecessária
a intervenção federal na Telefó.
nica, declarando que o ato se fir-
mou cm dec-eto ainda do tempo
da ditadura e quando, realmente,
o controU dos serviços públicos
essenciais implicava em questões
do segurança nacional, pois o Bra.
sil achava.se envolvido pela Se.
gunda Grande Guerra.

— Agora existe uma Constitui.
ção, que precisa ser respeitada —
acentuou. . v

IUO, 7 (Merlclonal) — Os dl-
reterei da Companhia Telefônica
Brasileira não só receberam com
surpresa 

'a IntervonçSo federal
decretada pelo primeiro ministro
Tancredo Neves, através do Con.
seliio do S. Nacional, como tam'
b;m as revelações do sr. Lcoca»

.1II0 Antunes, presidente do Ban.
co Nacional do Desenvolvimento
Econômico.

No primeiro caso porque', na
área, federal, já vinham sendo
mantidos entendimento! eom o
Banco Nacional do Desenvolvi-
incuto Kcouomico, de pleno co.
iihecimcnto do prosldente do
Conselho de Ministros.

Quanto ao segundo caso por-
que a CTB havia proposto um
plano de financiamento, -para
ampliação dos seus serviços
através do qual o BNDE entra-
ria como acionista, na forma
de aumento de capital, í seme
lhança dos acordos já firmados*
com a ltio.Light o a S. Paulo.
Liglil, não tendo sido, em qual!
quer tempo, estudada a hipótese
da uma encampação total, nem
pela cifra de 156 milhões du dó-
lares, denunciada pelo sr. Car
los Lacerda, nem pela dc 132
milhões de dólares, relevada
pela sr. Leocádlo Antunes.

PLANO-JANCO
Oficialmente, a Companhia

Telefônica Brasileira, ou quaL
quer outra das empresas do
grupo Light, não teve conheci-
meiiio do plano.Jango, propon.
do a encampação dc todas as
firmas estrangeiras que no Bra.
sil exploram serviços públicos
com recursos da Aliança para
o Progresso, obrigando entretan-
to desses capitais, indenizados no
próprio território nacional, em
outros ramos de atividade pri-vada, para o desenvolvimento
econômico do pais.

Esse plano, que será detida
mente estudado com as autori*
dades norte-americanas duran
te a visita que o presidente
João Goulart vem fezendo aosEstados Unidos náo seria apro-
vado preliminarmente pelo Gru
?o Light, que teria de consultar
seus acionistas nos Estados Uni-dos e Canadá, acreditando.se ser
difícil sua eeitação.

INTERVENÇÃO
Na Companhia Telefônica Brasileira, acredita-se agora que ãintervenção federal, até certo

ponto surpreendente, foi decreta
da para possibilitar o estudo do
plano-Jango nos Estados Unidos
que ao seria possivel cm a perdade controle parcial dos serviçostelefônicos no Estado da Otuuiabara. conforme disposição do sr.Carlos Lacerda.

N'o Conselho de Segurança Na.

Senado Joga pá de cal
na Emenda Mem de Sá e
Ministros Sairão Mesmo

Vitali(ie|||l5|dé Cátedra
i£duárc.òBL,

Hoje «e constitui,;p»!l)ütO jpn.1
pltante e tem. íiróivocadá''vós
Miais diversas oplníjejftqtiándo
ee aborda, o contínunçjÈa*ilíi*'tiSo,'
principalmente no éfesinci jsupe»;
de de cátedra traz benírífçfbs: ap"
guns, alegam que .Tryítnli^fidB-
de de cátedra trás DThtfficlBsfao*
professor e à escola; que nmbas
BS partes lucram; .p professor.
porque adquire apó> concurso.
melhores condições M trabalho
a par de condições^Çinançeíras,
além da garantia c^esrur?pçn
no cargo, garnntias^*tS"-*.-«?guf3h*
ças expressas cm lei,«igentj IriÕ

país. Outros, alegam, 
'que.a 

flip-—licíídade do cátedra/'é-.um'<¦ ijba)
8 só tem servido p^ara brürrar
tajgumas vezes), outr&s conside
íadoí maia capazes . j> que por
(orça daquela garantia não Kt^m

Francisco Machado
riiça ou tiào, veio, justamente,
.em função de outra idéia.,ou se-
ja; a reforma universitária. De

afeito, .os estudantes de cursos su
pêriores desejam a reforma uni
yehiítária para procurar atender
(melhor aos altos interesses do"feí-rin superior. Com isso. virá
h adaptação de nossas escolns
superiores ;às,-,realidr,des e obieti

.*|fc»s..rla. cultura, tòcuico-cientifica.
NSq', |íá, dúvida- Mossas escolas
superiores têm necessidade de
melhor enqundrar.se às condi-
ções atuais do p-iífi. mas. tal só

,s«rá possível com uma estrutu-
ra do base, Porque há niaw do
trinta anos
ma no setor universitário nqul
110 Brasil. Entretanto, tal refor.
ma deve ser de modo tal que. a
transformação que se der venha

RIO, 1 (Meridional) — O pie.
nário do Senado deverá rejeitar
a cmèmIn~*Mem-deiÍ!ã. que per.
mite a eieição dos ministros sem
se afastaram de suas pastas, a.
provando o parecer da Comis.
são dc Constituição e Justiça da.
quela Casa do Congresso.

De acordo com sondagens fei.
tas pelos lideres junto a senado.
res dai diversas correntes parti.
darias., a tendência ó no sentido
não só da rejeição da emenda á
Lei Complementar comu contra.
ria a qualquer emenda constitu.
cional visando ao mesmo objetivo,
qual seja evitar a desincompatibi-

; lizaçúo. por lulgarcrr não haver
: tempo para aprová-la.
i SKUA

INEVITÁVEL
A desíncompatibilizaçâo aos

( ministros afigura.se, assim, ine-
'• vitável, caso a emenda Mem de
l Sá venha, realmente, a ser rejei.

tada no Senado. Isso porque, na
Câmara dos Deputados 11 tendén.
cia em favor da desincompatibi.
lização é ainda mais acentuada,
não tendo o projeto de emenda
constitucional, apresentado pelo
deputado Nelson Carneiro, tido
andamento, embora tenha sido e.
laborado na sessão legislativa pas.
sada.' JANÜO ALERTADO

Adianta.se, a propósito, que o
presidente João Goulart ji, foi a.
lertado, por senadores do PTB,
para u opinião desfavorável da
maioria do Senado à. manutenção
dos ministros que serão candiitn.
tos em outubro.

Antecipando o resultado da vo.
tação da emenda Mem de Sá, no
Senado, advertiram o presidente
de que devia, tão logo retorne
dos Estados Unidos, iniciar gcs_
toes para a recomposição do atual
gabinete.

Clemente Mariani diz que JO
Deve Encampar as Empresas de
Serviços Públicos no Brasil

oportunidade, Possivelmente am''- '" w-Jaáapâr hnrmoniramento. pro
bas ns correntes lcm&P'lmnsr-Z<i. «isswdo .dar ás ei-ipArieir,» mi»
des doses de razão. 'Msio. ipârhps^i
& defesa, desta ou «^igtyila.çpi.
nião. mas, apenas aljwdar fnrjos
Indiscutíveis c deixar ns conclu
#5es finais nos leltereS..

Em algumas oeasricffi'* é pós-
efvel que se possa apontar dano
íos aos educando» e à própria
escola, das conseqüências que a
Jiberdade o vitaliciedade de cá-
tedra podem trazer. Mas, c idéW

¦ «to cátedra viUllds, se é ben*-
*"¦¦'¦»"*¦imviii-BHiriMiigr nrrf'- -""x" ™»-«':'-»»™m ii/iiiriiiiiiianiiiiiiiiáiiiiiii^^wiiiaaMi^J''.^»^''1^!»»^^ ^

*¦-***"" 
' 
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6" PORTO ALEGRE, 7 (Meri.
8 diorial) — O ex-ministro da
ã Fazenda, Clemente Mariani, de.
I clarou nesta Capitaf que apoia"j 

plenamente a manifestação do
fií presidente João Goulart de en-
§ campar todas as empresas que
| exploram serviços públicos no

is'que" nâo sc fâzrefo"r MrasiI" Dlsse mesmo 1uo tol
hir universitário nqul 1 ««dida viria eliminar os moü.

1 vos de atritos que surgem em
| certos núcleos brasileiros e es.
g trangelros cada vez que o go.
% vêrno ' tem de tomar medidas
I como as que tomou encampan.
g do empresas dessa natureza.

E frisou, que rtrifftce da polL
qüe os
de au.

mentar us preço», surgem
tambem fortes descontenta.
mentos que, sao aumentados
quando se trata -le sen-iços ex.
piorados por ?mp'*f=ns esti*an.
geiras.

O ex.ministio «la Fazenda
{sete meses do &-ovêrno JânSò
Quadrosj, veio, como preeiden.

3 OBSBBSxi .'dar ás exigências que
.0 jine,ip social deseic Logo. deve

. ssr a.reforma universitária, bem' fundamentada, os problemas de- * tica tarifária, cada vez
vem estar bem equacionados pa | serviços públicos têm
ra que nfio se vá fazer outra
experiência que pudesse aearre
tar em desastre não apenas à
escola superior, rivas, especial-
mente, aos alunos.

Alguém, certa vez, referindo.
se à vitaliciedade de cátedra,
(Concl. na *i.a pág. do 2.0 cad.)

te do Banco da Bahia (o es.
tabeleclmento bancário mais an.
tigo do Brasil, fundado em
1858) providenciar a instalação
de uma agência nesta Capital.

Náo quis falar sobre politica
e nem se deixou fotografar de
pijama, alegando que «assim
não seria reconhecido».

Indagado sobre a viagem do
pre3iôente João Goulart aos Es.
tados Unidos retrucou que acre.
dita na possibilidade de grande
êxito. E explicou: * o , Brasil
desfruta atualmente de ótima
posiçáo no campo internado,
nal, sobretudo em relação aos
Estados Unidos. Esta situação
privilegiada — acentuou o sr.
Clemente Mariani — deve.se

. porque o Brasil: so tem manl.
festado francamente em parti,cipar da «Aliança para o Pro.
gresso» e também pelos acon.
tecimentos politicos na Argen.
tina, fatos que trouxeram rio.
vãmente para o Brasii uma do.
sis&o forte, -

cional a medida tol lnUrpratada
como da caráter eatratéglço-mi.
lltar, por ser d Rio através da
Companhia Telefônico Brasileira,
a cérebro do sistema do tcleco
munloaçóes do pais por onde tran
nltem todas as chamadas feitas de
qualquer ponto do território na-
cional para contato entre aa dl„
versa» capitais estaduais, «iclu.
aive Brasília.

Com Uso, ficaram as Forças Ar
mada», que apoiam o atual Go.
verno do presidente Joio Gou-
lart.' com o controle militar de
um ponto considerado como dos
mais importantes para o domínio
estratégico de todo o pala, e que
durante a última crise de agosto
éstave om podòr dòs. grupos que
sè opunham ã posse do atual pré.
sidente, sob a responsabilidade
do coronel Gustavo Borges, ex-
diretor do D.C.T.

POLÍTICA
PoUtlcameute, á Intervenção

federal na C.T.B. provocou o
afastamento inicial do gover-
nador Carlos Lacerda do ml.
nistro Virgílio Távora,. de Via.
Cão e Obras que como mem- g
bro do Conselho de Ministro*», |aceitou a medida acertada entre gJango e Tancredo.

Ficou assim o governador do |
Estado da Guanabara sem o „
apoio do único representante i
qua tinha junto ao Conselho |d« Ministros, mas essa distan |cia já vem sendo diminuída gra. |
ças aos esforços do sr. Virgílio 1
Távora. que vem procurando |contornar a crise, inclusive ten- j
tando uma . aproximação do sr,-I
Carlos Lacerda com o general 8
Jalr Dantas Ribeiro, já com .
algum resultado.

O governador Carlos Laccr. |da, que havia decidido não au. :
mentar as tarifas telefônicas «;
enquanto não fosse suspensa a |

. intervenção* federal, já reconside B
rou sua resolução, enquanto o Q
general Jaif Dantas Ribeiro, §na nota oficial ontem distri. |bulda, trata o governador da Guâ |nabára em termos amistosos.

•NDE
No Banco Nacional do Dsen- gjvolviifleno Econômico estão pa. B

rallsados os estudos que vi- jjnham sendo feitos visando a Éencampação da C; T. B„ de a
acordo com o esquema que for 1

. divulgado por seu presidente |sr. Leocádlo Antunes, que on
tem viajou para para São Faulõ
para consultas políticas ao governador Carvalho Pinto.

No momento, a única ordemdada sobre a matéria loi paraque a assessoria da presidênciadaquele órgão fizesse um levan-tamento completo sobre o as.sunto para ser encaminhado ao
primeiro-ministro Tancredo Ne-e possivel divulgação.

Sm, horrendo» do nosso pais, da nossa mae. do nosso pai,
uos fossos íílbos, o se mais parentes iyennos lu. chegará par*

pers^guuoa o ódio deste povo do ma dlçao

ves

Conclusões da
Bispos; Contra

Reunião de
Comunismo,

a Favor da Reforma AgráriaOs 135 cardeais. or™t,ii»™ »-»^I««lllMOs 135 cardeais, arcebispos <-.bispos que acabam de partici
par, de 2 a 5 de abril da V As-sembléia Ordinária da Conferen.
cia Nacional dos Bispos do Brasil na Guanabara divulgaram ontem sua declaração conjunta, na
qual recomendam a pastores ebrasileiros, responsáveis a repul
sa à infiltração comunista, bemcomo aplaudem os esforços pu-ra se estabelecer uma sábia re-forma agrária, e clamam por ur-
gente reforma eleitoral «que
possibilite, de fato, aos eleito.
res a plena liberdade de esco-
lha».

Salientam inicialmente que ostrabalhos da Assembléia trans-
correram sob o estímulo de uma
presença, a do Papa- João XXIII
representado pelo Núncio Após-
tólico e por uma mensagem cs-
pecial; com base num roteiro —
o» ensinamentos da «Mater et
Magistra» — e em uma esperan-
ça, o próximo Concilio Ecume.
nico Vaticano II, marcado paraoutubro.
DEFINIÇÃO

A declaração da - cúpula da
igreja do Brasil, mimeografada
em Cinco laudas, espaço um,
afirma, ao apresenta» a discri-
minação dós roteiros dos traba-
lhoa da Assembléia:

«Animados pela mesma preo.cupação queremos realitór no
BrasU uma presença vital da
Igreja,, que salvará as almas e
salvará a-Nação dt todas as
ameaças que, contra ele, se le-
vantam: como o comunismo ateu
e demolidor dos valores mais
autênticos do homem; as con.
cepções destruidoras da dighida-
de dej familia e as reiteradas
tentativas divorclstas com as
quais jamais so poderá confor.
mar a consciência «dos eleitores
cristãos; a mentalidade laicizan-
te que teima em voltar ao cena-
rio do pais ao menos em alguns
setores de suas atividades; o
egoísmo e o lucro erigidos pelo
liberalismo econômico em supre
ma norma a governar as ativi-
dadés produtoras da Nação e
que devem cristãmente dar lu.
gar ao espirito do serviço e do
bem comum se não - quisermos
ver os desequilíbrios sociais crês
cerem até o desespero». 1

Em seguida, entre uma série
. de «convocamos», afirmam os
hierarcas da Igreja:

_ Convocamos os homens de
todas as classes a realizarem no
mundo, do trabalho, dos negócios
c das profissões as diretivas da
doutrina social dã"Igrejã. Fugin
cio do nivelamento liberticida
pregado pelo marxismo, não se
cata no egoísmo, na cobiça e na
desumana indiferença que carac-
terizam o capitalismo liberal».

Chamam adiante a atenção dos
homens de. governo «a .terem
diante» dos olhos ós grandes prin
cipios aa doutrina da Igreja so
teato da coisa pública*», _,

0 Meridiano de Washington
Assis Chateaubriand

s PAULO, 6 de abril -- Dep°'s do D. Pedro^11 e Gaspar

Dutra,' Junso Goulart i o primeiro chefo do Estado no BrasU

qU° 
Ml rtoTofumSofporém, aqui, a tendência consisto em

nlntaí- legiões do americanos, que nos querem bem, como w
Kgos horrendos <"¦ -— «***¦ da ™* m&e

do» nossos filhos, o

Tn""»8 ua^aLVsVera^untiJJrasll criada por Kübitschek,

Quadros e San Thiago, deliberou Jango entrar na caverna do,
Ugres. Parecia uma temeridade. Mas, elo foi, e continua lá

Seus discursos, nenhum americano teve a feita da espirito

do toma-los a sério. Sabiam que foram manipulados pela pet.
porenca da santlagal figura. Não tinham dúvida de que nal.

Ktini deles repetiria a boblce da «Independência» do marlola.
8 

Esqueceram de antemão o pecador juvenil o recusaram to.
mor lhe, a serio a «fanclullce».

Como o Inventor da novidade é Janlo Quadros, e este vivia
todo o tempo a envolver o misturar África com América, podia
sor que San Thiago estivesse referindo.se à independência noa.
sa, vlsJuvis do continentes exóticos.

A excursão tem sido, até agora, um festival.
Só há confeti do lado de cá, e moedas e apertos de mâo ainis

tosos do lado de lá.
Estamos cansados de dizer quo se tirou o grande premi©

da ascendência direta de Calino.
Fez.se uma guerra ao lado de um Estado poderoso. Na

luta ele nos deu provns sobejas de amizade e cooperação. Não
ocorreu nenhum atrito, capaz de turvur a estima comum, du.
rante o periodo da aliança para a guerra.

Negociado o armistício, foi.se para casa e começou.se a da.
«envolver prevenção contra o aliado, que tao correto se mostra,
ra conosco em todos os momentos.

Entroti.se nas Nações Unidas para, em seguida, nos abster,
mos de participar da força expedicionária internacional, que
deveria ajudar os coreanos a repelir a agressão soviética ao
«eu território.

Tudo era pretexto para envenenar nossas relações com a
União.

A seara desta ruim semente seria o desconhecimento, da
quase a maior parte dos brasileiros, do que se passa no mundo.

Inventou-se aqui que os americanos cobiçavam o petróleo,
que os nossos compatriotas ainda não haviam descoberto.

Isso se dava, quando o cru das companhias americanas •
britânicas, no Oriente tyédlo, vinha em tal quantidade dos
poços que sa tornou necessário fechar muitos deles, a fim de
impedir um «dumping», que seria fatal ao mercado do óleo.

O eventual suprimento sul-americano, se o Ocidente houves.
se pensado algum dia nele, tal dia estaria, depois do final da
derradeira guerra, desvanecida, graças às duas descobertos fe.
nomenais do petróleo, no Golfo Pérsico .0 no Canadá.

A ordem soviética, entretanto, fora dada pani conduzlr.se
aqui a campanha anti.americuna na base da tentati\'a de as.
salto da Standard Oil e outros grupos petrolíferos da União k
matéria-prima* brasileira. * ,'. ,

Teve o ridículo movimento, dentro das fronteiras nacionais,
tanto'de demagógico quanto de espetacular.

A raiz do seu poder nas massas e nos próprias classea
dirigentes, era que ele se inspirava num acendrado nacionalismo.

Depois da primeira deposiç.lo de Vargas, mri dos chefes
mais importantes de um partido, tambem'importante na As.

| sembléia Constituinte, me disse: '" \ ¦ ' * *
-: — <'Não acredito em nada dessa história dé americanos
| pretenderem controlar o nosso petróleo. Uma vez, porém, que
Ü * Vaçgasr tem esta bandeira, vamos tomá-la dele. O PTB nio
| deverá'ficar com a exclusividade do «Petróleo é nosso».

O temor de tratar com os Estados Unidos atingiu a tal ne.
I vroSe qu* Vargas recusou um convite de Trúman para ir dis.
| cutir os problemas do Brasil em Washington.

E o governo federal em 52, teimava em largar, no porto
I de Nova York, 50 milhões de dólares de equipamento, dado
| ao Exercito, porque a oferta vinha do Departamento do Estado.

Decidido a pôr de lado toda esta tradição dè bugrismo •
| caiplrismo inclusive á tralha da discurseira,' cheirando a batio
| 

soviético do socavo de Krushchev, Jango Goulart deu as caras
| aos jornalistas, e sacudiu, na primeira esquina, ns conselhos de
I San Thiago em relação a Fidel:

— <Meus amigos», exclamou o presidente brasileiro.

| <:Sou inimigo de Cuba. Aquilo é mesmo comunista. Esteiam
g convictos disto, como tambem estou».

Nao era preciso mais.
Os discursos desenxabldos eram a diplomacia do protocolo

| «popular». *

As conversas espontâneas, as falas de Bio Branco e Nabu.
! baw*em junto"""3 

d° merk"ano de Washington, para amboa

oèiXn 
aÍ"nf'l<lXt d-° &aucho matou inteiramente o budum JL

aelista, 
ainda fedendo nas salas do Palácio de S. Joaquim.

„,,.rt^!La con"-;iv^cia de alguhs anos com Goulart, náo me
surpreende o .golpe, que acaba de dar.

5 tomuldtXn^nXXT ude 
reint«nw o 'Brasil na democracia,

I tomando o caminho da honra

1 unicStíc1?l?^aCÍ^ no «n-M» d» restaurasão da
I 

umea P°W.cd que podemos fazer na America o no mundo.
¦ do planei „SJ 

assassmos de Havana, pelos homens livre»

Encaínp

E prò3seguindo:

JZiÍ^, e sf trabalho dedicado epatriótica leev o país a seus al-tos flfertinos de progreso, desseprogresso que, como é óbvio, não« h» de medir somente em mi.lhoes de kilowats e em tonela-Ms de aço, mas principalmentena proporção de calorias que caaa cidadão precisa para sua vi.da na saúde defendida contra asendemias e a mortalidade inían-w, nas escolas multiplicadas na.ra atender toda a população, nahabitação condigna de seres humanos, programas que temos asatisfação de reconhecer está hoje preocupando vivamente os 00deres públicos.
Salientam que nessa mesma ordem de apelos, «aplaudimçs__os-

esforços para se estabelecer uma-sabia reforma agrária que dé aohomem do campo a mais períeita assitencia técnica, de crédito e de serviços sociais, que de-íenda o trabalhador rural nosseus direitos, especialmente quanto ao salário e .habitação e queatravés de uma legislação ju.táe adequada propiciai é efetivadifusão da propriedade da ter.

ELEIÇÕES E
COMUNISMO

A declaração conclama os elei
tores a reservarem seus votos ex
clusivamente para os cidadãos
que possam servir mais altamen
te aos interesses legítimos da Na
ção. «Clamando por uma urgen
te reforma eleitoral que possibilite, de fato, aos eleitores a piena liberdade de escolha, convoca
mos os partidos politicos a só
apresentarem candidatos que vi.
sem ao bem verdadeiro do povoe jamais atraiçoem os princípios
que devem regir nossa terra li.
vre».

£ adiante:
— Convocamos a consciência

democrática do pais para - que
permaneça alerta frente ao im-' peto com que continua a processar-se a infiltração comunista,
mormente depois do reatamento
de relações diplomáticas com a
URSS, fato consumado sobre o
exame do qual não é -aqui o mo
mento de nos determos. Sob o
pretexto de relações culturais e
comerciais, aproveitando a cola
boração da ingênuos que ae dei
xam envolver ou de maus brasi
leiros que comprometem o ver.
dadeiro bem do pais, vai o co-
munlsmo infiltrando o virus de u ,,.„ A , --- «»von.,m j,sua filosofia materialista e fe.'§ £***<? 

nat^eza teriam sido .zendo luzlr a aparente felicidade I .£"??. °» en«racipação da Cin
.programas 

J. \* ^ £ 
Hio Gr^e ^

I de;uag!.ntèadrV0nhecÍmento
t ^muitos^nonãoen,Prêsajá

ação das Telefônicas
Moyimentam.se os meios ad.ministrattvos de alguns Estadoscom a intenção de promoverema encampação da Cia. TelefônicaBrasileira. Estes fatos têm pro.vocado comentários prós e eon-tra. Toda a encampação tempor finalidade a emancipa^econômica. Manifestações estasemanadas dó homem; jã que póla sua formação, não deseja es.tar subordinado a ninguém anao ser á objetivos determinantes a sua subsistência. E' certoque a emancipação está a depen

fr 
de atores de ordem finan«•eira e econômica, condições in'dupensáveis para a manutençãodo próprio, ou aquilo queS3eemancipa..Ha, nas decisões deste gênero, imuraii,... _.

do An 1. ' unperatlv°s no senti
mX 

bei?-estar a quantos formam a coletividade de socieda-des de países. A propósito deitas ocorrências, numa outra oportumdade foi feito uma exposfSao de fatos e motivos sóbre'expropnações emancipatórias
due possam caracterizar ^rês

| .ses em jogo, üs quals ^er**
1 ddSrnttD0de C--^ia:
1 lis Tm o P° e suas ne«ssida

^an\Pr°PrÍai55eS "*»Wuí,tram constrangimentos;nas
e na maiorU das vezes enfráaiecem a ren,uar.n „.'. CI"r'«lue
vêrno 1
ae ato, não está expreVsõ o inte.

.^^^f^-.P^tícaXgo.

prometida pelos seus
econômicos, sob 03 quais, mal tõ
pode disfarçar o ateismo que é aviga mestra de todo o sistema.
Suas tentativas para levar o paisao desatino de legalizar o Parti-

.do Comunista só podem merecer
nossa repulsa de pastores e bra
aileiros responsáveis pela íelici

j dade de aosso j?wq, 2 ———.

rêsse do povo,

^vetoT" Um POr d"ver
letiviH»H bem comum das coatividades que govSbanT &

Marfim Ferreira
presas concessionárias de servi-
Co público, em melhor atender
aos reclamos, por suas deficiên-
cias no serviço qüe explorani*
teria sido motivo para o ex-pra*

• sidente do país, sr. Jucelino
Kübitschek em visita à América
do Norte, haver feito declara-
Ções que em 5 anos, outros go
vêrnos de Estados estariam en-
campando as organizações con-
cessionárias do Brasil. Diante do
que se está verificando, as pale»
trás do ex-presidente, realizada»
em cidades daquele país, par»-
cem que estavam distanciadas
da realidade, dizendo que em 6
anos, outras encampaçóes seriam
feitas nu BrasU..Mais cedo do
que sè.pensava, êsses fatos e»
tão se verificando. O governo do
Estado da Guanabara*cogitava»
encampação da Companhia Tf-
lefônica do Bio de Janeiro, a#-
sim como, idêntico propósito era
o do sr. Magalhães Pinto, gover
nador de Minas Gerais.

. 'Precipitam-se os fatos, culmj-
nando com decisões da parte *•
governo federal, realizando a
intervenção na empresa teJe£°r
ca; parece ser o certo. Des»8
que o governo íederal seja »
maior garantia para a efetivação
de concessOes do assunto ein ¦»
tigio, pois iem a responsabtui»
de perante os países de orl^"
de tais empreendimentos no ora
sa E' acertado tomar asloj™
ponsabilidade de interferir J-*
ra que as encampações tom
um caráter mais nacional do ««•
regional.

Vemos sim, que as en^S!:'
Ções poderão trazer dificuw^
des financeiras & vida dos

:on(U-
do atender~àãZ SS? vem ^°Aeti

1 talaíw?-" ^'^ncias de ing..
I ni^n.tuae^VaS *^nhas teleí°

; inl«ior. o deZtereSseda<IeS *

L^^^^^rPWglMÜrte das

com reflexos nas
v<-» aquisitivas do povo, r-
dará uma situação de m310^,,"
tonomia a poUtica econom»-
da nação. -,

Os governos em preserva"
ao pais iima r"

(Conclui n» a.
pais uma condição de &

Cluln» 4i=á=. ds2í^.
^^^-Tp|iwiiiiaijig!i



Curitiba, Domingo, 8 de Abril de 1962
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DIARIO DO PARANÁ

MINISTRO °, 
mi"[»ir» do Trnballu, nun^\|[Ni-*'"-' unha cliegarA u r„vi,»

nl,,nIoriV eonltttp» com' lideres «Indlcnl» abbte vur|0H r H"1'¦"" 
o Hr. ffrnnçp Monturo 6 autor do» projeto» do l.i _i,

; „-„ A renda,., «Salário.!*,,,,,,,.,.» ,-^gj; Ji&í_ _...i.,_ll_i_(luniu. Sni ri.ipi-.iuur. __.._,_. .... • .. i ¦¦--* li lll

••uim. O Hr< -'¦"••"' "¦""""» " iiiiuir uo» [irojctoK do l.-l „M„
: nflo a renda»; «Salário.!*,,,,,,,,,,,, 0%0S J£M*

;;)||hl trsl|,,,Il...d»r»». Seu ««WM d.ir.H,..,i têrçuJoía pífl
vlnlll.

«Su.
fll.

CONSERVADORES — OáHHea conservadoras ,1o Mn.riiiBi». depol», ,|„ multas B,„.
....R.», uupUIH (II, lllll tllK U-I.J,

toes. obtiveram ti eoneordftrjcln Uo sr. Aloysl» GomS. ôiTr
nelro - M» 1UÜ -«• wnoorreMe a dcputaofto federal, 

"o
Miutitiii o pensamento ilimin-ias ,.|.»_*.._ r»». .._ * .

i-lro — i"—™ ••—' —"' v......-(.,:__,. n uepiiraotto I
re-entaiul" o pensumento daqucliiN classes. Dl-/,
•sto iiae fo1 "«eolliido aquela mimo porque in «cl

pr
fei
sorv

um niani.
'lasses «im.

CONVENÇÃO

festo (l"c *- -¦•¦----- -»••- '¦¦¦¦' i'nii|uii un «classes cm,
ndoriiH manifestaram desacordo com-o» nomes ui.or.

dos i. ilepiitavilo rcdernl». " ••I"'**1*-»

— ™ fix»da a datu „•„ 2(1 prft_

ConvensOo Itegloriiu do Partido ^êpilbUwno.-^eS- !,,'_.,ird.» de ontem, os republicanos decidiram, nimla. reò ,,»,!_
,,„r àquele conclnvf. o mano ,]„ deputado Bento Munhoz dn
Hucln. Netto. com.» candidato „ uniu ,|i,s vagas do Senii,
„Icm ,,„ conatitulr ••mu -comissão, que se «uiu-mierá om s
domais agremiação» part darias, „0 sentido de limiar .Ui.it,„11S parn as próximas eleições. luinn.

SEM LUPION A Convença,, Uo PSD. ,,„„
contou com a presença do

1T4 delegiidos. encciroii.se sem i, presença Uo sr. Movsé» I
pion. Sun anunciada parttolpaçflo no final ,|„ conciave í i
arma do propaganda dos pessedistas para despertar mn irentusiasmo pela Convença,,. Hojj, haverá can,rater.il"'2
com cbiu-raseo. "'""¦**°

INIC -?ar» lntelrar.se do despachodo Jul» da J.» Van» «I-, l,-,,.,...
d. Pública no cas» dos embargos apresentados pelo ixic „Açfto de Reintegração do Posse pedida nelo **«..,„ 77 -
amanha A Curitiba „ sr. Alberto' S^d. AMiÕ^S
dor daquela atitnrquiii. r.._urn.
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Três Fatos de Importância: Rs Convenções do
PSD e do PTB e Candidatura Munhoz da Rocha
. ..± ««'"-"-a política se encerra com. duas convençOea purtldárlas tícamento certo que o comnortnmnnto n„ .nn„».,Mi- „„._„„.„.„ ,. mm-mw ^kW 

MM mau

Convenção do PSD Encerra
com Inclusão do Nome de
Lupion nas Tres Chapas
Cnm :i inclusão rin sr Mr.v.,;»- _,*.  ... ¦Com a inclusão do sr. Moyséj-

lupion nas três chapas para o Sc.
nado, Câmara Federal e Assem bléi»
Legislativa, foi encerrada ontem it
noite a Convenção Regional '. 

do
PSD.

Para o Senado foi indicado so\
iplausos apenas o nome do cx-go
vernador. tendo a Convenção lhe
outorgado poderes para escolher o
segundo canuidato, bem como o.
respectivos suplentes,

O sr. Lopes Munhoz, como dela
gado do Pirai do Sul, historiou .1
reunião ali recentemente realizada
quando foram lançados como can.
didatos ao Senado os srs. Moysé.1
Lupion e Plinio Costa, estes mui.
Io aplaudidos pelos convencionais.

Com a palavra o sr. Plinio Cos.
ti, agradeceu a homenagem dos¦eus correlegicnários, eselarecendu
que optava pela sua candidatura à
Câmara Federal, decisão plenamen.
le acatada pelo plenário.

APLAUSO
Assinada pela totalidade dos con-

lencionais foi aprovada por acla.-lação uma moção de aplauso du
absoluta confiança na orientação
que o sr. Raul Vaz vem imprimindo
10 Partido no Estado.

Usaram ainda da palavra os srs.
João Ribeiro Júnior (saudando os
convencionais do interior); Nelson
do Rosário, em nome da bancada
ratifica e subscreve a proposta do

Leite Voltará a
ser Distribuído
na Guanabara

RIO. 7 (Meridional) — Reuni.oos hoje ,,a sede da Confedera
SM Rural, os líderes, produto.™ <lo leito, atendendo ao apelo"o presidente daquela entidade;
» íim de prestarem mais uma™ance às autoridades para n -so.

__^>-do-1jttrri_.ini!i do abasteci""Mo ao lelt- ri_sfe CapUa, (].
JZ™ln restabelecer a distribui.

'smT^'1 t0dos 0i! ce,»t''03 do con.
liv».1 ' °r, mais raPldamênte pos.
voa 

Plome'eram, entretanto.'tnr ao .lock ouf/,. caso a CO.r, em sua reunião na proxí-
telq-'.",ta-feira' nad->- res<>lva tt"P«ito de suas reivindicações.

sr. Lopes Munhoz (que lançou Moy.ses Lupion em todas as chapas emnume-de Pirai do Sul); Alcides Po.
reira Júnior, do Diretório Univer.
s.lário, lendo declaração de prin.cipios e moção de apoio a Abiliõ
Ribeiro (prefeitura) e Moysés Lu.
pion (Senado); Pinheiro Júnior (quonovamente lê a lista aos cândida-
tos para serem aclamados); OUvoi.
ia franco Sobrinho. Dirceu Couti"
itho Gomes, Arion it. de Campos"
João Simões e outros.

. CANDIDATOS
A lista de candidatos à Cüraara

Federal e Assembléia é a seguint»-
CANDIDATOS A DEPUTADOs"
FEDERAIS:
Moysés I-upion, Arion Ribeiro

de Campos, João Ribeiro Júnior,
João Simões. Lincoln da CunhaPereira, Luddvico Brandalise,
Lyrio Bertolli, Luiz Augusto de
Morais Rego. Manoel de Olivei-
ra Franco Sobrinho, Antônio Lus
tosa de Oliveira, Manoel Gomes
Ferreira, Mário Gomes da Sil.
vh, Mello Barreto. Nicolau Chai-
bbn, Nivon Wcigert, Paulo Mon
tans; Plinio Franco Ferreira dn
Costa, Pedro Soccol, Rafael Fer-
reira de Rezende, Roberto Bar.
roso Filho, Raul Viana, Zaqueu
de Mello, Ruy G andara.
CANDIDATOS A DEPUTADOS
ESTADUAIS:
Moysés Lupion. Arthur Mosca:

lawski, Carlos A. Franchelo, Di.
no Veig-a, Dirceu Viana, Egon Pu
deli. Emílio Carazzai, Ernesto Mo
ro Redeski, Ernesto Zanini, Ex.
pedi to Zanotti, Felipe Silveira
Bittencourt, Felizardo Leile de
Paula c Silva, Guataçara Borba
Carneiro, íris Mário Caldart, Je
rônimo Ribeiro, Joáo Angeli,
João André Dias Paredes, João
de Matos Leão, José Darú, Jo.
sé Francisco da Silva, José Vaz.
de Carvalho, Jorge Amim Maia,
Ladislau Lachowski, Lauro Mui.
ler Soares, Luiz. Anibal Calde-
rari. Leonilo dos Santos, Leove.
gildo Salles, Manoel Lage, Ma.
noel Pessoa, Maria Clara B. Tes.
..erolli, Mário Faraco, Moacir Fan
tini, Alfredo Pinheiro Júnior,"Nelson do Rosário. Paulo Gomes
Toledo. Paulo Vieira Camargo,
Reinaldo Fabiani, Reno Carneiro,
Rui Costa da Rocha Loures,
Sinval Martins de Araujo, Wash-
ington Campos Wilson Montene.
gro, Abdo Acli, Vietor Biasuz,
Leonel David dos Santos Ama-
fal, Jairo Ortiz Gomes de Oli-
veira, William Mussi.

A aemuna politica so encerra com duas convonçOes partidáriase com uma decisão pessoal do ulgum modo surpreendente: as ne.
ecniblólaa gorais do.PSD (aqui em Curitiba) e .to PDC (em Ponta
Grossa), e a palavra do deputado Munhoz'da. Rocha do acoitaguo do
sua candidatura ao Senado.

Pedecistas o p.SBodlstas formam, em caráter oficial, nó Para.
«a, duas agremiações diametralmente opostas. Oa primeiro» sfto a
who partidária do governador Ney Braga, aquele que ae elegeu
ipruvcllando, por certo, a maró Janista. que varreu o Pais, mas,
.juulmcnte, o profundo desgasto da legenda situacionista da época,

1 uo PSD. A este teria de caber, por força, o papel de oposição
10 novo governo, e não apenas por motivos meramente de economiamterna: ademais da derrota eleitoral, sofreu, Aa máos dos adver.
iiirlos instulados 110 poder, novo e rude golpe, nu pessoa do seu "tra.
-icionui condutor, processado e forçado a deixar o Estudo. O certo

e, porém, quo talvez por Isso, por se ver acéfalo e lavrado pelas di.
visões, e vacilaçôes quo a perda do poder em geral acarreta nos
aartidos que não dispõem de sólida baso ideológica, o PSD, neste ano«! pouco de governo Ney Braga, nào tem sido mais que unia cari.
«atura de oposição. Não obstante, a novu situação criada no Paia
<iela renúncia do sr. Jânio Quadros e, essencialmente, razões inapelá.veis do sobrevivência regionul, forçam oa pessedistas à tentativa
compulsória de recumposiçào e de tomada efetiva de posição oposi.cloiusta, com o aproveitamento imperativo da próxima oportuni.¦Jade eleitoral, sob pena de desaparecimento progressivo do cenáriil
político do Earuiia. Com essa recomposição, que a referida áu.-i-nciu do conteúdo ideológico na legenda torna obrigatória em tornoJe um homem cujo prestígio pessoal é ainda o que existe de maissolido no pessedismo paranaense, automaticamente assume o PSDseu papel de oposição.

Eis porque as* duas convenções de hoje se revelam fundamen.tais paru a conceituação do próximo pleito eleitoral. De um, ladotemos um partido ainda apenas médio, o PDC, empenhado» em en.taizar.se politicamente e em solidificar a área em que montou seu
jovérno de coligação, sentindo que a própria contingência eleitoralrepresenta, sempre, para^ governos desse tipo, um fator de divisio.alsmos; e do outro um até bem pouco grande partido, o PSD, mal.lendo, fazendo um último apelo a suas forças, muitas das quais jagravemente ufetudas pela própria evolução política do país, maseleitoralmente ainda ponderáveis, utilizando ao máximo o remanes.-ente do prestigio pessoal de seu comandante, para poder sobre,viver e nao sair da luta com o público reconhecimento de sua mini.mizaçao no panorama do Paraná.

£ evidente que as próximas eleições, e sequer o pleito para. oSenado, nao se travarão em tòrjiios de lupionüimo e antilupionie.mo, mesmo porque não há nenhum interesse das demais forças o cor.rentes alheias a antinomia Governo x Oposição em que a batalhaeleitoral se desenrole em limites assim estreitos e ideologicamente(u sos. Mas e indubitável que essa competência influenciará o pró.prlo tuturo político do Estado, e náo só no tocante à composição
partidária das bancadas nas casas legislativas. Dai a atenção quedespertam os atos convencionais do PSD e do PDC, em especial
quanto a seu comportamento em relação às vagas na senatoría, oteste eleitoral mais expressivo para a avaliação da real potência,lidde de cada um dos termos da antinomia.

Ao que se tem como inelutável, os pessedistas vão oficializar acandidatura Lupion ao Senado. E é provável que deixem de suprir,no momento- a indicação para a segunda vaga, não só por motivada dificuldade em conciliar as diversas tendências em tomo da nomes partidários, como para ressalvar o aproveitamento de um pbssi'vel fator de fortalecimento de sua candidatura realmente prioritá.ria: a do ex-governador. A hora em que sair. esta ediçaoT é prà.

Camargo Netto Prega Guerra
ao Capitalismo e uma Nova
Estrutura: Convenção do PDC
° sr-T-A*ffons,° AJvos de Ca. fechadas a sua volta, se lança.II -•OV. nJttfr. fnl.lnrln _.•*._._-• _» _ ™

sotaTm . ,, que ° comportamento da convenção pessedista já
nal , 1,. 7m, ¦ 1,nco.n*C8t**vel. u ser apenas solenlzado no ato convencio.

E pn Jo' cm C*"**'-"*'
nonto on ,i_C»! 

Vui, 
.!Cp como a0 es',ern' ofieiullzai* sua condlçflo da

Silva, ,»f.?*co clclt01al <.° "nião entro as candidaturas Amaury
E™ 

* * d0 PTB< o Oliveira ."ranço (partidária da UDN) 7
.0 rToderi-, q"? S0 antC(:lPa como a lógica para o comportamen.
Uo atual unv,yy yy .q\,eiitao pol° anSuI° d0 •»?*»-«- imediat.
*ão i"elonni^1» ', 

,°i 
fortttlece** o esquema estaoeloc.do com a dire.

Cnuí.1-, pctebl3ta' c °>uo vls*- '* náo só facilitar o trabalho go.
iir 

"1 
nlsihii.T ,m'C,a 

leSis"*tiva> como, e fundamentalmente, impe.
mo fato, . ,"^ 

d.° l*P-™cit°mento do PTB, polo pessedismo, co.
^ora nh' r 

ntüal d0 0P08l*ao' M«« lui. nas fileiras do PDC. cm.
«ianios n?lef 

S a°S 08"nl0es ma"' *ovena da '°Tt!nua' Inconfor.'X*n,T'° ao papel eleitoralmente secundário a quo assim
ue¦ ,VIa° 

" P**1-11-10' Consideram os que assim so manifestam,
nome nrrtnrf .S 

tambd,m doverla"* Participar do pleito com um
a-,Z n. P ' SOb pena d0 Perderem a melhor oportunidade que so
nad-r «.1VT, 

a«!Temial:i*0 1ue tem cm seu seio o próprio gover.
te 'primeira ™J:* 

a/m0reencla eleitoral surgida antes do termo
•li.ni.? metadc de Mm governo, isto é, ainda na curva ascen.dente de sua valêncla politico-administrativa. Não obstante, tem.
!.°e rec°iHiecer que tais inconformismos dificilmente poderão ata.
mediatomrPnr'tUiii,'la Pa''a " concretizado oficial do interesso

inentó ,1 \ Ái 1"e 
''• em face mesmo do inequívoco reagrupa.

P-m r. Pessedistas, o do fortalecimento do esquema Governo.
ir: ,,'n(a„ ? 

as Palttvlaa' o- aceitação da função eleitoral de traçoae união entre as candidaturas Amaury e Oliveira Franco.

Mun^H,1"» Py ÜUlmo ° reSistr° c comentário da candidatura
ivonZ 

R0Cha ao Senad0- Êsse* ° d0 antie° i?overnador e ilua.
ooH»P.?„ , ¦ ParanaensC c um nome querido nesta Casa. E nem
a° in !. .1Xa,-',de ser assim' P°is se trata de wm dos altos valores

„ i"t.„íftUal'dade df nossa, terra, com grandes serviços prestados
Dup ,lnd l t° prestl^i0 nacional do Pai-aná. Por isso mesmo, por.".!«, 

„qo .S?» amigos, nos sentimos no dever do. ao registrar
re™.d"lat,u.a-DU<-' -c vitoriosa, nos garantüda no Senado uma
d« nn» _lSií° 

dlífVnt',e as mais dignas, ponderar das dlficulda.
WhJ, _» ,c a"-0'?06 nfwta hora da vida paranaense. Falta a Mu.
SÍ»S,^0 

° q"C "'"'malmente facilita o triunfo em umpleuo majoritário da espécie, afora a incontestável honestidade do
, x_í,», ir íi"3' ,1 

° br"ho da atl,a5**o cm quantos mandatos já
Fir.nn •' Faltam-lhe l,ma grande máquina partidária e recursos
„« ,-n.T Peí,sc!als ou de família, em uma eleição que custa rios
mas eK,lto°;,i,E >" 

faUa' P^cipalmente.. a capacidade abominávelmas eleitoralmente sempre atuante, da demagogia. Eis noroueem lamentar seu gesto de aceitação da candidatura e Sdo
aoui^¦ePennall»aUe• 

COntr,a 
A?J}°, os óbices' Possa vltorlarje, temos de

RoeL „, ,e'-'»qUe 
é-di£ici1' muit0 diflciI mesmo, que Munhoz da

?nvo.v» J? eHe,t° Senad°r "° próXÍmo pleIt0' Reconhecimento quo
i.e,'il,»n, 

traduz,no,ssa "Pinico de que. para a continuidade de apro.
.edera Talh í 

"V dC "ií eXCelente nome Paranaense na esfera
le 

' mCn01 
fei;ia -ue elc Re candidatasse à reeleição para a Cã.mara dos Deputados, funcional e pacificamente.

/ /
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Nossa Opinião
..^^.-.:_:_

Centrai do Paraná
Iteglslrumo*. ontem, a noticia do quo ató" o.fim da semanacntriinto deverão estar registradas 110 Tribunal do Contas daunuo.iw dotações orçamentárias paru aplicação cm obrun fer.royiarlns em nosso Estudo, incluslvo u vorba do trezontos tuL.lhões de cruzeiros destlnuda uo prosseguimento dos trabalhosdo construção da Contrai do Paruná. À noticia reatunllza apreocupação puranaenso «Abre o estado do processo do concre-tlzação do uma das mais velhas aspirações do nossa terra. nas. acida em função, mesmo, do reconhecimento das necessidades Ieconômicas do 1'nriiini como grando produtor do cafó o outras Iriquezas agrícolas. Nenhuma oonslderação do ordem técnica,brotada da siibcstlmação do papel 

"das 
ferrovius nu atualidade»econômica do Pais em confronto com o expiuisionismo da rodoviu. ou do reconhecimento de noesas dificuldades estaduaisem levar a cabo essa construção o eustep_..;, íuncionamentodessa grando via de transporte, pôde, até' hoje, justificar, naopinião pública, o fato de ainda não termos o não sabermos

quando a teremos, nossa Estrada do Ferro Central do Paraná. BDo tal modo a lógica nos apresenta como compulsória, no ípróprio Interesso nacional, a efetivação do velho sonho para- El
naensc, que so nos antolha quase que como um absurdo, se.
jam quais forem os recursos disponíveis fejcralmento parainvestimentos progressistas, que a B.F.O.P. ainda pouco maisseja quo um simples projeto, em quo peso a ciência da lentao penosa marcha de seus trilhos através do esporádicas men.sagens governamentais.

Eis porque a noticia que encima o motiva õslo comentário,na verdiulo na» desperta o movimento do caitnsiasmo que, emoutras circunstâncias, deveria fomentar, fi que, rcoonheca.seexisto regionalmente multa.descrença quanto ao propósito reaíde dar incremento às obras de nossa ferrovia estadnal. Bemsabemos que a iminente liberação de 800 milhões de cruzeiros
para aplicação nesgas obras, é algo de positivo em meio a tan.tas e tão variadas meras conjecturas ou simples promessas de »aplicações federais ep_ prol de nosso desenvolvimento econõ. imico. Mas tantos anos Já tém passado sem que nos apresen. mtem provas concretas da próxima satisfação da grando reiviru 1dicação .ferroviária do Paraná, que nossa reação regional ins. I

1 ,,,?tlVl1 ainda a d0 <*úv*da* E «lo temor do quo essa dotação §
§ liberada acabe não mais servindo senão para alimentar a es. I
1 porança de que um dia nossos netos, vejam alcançar o litoral §as composições de uma ferrovia com a qual. já nossos pais so. Jnhavam. ., ,.t 1, r
i;"i«iiiiii»»i_ii_iiHi_iiiMl!!ii.iiraaiii_

margo Neto, falando ontem aos
convencionais -jo PDC, em Pon.
ta Grossa,, afirmou que a de.
n.ocracia.cristã brasileira to.
mou.posição «contra o capita.
Usino», para poder arrancar o
País do subdesenvolvimento. O
presidente da CODEPAR deu
toque esquerdista ao seu dis.
curso, dizendo, inclusive, que os
postulados católicos coincidem
com várias concepções marxis.
tas. Manifestou sua angústia,
por saber que «a nossa tarefa
mal começou: O combate, em
comum com outras forças, con.
tia a fome e outra3 formas de
miséria».

.0 sr. Camargo Neto fêz um
apelo «vigoroso, 110 sentido de
que devemos entenuer com cia.
reza a realidade objetiva e re.
tirai- dela as linhas fundamen.
tais da nossa luta, porque se di.
lui a cada novo dia a esperan.
ça das massas sofridas, porque
a fome arregimenta, a cada
passo, novos soldados para o
exército dos inconformados e
cios que, vendo tôclas a.s portas

rão, para sobreviver ou parimorrer, numa revolução sem oa..
minhos».

Maiis adiante, frisou que «nos.
so inimigo é poderoso, alia o
dinheiro à corrupção, para im.
por ao povo, aos operários e aos
camponeses, a manutenção de
seus privilégios de minoria e de
sua tutela sobre os destinos do
país. Representam a farsa de.
mocrática. Iludem o povo com
um palavrório bem elaborado a
respeito da liberdade, do perigocomunista, e, o que é mais gra.ve, do cristianismo. (...) E ur.
gente a denúncia destes íar.
santes, porque eles retiram, pa.ra o povo, o sabor de verdade
o de justiça, que está inscrito
na defesa da liberdade e dos
princípios cristãos».

Propôs, também, «esgotar to.
do- os meios pacíficos de reali.
zação da reforma fundamental,
antes de admitirmos o caminho
da revolução. No desenvolvi,
mento do processo revoluciona,
rio que vivemos, será coiocuuu,
dentro em breve, para nós, 11
opção decisiva».

Pedecistas Reafirmam
Doutrina e Escolhem
Candidatos: P. Grossa

Um século de> precisão

Ma Suiça para o mundo,
desde 1868, fabricando

o mais aperfeiçoado
-"elogio dc sua classe.

modelos ineditot

corda inquebrável
ouroflex

testado cktrqni' &
camente

¦ eom certificado
de garantia

ty-S MELHORES JOALHERIAS DA CIDADE

Com a presença de centenas de
convencionais, realizou.se, ontem,
na cidade de Ponta Grossa, o con.
clave regional pedecista no qual
foram firmados os pontos básicos
da doutrina social-democrática e
a escolha dos candidatos aó Se.
nado, deputação federal e esta.
dual.

Os trabalhos foram dirigidos
pelo professor Mattos Barreto,
presidente do Diretório Regional
do PDC e na primeira reunião
preparatória foram apresentadas
varias moções, entre as quais uma
da Juventude Democrática Cristã,
na qual são alinhados os princi.
pios doutrinários e as consequên.
cias básicas que dele decorrem,
no momento histórico atual. Es.
tabelece, também, reformas de
natureza legislativa e uma «Carta
de Princípios».

OS. CANDIDATOS
Os candidatos indicados à Con.

venção para disputar à deputação
federal são os seguintes: José
Bicha. Waldemirc Haneiko, Áccio.
15' Filho. Raul Lessa, Estefano Mi-
kilita. Emilio Gomes, Jansen de
Mello, Antônio Dcinakoski, Anto_
nio Bitencourt de Camargo, Be-
nedito C. Silveira, Jarry de Sou.
za o Waldomiro Wagner. A de.
putação, estadual os srs. Vidal
Vanhoni. Nelson Homero Stadler
de Souza, Antônio Ruppel, Valen-
tin Milani, Ovidio Gasparetto. João
Mansur, Ambrosio Choma, Arnaldo
Buzato, Miguel Belmonte. Rafael
Kuliski. Jeorling Cleve, Ivo Ra.
cha, Armando Queiroz, Alfredo
Costa, Paschoal Pucci, Benedito
Pinto Dias, Narbal Orestes May,
Túlio Vargas, José Mendes Mai.

ua. Lueiauu Rezende, Joâu Anto_,
nio iiruga Cortes. Ulisses Monta,
nha, Murillo Pacheco, Manoel Ar-
rabal, Wilson Andrade, Òtassio Pe.
reira, Rennto Bueno, V._&
Ueno. Oscar Alves, Nilson Ribus,
José Afonso, Gustavo Lessa^. O».

car Muxfeld, Hitiro Schimura, Ari.
vonil Santos, Estanlsiau Novicki,
Ribas de Carvalho, Atilio Barbo-
sa Filho, Oziris Santos, ¦ Agostinho
Rodrigues, Jerwis Wanderley, Lei-
lis Correia, Horacio Martins, Fer.
dinando Zeni, Malvina de Brito,
Gustavo Amazonas. Artur de Sou-
za, Aroldi Armstrong, ' Teodosio
Atherino e Danilo Lorusso.

O sr. Afonso Alves de Camar.
go Neto, diretor da CODEPAR fer,

/* na oportunidade, veemente apelo
para o triunfo das idéias sociais
cristãs, em discurso que transcre-
vemos nesta página.

JDG Defende
Esquerda na
PDC: Contra

A Juventude Democrata Crls.
t.'i apresentou sua Carta de
PrincipiosXvisando as eleições
de 7 de outubro, ã convenção do
PDC, em Ponta Grossa, adotai!,
do linha de conduta revolucio.
pária, dentro dos preceitos do
cristianismo. A JDC também
abriu (como o sr. Affonso Alves
do Camargo Neto) luta contra
o capitalismo e contra qual.ouer forma de movimento na.
ziJascista em nosso pais e con.
denou a atual estrutura brasi.
leira, que «criou as favelas,'que
favoreceu a prostituição, o anal.
fabetismo, a mortalidade infan-
Ul, ao lado do luxu « ua opu.
lência de uma burguesia lncons.
dentei..

CUBA
Apesur de condenar o mar.

xisnío-leninismo. a Carta do
Principie- da JOO «alient* naa

Severidade
Agora no
A. Botelho

Causou intensa repercussão nos
meios jurídicos da Capita), o edi
torial do DP, que abordou o fa
to das constantes saldas de Car
linhos do Hospital Adauto Bote.
lho. Apurou a reportagem quo,
em conversa informal, o desem-
bargador Antônio Franco Ferrei
ra da Costa, corregedor geral da
Justiça, asseverou ter providen-
ciado rigorosas medidas junto à-
quele .nosocômbio, a fim de evi
tar « repetição do fato ocorrido.

Campanha de
Aumento do
Funcionalismo *

RIO, 7 (Meridional) — A União
Nacional dos Servidores deci-
diu, por ocasião de sua essem.
bléia. intensificar a campanha
em prol do aumento de venci-
mentos, nn bn^e de cincoenta por
cento e salário família de três
mil cruzeiros por dependente.

Amanhã, seguirá para Brasilia
um grupo de funcionários, incum
bidos pela direção da UNSP,
a' fim de acompanhar a tramita
ção do projeto na Câmara. Tan-
to a UNSP como a Federação
Carioca dos Servidores Públicos,
mostram.se irredutíveis no pro-
Pósito de lutarem até o fim pe
Ia conquista da majoração de
cincoenta por cento em seus ven
cimentos.

Começa Hoje
Campanha
Janista

SÃO PAULO, 7 (Meridional) —
O senador Lino de Matos infor.
mou à imprensa que o «rush»
Üiaugural da campanha janista
para a governança paulista, come'cará amanhã, na cidade de Ita.
perna, devendo prosseguir em ou
tros municípios, com grandes con
centrações populares.

Posição de
Convenção do
Capitalismo

•-aá" refor iodai», introduzi-
da., por movimentos, como o da
Cuba (pais ..molliante ao nos.
to) possuem inúmeros'pontos
de contato com ns mais profun.
das exigências da consciência
cristã».

PROGRAMA
Com base na enciclica «Ma-

toi- et Magistra», do Papa João
XXm, a JDC elaborou progra.

.ma de lutas, em quo defende
melhores condições de vida pa.
ra a família brasileira; refor.
ma do ensino; melhores con.
d: ções de trabalho, direito de
greve, casa própria; reforma
agrária; reformulação do direi.
U» de propriedade; abolição das
sociedades anônimas e das ações
oc portador;", posição indepen-
dente na política! exterior; re-

. forma eleitoral e moralidade
administrativa.
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Eternize o frescor do banho com

AquBIo agni-ârel írescor de apUs-tianho tfttra poiicoree V. não evi»
tar o efeito da transpiração que vem depois. Para eternizar o frescof
do banbo, ose VanEss — só. VanEss contém clorofila, o-mais pode-
roso desodorante natttraL VanEss garante nm dia Inteiro de-gradável
frescor! VanEss é apresentado na exclusiva embalagem GIf?p,MATlC:
para aplicar sem siquer tocar cora os dedos, basta girar mríisea da
base do tubo... a u jjflgMft ga__WTy__j___^1^^BCJP8tte<"—O u.Vgl
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AUGUSTO THOMAZ S.A.
MADEIRAS E AGRICULTURA
EDITALí DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
l.a CONVOCAÇÃO

..OConvocarão» oi Sonhorci. AolonUUa dosla sociedade, k
reuniram »n| AskombMa Geral Extraordinária, a reali .nr.so às
14 horas do Ia 15. de abri! do 1002. na sede social à Rim Conse.
lheiro Zacor is. n.o 150, nesta Cldado, a fim do trotarem da
segulnto ord m do dia: *

1 — Ni nooçõo do purlto- pnra efotunrom a avallacío do
bo s propostos pnra num. nin do capital;

II — Dit uíssão o deliberação _6bro proposta du Diretoria
pa a. aumento do capital .social-,

III — A?-unios de lntor«»«o du Socledado.
Irati, 20 do março do 1002

| AUGUSTO THOMAZ — Diretor

*

Presos 40 dos Guerrilheiros
que Ameaçavam Derrubar o
Governo Equatoriano

REPÓRTER ASSOCIADO
TELEFONEI 4*3611

DEPARTAMENTO DE ÁGUA E ESGOTOS

l AVISO
O DEPARTAMENTO BE AOUA E3 ESOOTÒS, dò âeôr-

do com a RexòluçSo do Egrégio Conselho Deliberativo, co.
munira aos Contribuintes, quo o prazo pura pagamento «em
multa do t.o trlmostro da TAXA .SANITÁRIA 

'• 
do corrente

exercício foi prorrogado até 30 do abril do 1,062.
Outrossim, na imposalbilidado do proceder a entrega

dos AVISOS, esto D.A.E. solicita aos Contribuintes a apre.
sentaç&o do ditimo talão do exercício do 1.961, u fim de fa.
cilitar a busca nos fichãrlos.

A Tesouraria continuará iiincionando noa horários das
8,00 ás 11,00 horas <• das 111.00 a» 17,00 horas.

Curitiba, li de abril de 1.962.
JOÃO DERNIZIO PUPPI

Knp.o Chefe da Dív. AdministratlvA.
VISTO:

Eng.o OSIIUS STENGHKL GU-MARAKS
Diretor

T-V-rl-r-

Ex-Braço Direito de Tito
foi Preso Pela Segunda vez:
Escreveu "Conversas com Stalin"

Biil.uiiADü, 7 (Por Sotyan Bra.
lovic, da UPI — DIAftlO PO PA.
RANA) — Mltovan DJIlas, comu.
nlHtu do 49 «nos dc Idade c ex.
vlco-prcsldontc da Iugoslávia e
braço dlrolto de Tlto no movi-
mento nacionalista dc 1937 que o
condutlu ii'i poder, foi preso. ho.
J0, oni sou apartamento, onde VI.
via com a ospoBa o os dois filhos,
oesde quo foi pOsto em llbcrda-
do depois do cumprir pena pela
publicação nos Estados Unidos do
«eu livro *A Nova Cultura..

Oa informantes dizem que t no.
va detenção de D.lllas é consequên.

. cia di publicação do scu livro

«Conversas com Stalin-, baseado
nas longas conversas com 'o ex.
tinto ditador soviético.

Consto que o pena pela ultima
publicação poder,, ser de até de/,
anos de prisão, sob fa acusação dc
transmitir a desconhecidos infor.
maç.es obtidos durante o dosem,
ponho dc funç.os públicas.

Nessas ooras, DJiloa critica, a.
oi-.mciitc ,o comunismo e o itn.
linlsmo e se opúo k iniblção das II.
bordados Individuais e à buracra.
cia. mol Ivo porque é acusado dc
traidor do regime.

IBICATU AGRO-INDUSTRIAL S. A.
RELATÓRIO D A DIRETORIA

Senhores Aeioni-lss;
Temos a • *a tisfciçâo de aprcsentar-lhes o Balanço Geral respectiva Demonstração da Conta Lucros e Perdas fêfêféfitès

ào Exercício de 1961. Como nota auspicioso, desejamos assinalar o inicio du produção industrial da nossa fiação de rami, cujo
desenvolvimento deverá ser Intensificado. Parn outras informa Ções o esclarecimentos, permanecemos à disposição dos srs. Acio-
nislns. |

São Paulo, 2(1 dc Março de 1962.
DR. ROBERTO OPICE COM. JÚLIO FÜGANTl LUIS FONTANA RABAL DR. ARMANp BÉS

Diretor.Presidente Dir. Viee-Presidente Diretor-Superintendente Diretor-Técnico

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1.911
Compreendo-ido operações reàliiadas nas praças de São Paulo (SP), Curitiba e Londrina (PR)

ATIVO PASSIVO

IMOBILIZADO
Terrenos e Construções  68.436.092,30
Instalações  8.178.493,00
Maquinismos e Acessórios  170.29Ú.66..80
Ferramentas e Aparelhos ....
Móveis e Utensílios 
Veículos ' .... .i
Máquinas Agrícolas
Marcas c Potentes
Cauções e Depósitos

.._.U.,._(j.rí0
3.199.742,00
4,'_00.777,4O
1.813.666,30

14.001... 00.00
173.068.00

DISPONÍVEL
Caixa c Éml-OS

REALIZÁVEL
A Curto Prazo

Duplicatas a Reê.bèl- Oi,052."0630
TiUtlos a J-fiCÈ-ê. -40.000.00
Cftnt-is Correntes, 1.585.408.00
C/CôrrèfttesrEínpfesactas 197.176,00
Acionistas' C,'Sllb.crlção ,.4.485.000,00
Matéria Prima 6?.430.183,60
Produtos cm Estoque 18.685.154,20
Almoxarlf.dos 11.613.425.70

A Longo Ptaje
Devedores Divèrses 12,055.618,41)

278.591.534,80

21.593.000,30.

Empréstimo Compulsório
Fundos Públicos c Particulares ..

RESULTADO PENDENTE
Imposto Vendas e Consignações
Valores a Apropriar 

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Titulos Descontado. 
Títulos em Cobrança ........
Ações Caucionadns
Maquinas Depositadas 
Matéria Prima Depositada ....

10.000,00
ao. ooô.õo

32.935.00
05.519,90

'- ¦¦'-»--.¦——.

2...3.0.-02,70

NAO EXIGIVEL
Capital 
Fundo de Reserva Legal ...,
Fundos Depreciação e Substit.
Provisão Devedores Duvidosos
Lucros e Perdas

EXIGÍVEL
A Curto Prazo
Fornecedores 
Contas a Pugar 
Impostos a Pagar 
Salários, Ordenados e GratifiC.
Obrigações Diversas 
Bancos C/Descontos 
A Longe Prazo
Títulos a Pagar 
Débitos Hipotecários 
Obrigações p/Imóveis 

resultado Pendente
Rendas Nào Vencidas

00.000.000,00
250.920,00

3.771.853,20
9.300.000,00
4.767.479,20 .03.200.-57.40

82.580.944,70
5,763.851,10
1.670.138,50

10,910.740,70
27,965.918,00
55.407.036,60'

9.757.793,30
7.385.761,60

43.209.203,30 214.730.903,00

711670,30

55.497.638,00
25.-183. (163.60

60.000,00
33.584.570.00

10.080.000,00

173.474,90

548,753.920,70

124.708.090,20

1173.462.010,00

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
lStidoFP-Ss para Desconto
Endossos em Cobrança 
C.lução da Diretoria 
Maquinas a lteceber 
Contratos dé Depósitos 

648.753.920,70

53.4_7.636,60
23.435.883,00

60,000,00
89; 584.570,00
10.080.000,00 124.708.600.30

673.462,010.1)0

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE «LUCROS
~ 

D fi B I T O

_ PERDAS» EM 31 DÊ DEZEMBRO DB 1961

Saldo Anterior
Despesa* Gerais

Honorários. Ordenados, Juros. Passivos. DèSps.
Bancárias. Mqterial dc Escritório, Utensílios'BHvsrr4nd-i-_a__a, Aviso Prévio e Férias dó Es-
critório,,:Cor.trib. de Previdém-ia dõ Escritório,
Viagens e Estar'ns, Deps. Legais. Aiügiie) dó
Escritório, Aluguel de Moradias, SégUrns, Frè.
tes e Dpsnaehos. Carretos, Armazenagens. Cort.
dução Telefonemas. Luz, Telegrama. Selos Po--
tais, E-tnmpilha-, E-ipèdierlte. Anúncios. Public,
o AssinnturnS, Manutenção dé Veículos. Dona.
tiyos, Emolumentos, T.lmtié» t> Consérvaçáo,
F-mba^ sen v .fotocópias, Dèspf.. Diversas, As-
socl-çõp? de Cla.iié, flrotlfléarfleè DIvb.. Trídib
cèeit, Aiwi-'r-s, Perdfiâ DIv., Eventuais 

JmBOstOfi « Tajtn»
Imposto. sondai* fi. CorisIs-naçOi-s. Imposto (Ifl
lnd. e J-MfisftCc», Licença e PtibilcidaHe, Imposto

Hmèeial, Patente Federai. Imposto do S-Mó
Pt-Vlíõé.

Pr1 Maqulnh-inos e Aécepárjrios .. 3.'Uiü,?3H.0O
P/ Ferramentas e Aparelhes ... .132.911,00
Pt M6vei« e Utensílio- 545,160,00
P/Veículos .'.„'( ,,.,.. 438.SM.6l.
Pt Maqulhas Agrícolas ........ (.1.545,80
P/Patent-g ,, 1.400.000.60
Provlsêb p/Devedores ôuvl-ôso. 9.860.000,60

1862.561,50

67,09..,163,.. 0

57.566.094,90

fundo de Reserva Legal 
DemonstraçÊí» do Baldo

t-uera da Exèrsielo ?,7_6.iM0,76
M.flôB! ¦¦¦ - ¦

PrèjUl-ôB ds S-ter.
éíciOB Anteriores ,. 5.952.561,50
Saldo à disposição
da Assembléia ...

IS,482.447,66
286.026,60

4.767.479,20 4.787.476,20 50.500.846,86

118.117.606,70

CRÉDITO

Produto das Operações Sociais
Rendas Diversas 
Reversão de Fundos .¦*-»,

lll. 652.:333.90
4.466.542,56
2.084.086,31)

_- -55.-11..606,70

DR. ROBERTO OPICE
Diretòr-Prèsidenté

COM. JÚLIO FU-ANTl
Dir.-Vice-Pfésldehle

LUIS PONT ANA RABAL
Dir etor.Supe rlritondcnte

DR. ARMAND BfiS W1-.90M RAMOS 
~~

Diretor Técnico Guarda-Livrós -- CttC. Sp. 19.88S)
PARECER DO AUDITOR

Examinei o Btitanço Geral da IBICATU AGRO-INDUSTRIAL S.A-, encerrado em .31 de dezembro dé 1961, e a Demonstração
de «Lucros o Perdas» correspondente ao exercicio findo naquela data. O exame obedeceu aos padrões usuais dà auditoria e incluiu
as verificações-que 'julguei adequadas. Em minha opinião, o Ba lanço e a Demonstração de «Lucros 6 Perdas» refletem com
propriedade a, situação patrimonial e financeira da Empresa em 31 de dezembro de 1961, e o resultado econômico do exercido de
1981, de acordo com os preceitos de contabilidade geralmente acei tos, aplicados com uniformidade em relação âô exercício fihtetlor

. São Paulo. 5 de março de 1962 ERNESTO MARRA — Contador CRC. BP. 396~ ~~ PARECER 
DO C O «f S £ L ífot ISC A "-""7 

"¦ ~~~

Os nbáixo.assltiadOB, membros do Conselho da IBICATU AOR Õ INDUSTRIAL B.A., tendo examinado o Balanço Geral} a de.
mot-Btração da Conta dê «Lucros o Perdas»., livros o documentos da referida sociedade, relativos ao exercício encerrado em 31
de dezembro de 1961, acharam tudo em perfeita ordem e exatidão, fldndo de parecer que os mesmos devetfl sêr Bprovadoè pelos se-
nhôres acioniatas. . DR. MILSON BERBERT DE CASTRO PESflO*

São Pauio, 26 de março de 1982 DH. FLAVIO OSCAR BELMO
DR. NARCISO SOUSA RIBAS

" i aaaaa ______

QUITO, V (Por Carlos 11, lion-
dom, .Ia UPI - DIARIO DO PA.
RANA) — O govorno oquatoria.
no iniiiiicii.il quo a ação dos ban
(liilelros na zona de São Domin.
gos dos Colorados foi encerrada
com a capUiru dc 40 pessoas, (37
homens e 3 mulheros) que foram
conduzida*, cslu madrugada a
Diii.u sob im te escolta militar.

Us presos estão no quartel do
Tanques de Plchlnchn. num su-
burblo ao sul du cidade, c cons-
ia que o Serviço de Inteligência
Militar esti submetendo-os a ln_
teri-ogotórlo para descobrir o sis-
tcinii de ol'i;unizuç&o desses ban-
dolclros c a possibilidade da _e.
rem Insuflado» por algum pais"
estrangeiro.

Contingentes do Exército con.

da
Ta-

tliiuam patriHhaiido a tona «Io
8«o liomll-ioi d»» Colúi-Miil pai»
controlar a ruglãn e detor os su*

poltosj o jíiopàsilu, o ministro
Dofestt Nacional rrancisco
mariz PalacioB, declarou que ,>a_
forças armadas sempre cíllvcram
coitas ao afirmar quo o comunis
mo estava tomando atravldas e
nmoaçantes proporções no po s
inonoBpipzoiido a ordom ootlfll-
Hilda e o quo ó Pior. a eslab lula
do do nosso regime democrático-.

Da relação dos bandoleiros pre
sos, consta o doutor Jorgo Riba.
dcnoyra, líder comunista que. no
que parece, exercia o comando
do acampamento, o doutor Me.
dardo Vtllalba Bonllia e ainda o
conselheiro .municipal de Guaya.
qull, Edison Carrera Ceiar.

TRIBUNAL EGÍPCIO DECRETA
LIBERTAÇÃO DE FRANCESES
ACUSADOS DE ESPIONAGEM
CAIRO, 7 (por Arthur Higbee

iln UPI — DIARIO DO PARA-
NA') O Tribunal de Segurança
Nacional decretou hoje a llber.
tação dc quatro ffancê.es e ie»e
egípcios acusados do espiona-
gem a fnv0r de Israel e conspl.
ração pnra o assassinato do pre.
iltlrnte Gamai Abdel Nasser.

A Inesperada ordem abriu oos.
glbllldades para o reatamento du
relações entre o Egito e a Fran-
ça, cortada» desde a Invasão dc
Suez om 1S56.
Mole* Informado- dizem qlle oí-

bC at^ 6 conseqüência da d*t*r.
nilnação dn Fânça, d Conceder
a Independendo k Argélia, o âri

nspIraçOes dc Nasser, parn mo.
lhorar as rclnçôés franco.drabc».
desde que foi assinado o arnilili
cio da Argélia, a 18 de março.

Esses franceses, tendo Como
auxiliares os egípcio.», faziam oar.
te dé uma missão econômica mi.
vlada à Republica Árabe Unida,
para tentar restabelecer a» ri.
lações econômicas franco.égin.
elas.

Independência da Argélia:
Quase Certo que Franceses
Votarão a Favor de De Gaulle

TAltlS, 7 (Por Jos-pl. W. Grlgg,
na UPI — DIARIO DO PARANÁ)
— Num ambiente de absoluta
calmo e do aparente indiferença,
a França so prepara pata dar a.
m-uiliã poderes absolutos ao pre-
«Mente Charles De Gaulle. para
qilo prossiga sua politica com vis-
tas à Independência total dn Ar.
|-lÍBi

Mais dc 27 milhões tlc trance.
ses pooefáo participai no plébis.
cito de amanhã e se julga que o
chefe de Estado roCéherá unia
grande maioria.

.Uma vez que sejam conhecidos
nâ segunda-feira os resultados o_
fiélâls, Dc Gaulle confareilciará
Com O primeiro ministro Mlellel
Débré. Circulou, insistentemente,
a Versão de qtle é multo possível
què Dèbre apresente sua rertún.
ela e que o presidente convocará
éleiçõof- parlamentares p-ra meo-
dôs de maio.

Ao chegar n seu termo n cnm.
p.itthn eleitoral de duas semanas,
a mais tranqüila e menos apalxo-
l.ante na história recente da
França, novos atos de violência
foram cometidos na Argélia pela
Organização do Exército Secreto
(ÒES).

to de F.uropeiií, c Muçulmanos,
com sede em Roche Nolr, o com.
posto por 12 membros, ocupou a
nova sede. o grupo administra,
rd t) território durante o periodo
de transição até a conquista da
independência, jumamehte com o

CURSO DA NESTLÉ
VAI CONTINUAR
AMANHÃ: PEDIATRIA
Terminou otitem a primeira ae.

mana do Curso Nestlé de Atila,
lização em Pediatria, qué ae feâ.
liza ho Hospital de Clinicas o
qUe terá proBs-guimento aeg-tüi.
dtt.félra. com mais 30 aulatíi ate-
dia 13 Prõfegsôres do Ri0 Sâo
Paulo e Curitiba é que esta.-»
prOf-ITniíl. eonferências, a con.
Vlte dè Produtos Nestlé, Socie
dade Brasileira dè Pediatria e
eàdolras de pediatria e higiene ia
fatttil dt)o Faculdades de Medi.
eliift da Universidade da Paratiá
de Ciert-las Médicas, da Unlver.
aitiade Católica.

Curitiba, Domingo, 8 da Abri] de 19^

t-y 7'-'»i "'""'" ' 
'"-~'-' y%mSê&

A NOVA RÁDIO GUAIRACA

Aisiiniln o cnriro de Diretor-Superintendente dn Radio ,-.,, .
0 conheelilo radlullsiii Ilélein José Gonçalves. Iniciando sua ll
reira raillofônlca como locutor, galgou os dlvcr.o-, dcgi<mil, Ar*'
sotor e pôde so capacitar, assim, como um verdadeiro homeni,a
rádio. Assumindo tt dircçOo superliitcniiento du, lliiiu„ Ôliilr. »'
dorA novos rumos iV «Vor. Nntiva»..liicIuindo nesh- cartel ,, t ,
lucilo de tuna mtaçi-o de omlim curtas, remodclnçnn do sm.
gram.-vüo, novo quadro do locutores, reformna tíenlcas, „ „„. p.ro*
mellrurar ainda mala a qualidade o potência da itAtltu Ouair iPor cslas modificações pode.se dizer que a partir de I.» (|,, ,teremos o reliífcio dos trubidlios dn «Nova Rúdio (luãlrucá» p i
pi.siçiio quo ocupa lio adiai», a Râdl» (iiiairacú é a única est kdo Curitiba que tem penetraçüo positiva no interior do Ustad" a1'iiranâ. Sunta Catarina o Itio Grande do Sul.. Com as refor"

mensagem, daquele» quo nela annucinm. ainda mnls liniirc,' 'f!"
que está sofrendo, cot» penetraçüo scrii ulnda nintnr, levanH
clandu na novas contrntações, Ilélein Joaô UonçnKvs. assinou *
trato nu tarde ontem com o cronista social Dino Almeida 

ü<"1"

quo o mesmo apretente seu programa pcloi Nova Rádio Unilr-"-*

Alto Comlsslpnado Fruiioès, Chris.
tian Fouchet.

O presidente muçulmano do E.
xeouttvo Prnvlsiortal. Abdcrlimane
Pares, piDiiiuiriiiil um discurso e
disse que a Argélia nunca será
convertida em oillro Congo. E-
xortoli ã minoria de um milhão
dc europeus para que vivam em
paz com os vários milhões dê mu.
çillmanos.

No plebiscito de amanhã, o eíeL
toradõ francês deverá dizer «Sim»
ou «Não» às seguintes perguntas:

f* «Você aprova a solução én.
eontradn por De Gaulle ao pro.
blema da Argélia?»

—- «Você dá atribuições comple.
tas a De Gaulle para que conti-
nue sua política até que a Argé.
lia obtèhho a independência tb-
t.il?»

TodoB 03 partidos principais, tn.
cluslve o comunista, indicaram aos
partidários que votem pela afir.
mativa. O Partido Conservador
deixou seus simpatizantes em li.
bardado dé ação, porém so prevê
qlle estes votarão pela afirmativa.

Somente a extrema direita, qtle
se opõe a que a Argélia deixe de
ser francesa, votará pela nega.
tiva, juntamente com um pequeno
grupo separado dos socialistas, i

Dê Gaulle talou ontem á noite
pelo rádio e televisão a todo o
pnls. Disse que de agora em dtan.
te, todas as decisões transcende-.
tais serão submetidas k aprovaí&o
prévia do povo. Esta atitude dò
presidente é criticada hoje pela
maioria da imprensa francesa.

S.A. DIARIO DO PARANÁ
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas pura se reunirem
Assembléia Geral Ordinária a realizar.se no dia 28 de abril
próximo vindouro, ns 16,00 horas, na sede social sita à Rt,aJosé Loureiro, 111, a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem
do dia:

a) — Relatório da Diretoria. Balanço Geral, Demonstração
da Conta Lucros e Perdas e Parecer do Conselho Flscal, referentes ao exercício de 1061;

b) — Eleição dOB membros do Conselho Fiscal e seus su.
plontes para o exercício de 1962, bem como a fixação
de seus honorários e,

cl — Outros assuntos de ii teresso social.
Comunicamos, outrossim, sob senhores Acionistas que seacham à sua disposição no Escritório da sede social, os documentos de que trata o ar'igo 90.o do Decrètó-Lel 2627 dèsetembro de 1940»

Curitiba, 21 de março de 1962

ass) ADHERBA-, G. STRESSER

Diretor Presidente

lk_____^._: 11

VfSlTA
Hoje, ts participantes do Cursovielt&rao Paranaguá viajando

de trem. Os promotores dò cèrtà
mé Vão oferecer um alftiôeõ deconfraternização tio Clübé Ollm.
pico oaqttela Cidade.
PERNETA ,VEIvl
Para lecionar _ aulas, chega

amanhã a' Curitiba o prôf Cèsar Perneta. Também Virá à r,6_-sa capital amanhã o st. femili?liteyer, diretoi.gerehte dá Com.
> panhla Nestlé, para integ-r_.r_.e

aos participantes do Curso atésou encerramento,

^^i^__)-í^^^-_L^_f_^C£,,^5» Jaam\W'~' ^^wBÍwSBmB^^^^^^^^W

.¦•..., rj *¦ 3_M___fS______H ' 'S^^EJfi* **í.*>»«.' L__0,"% QHM__r___ _fl

ELEIÇÕES - ARTIGO 54
Centro Cultural Brasil-Estados Unidos

DIA 30 DE ABRIL DE 1.962

La CONVOCAÇÃO ÀS 20 HORAS
REGISTRO DÊ CHAPAS NA SECRETARIA
ATE' O DIA 20. ARTIGO 25. LETRA "A"

PARA PRESIDENTE - l.o VICÈ-PRESIDÊNTE
e l.o TESOUREIRO. '

ÇAfÉEÍRA ABATIA' U COmTeXpT
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA -

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
re„nir-~COnVld,ad0!i 0S senhores acionistas desta sociedade a se

&.!_». 
Assemb)éia Geral Ordinária no dia 10 de abril de

Z „, •, „ 
°ras fla sede ii>m ** ™a Oel. Cecilio Rocha n.o

deliher...™ -». Jacaré-'nho, para tomarem conhecimento e
TaZT s°bre ° se2»inte: a) Relatório da Diretoria, Balanço
dezeTbrn TillireferentGS ao «*-«o social encerrado ei« 31 de

membros rtn r .„ PareCer do C6n^M S*-«-» b) Elel*a° d-°S

Fnen^ a5a°; c) outros as-«"-Bs de Ihteresse social.
eumerto, \ Z'** 

" dis"osi^0 dos seaticí-es acionistas os do.

TteltlZYlJtll0art- "d0Decret0Lein-°m
¦-aéarti-lniio, 5 de março de 196-

SEBASTIÃO AGUIAR
J-iretor Presidente

PAIESTRA SOBRE. PEDIATKÍA
O proícssor Ê. ílo»»' <em pê) íèn coüferenolti ne Curso de Atuall
záçSo ètíi Pediatria, promovido pela Nestlé. Ifttlou aôbre «Matu"
raçüo da en-ima no recêm.nltócido». ilitftutlte uma meáa redonda
nresidida pelo professor í. Mnrtinho dtt Rocha, tendo como reli.r_»presioiu» p^ 

^ firòfe»l9ÔtéS B. WolsM e Mwe* Barbosa ' °"

' . _a>-..l

RADIO TELEVISÃO PARANÁ S.A-
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

PfôxlMo vSuio L í*oTÍk è --•>¦¦-*•¦--• «o d'« 2B d.an
Jos. Loureiro _ â fia 

1!'°., hms- ¦» ^e Social sita » flmm do dlat ' & t[tá d6 d«tbêrarem sobre a scsul«te
*' ~ 

SSS 
da 

rDlf6lorla' *-"•"«.-> G-rui, l»d_6M-i«^
Piscai' tr-. hMM* é Peídas ¦ -*«•«« dB C°"

«a SS? T* . êXercÍcio de 1962' bem como " f'
., n ,üs h°horáribs e,
Comum" mÕs"8^'08 ^e "•*«-*-• ¦*-----.

aohàm à sua dl ,.°SSÍm' abs se"-*'"'o* Acionistas quo «•
oümentos S tiuf _w.2° h° Escritórl° da s**° So^\%ld*
-êlembro dê ?É40. ° ar"8b S9'° de Decreto-Léi 262. *

CU-ttlba, Si do março de 1962
ass) ADHERBAL G. STRESSER

Diretor Presidente
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Banco Mercantil e Industrial do Paraná S. A.
DIÁRIO DP PARANÁ

AC|onl«l"s«
IS,i>st'urrU|Us°reflexos sobro a economia nacional.

íP'"'™, cambial configurada nas Instruções 204 e 208 dn SUMOC o
lA^mlci. o"" ™Wlu a ronunÉl" (l° Pw-sldonta da Hepüblifi.-.íoram
IP'L montas quo exerceram preponderante Influência na »|\uasAor;íCimontqs 'l'

>'". liiiniicein.
d!»1,#-'"¦

Illlliiice
:,* ao dcsconlrolada de papel moeda, atingindo no ano passado,
A cnl iiiuinte cifra de cem bilhões de cruzeiros, criou .uma certa ln.
V#M,ia soclni o B conseqüente elevação do custo do vida, que atin.

mW1 Tdo cstatistlí*-"» «¦ ¦"cspeito Indico superior a 40',b. Dessa anomn.
»iCi *,.i iloiierídlradBS reivindicações salariais, «ue, por sua vez, no.i.,iiilL" **  ,i,.nti..i ,1,1 nii'i.nl,i ..1..:..  j i ..• _". decorre rum, dentro do circulo vicioso da Inflaprovocaram, voiiuu uu wmuiii vicioso aa inflação que vem
• ""''Lin de maneira constante e ininterrupta, sobrecarregando for.
»' -iisio da produção agroJiidustiUiI. .' '' C 

cambial, em quo pesem a.- |diflculdada*', rma cambial, em quo pesem us \dltlculdades dc readaptação da
1" ..ciiiuinlcn do pais às condições por ela Impostas, foi -imaa me.

mi*1*0 c faziu necessária. Essa medida, tule «dotou uma política mais

mn
IJÓÓrraiMoêsl

U$£M

iOõrnilhóes]
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exercício
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1958 | 1961
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""-ilor-ir loi relatado na prastação de contas do exercido de 1960,
Dltetoria iria proceder ao aumento do Capital Social com uma bo.
Stjçâo sas Srs. Acionistas da ordem de 103?i. Êste aumento foi vo.

i pela Assembléia Geral Extraordinária realizada no dia 28 de fe.
miio p. fir.do. clcvar.do para CrS 350.CO0.000.00 o capital social. Do

i pcrícr.lo, de -2S0 milhões de cruzeiros. Com milhões serão bo.
icidoi aos Srs. Acionistas com o aproveitamento de Reservas, na

1'âo das ações que possuem atualmente. Os restantes 150 milhões
realizadcs através da-subscrição particular, em dinheiro, ,

A (Inação do capital social para 350 milhões de cruzeiros, apresen.
i como uma necessidade exigida pelo orando incremento dos ne-

(tios e pelos reservas acumuladas, que atingiam a soma de Çr$ ....
illOO.OOQ.00 (trezentos e sessenta e três milhões e quatrocentos mil
rjieirosl.

19}.Z28MI8.9o\ »2.tej.ta\9tlf.tttií<neUjS»\<f.9fa mnS\S*\
5 bilhões

* /

~*4bilhões "~~™"~*' '¦• " ''' 
X I

V. * ' K li
3bilhões 

"y """" / 
%

X v_ > /v ,
2 bilhões /

/
' 

':(- i '

1 bilhão" ~7V 
T
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«•¦ \(^^

"" 
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"t 
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'"" 
1958 1961

Embora o ano de IS61 tenha se caracterizado por' acontecimentos quo
atingiram duramente a vida econémica-financaira do Pais, foi digna
de menção a elevação verificada em nossa carteira de depósitos. Atin.
gimos no fim do ano a quase 5 bilhões, ou seja exatamente a quantia

de CrS 4.817.248.528,80 no balanço de dezembro. '

I i

-.3,

I A. DISPONÍVEL?
ATIVO

BALANÇO GI.OI.AT, EM 3fl HE JUNHO DE 1961
PAS

m CAIXA
Em moeda corrente'
Em depósito no Bro. do Brasil B/A.
Em depósito a ordem da Supcrin-
tendência da Moeda e do Credito
Em outras espécies ........

B • REALIZÁVEL: V
Empréstimos em C/Correntes .TT
Empréstimos Hipotecários . . .'".
Titulou Descontados . . ... . ¦. .
Letras a receber de C/Própria .
Agências no Pais
correspondentes no Paa . .'.'(.
C8plt.nl n Realizar .... w.f>'
Oulros créditos .....

^-Imóveis . .". .".".","'.-. '.".".-...
WlILOS E VALORES MOBILIÁRIOS:
- Apiillpf, » OliriEnçõf.i Federais:

leelu«lve an do valor nominal deCrS 5 21)5 8110.00 em depósito no Ben.
Jo Brasil s/A à ordem da Sup. daMoeda e rio Crédito
lApollo.e. Esradofii» . , .«.>. . . .
Atoes e nehtnturea . .*..'. . . .Outriu Valores.. ..,'.......

jLetrfifi do Tesouro Nacional . . .
,, «toHio Brssil S/A. Inst.l92p 20*1"• 

[M'ii.|| I7..w,0:
Edldclii» dí aso do Banco ..... í

(M0wpíj P «-.enuiios .... . .'. ;
f-Menál de etntdrente .. .' . rv . *;

-itiMiriiçõcs .'."..; . '. . .
i»-iÜÜÜADOS f.Bftâtfàepi 'X-

Jurií e descontos. T~ ~ 
;¦"¦'.?'lmpnr.,ns .*.;¦ :'',.',].,'. .*

,- Despeãat *feráiã'; ' . 
'; 

.'.'tí^^-»E-CQ5,u*rs*»(ACArv: ¦ f 
'¦

'•«lerS 
em g«.r«bt.i'» .' ,~~~': .'¦'.*»rorcj em cuour-tia .... .TKuioí a reerber de c/alhetavuiT*. couta. ........

146 744.209,50
350.835 002,30 j
182.028.000,00 

'

7787(10,10

I. 1
d 396.II«002,40 '
1 ¦ 410.00l).()0
i 1.799.935.568,90

302 óonfio
1.152.114 370^0' 112.739.789.80

' 66 675^2t,70
3.528 333 63K.80' S 93 699.432,60

680.386.051,90

4.492-661.80

80 639.555,00' 
5 101 976,40

2(15.71)0 O00.OH .y
4H.460 "110,00 3.966.427.284,60

711352.941.50
ll.i 876.709,40
12.210.10U.10

176.439.759,00

I

325 740.73i.70
• 42 7199,7,00
2.024.15S 784.30
1.94U17049,20 4 337.430 524,20

scma ca» 9.160 683 619,70

SIVO

V - WHO KXIOtVEL;
Capital .....' Fundo de reserva lesai

, Fundo ne pr^rlsto . . .
S OStras reserva* 

Fundõ^para Aumento de Capital
a • Exrr.fvFt.: V 

•*.*-»-

Depósitos k r1«U e a etnto prasei

il0O.00O.O0OM
37.240JU.9O

' '41.910.17X80
25.849-312,30
75.000.000.00

•>'-...
gmt000.000,00

de Poderes Público»
de Autarquias ....
cra C/C Sem limite
em C/C Limitadas .
em C/C 'Populares .
em C/C de Aviso .

. outros depósitos .

r. _ *'S Prasoi ;j

• • *Ímk*AÍ* *
. '2S.426 292,50

'.£ai06.666.118,7o
14.459.456100

.* ' ?45.16*.'.262,30' 
111.282.776^0
20.9BS.114,50

2.923.932.020,60,

• '•»».•.*-•¦.*..•.*••] í ,
iTTi ,im.*ltTldíl,IÉli,llll *'*¦*«

r.208.800.701

.M0.82i,3o]

de Poderes Público*
de Autarqulu
de Diversos:
a Prazo Fixo . . . ... . .,. ... . ..
de Aviso Prévio . . 2. .'«'.v.'. •_tty^yjt-etSifyiftii/íf^fX 1051.1
OPTWA8 BE8POOTABBUPAPEar N" *~

Títulos Redescontado» ....".../ '' J 5~"1
Obrigações diversa» . . ..}.''.*.. .1 * ,J""!-^-»_
Letras o Pagar .... 'i*#.*;?.. .J .'».»3.954,<»1
Anuncias no Pala ... . . .'. . .'.f Ll244)26.948,10j

r i 93 332.733,001 .
I, 125.749.159.10 Vj ' - >*

- ' 12.081.120,00 4.4W.324.B0S,50• 
J ¦ , .'.¦. • 

;V ;.v
T«.92«.890,00

Correspondentes no Pala
Ordens de pag. e outros crédito* .
Dividendos a pagar . . . . . v/

n • nEsm-TADOS pendentes:/ -

Contos de resultado»

f . COUTAS DE COMrEygAÇaOt
¦*" 

Dep. de vel. em sar. a em euatódla,: T S68.460.Í90,70A
Depo8lUrites de Ut em cobrança: '.. ¦ ¦ -•* ¦-}
. no Pai» ' 2.024 1S2.78430'*»».

- Outra» Conto» .......
V*1 SOMA

,«Ii Üí»

CR»

2.024 152.784^0
1.944.817.049^0 4-337 430.524^0 B

9.16O.683.619Í0

DEMONSTKAÇÀO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS L 
Wv V; "V\

DÉBITO

«SSS_DEJÜTERIÀI8

Í2AÇÕES DO ATIVO

-65,131005,30

^ggAg_DE JÜRQS

}M0RT
¦iSSSAa^iyrBtoÀB

5S£RVa8:?

A
,m 4 410 387,90
MW-rrr" t

8UB-T0TAL

mimiX^m

69.561.393.20

. 13.909.782,2Q

. '79501*058,10

, 7.613.'835,10

."¦ 
'4.620124,10

. 2 43&1.07.20
. 177JÍ44 599,90

P,1*^° 1* •Re8erv« W»! • •'iodo Especial de ProvieSo
/Jundt' Puodo

4 983.871.50
Ul.i-10.173,80* de .Indenlzaçfio Trabalhista 2 062.499,30

uraento de Capital
ACIONISTAS:
a ratão de 12% a

"••ÍdÈndÍ P*ri1 Aumc''to de c»PIt»' 60 00U.Uw',0. 198.956.544,60

~>-— 
/;», 6.000.000,00

6 000.000,00

—i22 ACIONISTAS:

'^ÜiíjlSAÇOÇS *

íí» 
a0n'ílcilç.40 a *•««• distribuída aos acionista»

^^I*SEM 
OA DIRETOR!* K ORATinCAgAO

^pSHSrSPg DO CONSELHO CONSULTIVO . 12*800.000,00
¦^'JÜgACOES 

^ PAQAR AQ8 PUNCIONAitlOa IWOO.000,00

> AcsiuWnci» dc*Funcionário» do D»aeo . L?00000'"..'• 
TOTAt d 416*0U44:50

;§^o-v:

')

C R É D I T OTIX

RECEITA DE JUROS

DESCONTOS . . . \
"117.390.697.20

51.087.743,60

Menoa os do semestre seguinte '. 
i» 26.928.290,00 90.462.407,20

COMISSÕES RECEBIDAS QTJ DEBITADAS . . 92.824.268^0

RENDAS DS TlTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS AI30.748.Í0

REN DAS DE CAPITAIS NAO EMPREGADOS 
^

EM OPERAÇÕES SOCIAIS
!-_-.

3> 390.906,00

RECUPERAÇÕES DE PREJUÍZOS LANÇADOS

W-S-Afi^A 217.457,00EM LUCROS E_PERDA8_ . .
rUNDO ESPECIAL DE PROVISÃO - 

j
Keversio do saldo exUtente (''í-J.Y^j'"- l4í 137.346,16

OÜTRA8 REN0A8 ¦ . : .^x. »X«!ÍüGRf-i.• • «150-268.00

\ TOTAt. 416.401.14440

PRIMEIRO CADERNO Vp/^NA

Relatório da Diretoria realista com nossos necessidade» de oxportaçao velo, em boa hora, locen
tivur a exportação de noisos produtos c ao mesmo tempo, dcsestlmulai

do 1901. nsslnaltido por uma série do acontecimentos "* lmportaíôe* de»nece»«4rla» e supérflua», embora gravando algun» pro"""'¦** •-¦••¦•¦¦• dutos. estrangeiros do consumo olilrgaíúrlo, como no caso do trigo, giu
solina,'papel do Imprensa, produtos químicos, ele.

Em que pesem os aspecto» negativo» quo curncteriuirani o »etor ÍL
nancvlro, devemos realçar o fortalecimento econômico do pais, a.cuja
pujança au-ibtilmos a resistência oposta aos acontecimentos que a todos
atingiu no ano'passado,

O:; graves aspectos de nosso desequilíbrio Inflacionárlo, agravados com
o (luiicil do orçamento Federal que se apresenta mil» volumoso para
19G2, exigindo do governo tódu austeridade e comedlmcnto com os gss.
tos públicos, não devem obscurecer as grandes possibilidades da econo.
mia nacional, que í-ossul. Inegavelmente, condições do oferecer ao pais
um saldo positivo no decorrer do ano em curso.

A rede bancaria nacional, demonstrando previdência, segurança o aus
tet-idsdc, contrlhuiu Juntamente com ns classes produtoras, com Incsti.
inávci parecia de esforço para vencer as dlíiculüadcs encontradur em 61.

Malgrado as vlcissitudes políticas qua assinalaram o ano, foi aasptclo.
so para nosso Ilunco o exercício findo. Prosseguimos no mesmo ritmo
de progresso e expansão a que nos propusemos, e superamos os 'rc.
niltiulos dos exercícios anteriores, .por murgem bastante significativa,
sem fugirmos das severas normas aconselhadas pela técnica.

Na forma de costumo, oferecemos um relato do desenvolvimento dc
nossos negócios sociais c dos principais fatos administrativos que carec.
tcrkaram o exercício findo, anexando os balanços semestrais o respecti.-
vos parecerus dc Conselho Fiscal.

feothoa J?AET0.?V
')'I"-'io Te b adcr ~ P"sidente
¦'*'"" '''"' v-'ier-Vice,] 

.Supet intendente
'l.'íVs'ino a «*UU Xavier— Vice-Presidente" 

l '""o i2 
Blra - Superf ' '

Vi.._««us - Diretor
I»>çUt," The6gener. Cr.rli _ l)iivi.*-r

""cnih

BANCO MERCANTIL E INDUSTRIAL DO PARANÁ S/A
a) -Aiirlde Baggio .. V »),- Edgard Guilherme Kleinke —
a) Tomai Edison de Andrade Vieira

Adjuntos da Diretoria •
a) .Oiiorino Marin» Inspetor Geral

! h^^d^y^L^j ll RESULTADOS r,'P/ANCEJROÍ I
' * -Xi li-f

. 1,5 bilhão 200milhões :—X: :^:;:~~^l'Íp! "~*

1 bilhão lOOmilhões =' ^ X" ™B ""

500milhões — » i m%l-i mh~a oiBSfU I (T^-* 
'

RESULTADO^'6.vc3 3oy.fo 1 M-biim-io W-}H8i*\i<> 
"jfnjies.ifr.f.

xS' rÊXERCICiÜ \ 
"T952 

I 1955 | 195^.. i 1961 |

s^ *-*ni tií.or íi.iCa.i
'"¦ ' «^»—^ie^ .... i ¦

A disponibilidade oprrsenladada no balanço do Dexembro, demonstra
claramente e orientação prudonie. da Diroíoria nas operações do cródi.
io. -Encerramos o ano com um encaixo de CrS 1.847.817.162.90. impor-
iâncla que supera a porcontagem exigida pela iócnica. face ao voiumo
d» depósitos, e uma demonstração real da liquidei dos empréstimos o

um índice revelador do critério de aplicação,'I

6Mlr>ftK7.Mfi>8" ¦ .
\lt2.2ll.9<l2,Vo\}')ÍSéi.m,2o\MV.B.i>VAis\l39/.VS9.VS,eo

4bilhões 
~"  

^ f 
~=yt\

....

_^ j
3bilhões X /

"ábilV-ões ~~~ l ~

' 
a bilhão ~~f ~

_^*—

[1952 j 1955 1 1958 | 1961
Dando continuidade na orientação da Diretoria, de aplicdção dos recur.
sos nas regiões onde o Banco possui Agências, visando inceniivar a
produção e a circulação da riqueza nas próprias fontes que nos propor,cionam os meios, nossa aplicação levo expressivo aumonlo. O total doempréstimos atingiu a cifra de CrS 3.391.483.255.80. como uma elevação

superior a hum bilhão de cruzeiros sobro o exercício anterior.

do considerável aumonlo no volume d» negócios, foibasíanto oienificutiro o resultado verlfieacjoj ;no; ;eJ<a«dMp lindo. Rs-gislrou.se um lucro liquido do CrS 246.105.654.50. queievés distribui.
ção constante dos balanços anexos.

DIVIDENDOS E BONIFÍCAÇÜES
Nos balanços semestrais do exercício findo,' ftram distribuídos dWdendos ile 12 a.a. e bonificações equivalentes; porquê''assim o permiti!ram os lucros. Nas duas rubricas foram distribuídos 24%'sobre o valordo capital. C Ií A T í F I Ç A ÇfO ÍÍS
Ao noso quadro de funcionários foram-distribiiidas em ambos os se.mestres gratificações que totalizaram Cr$ 2a,5Í)0.Òipn0Ò'.

D O N A T i V"o'é" '^ '
No decorrer do ano cünccucnios donativos quíí atingiram Cr$7 228 050,00 dos quais destinamos a Caixa. de. Asskí-hcjjrV.(i0s. Funcio'nürios Cr? 3.500.000.00 e para obras fU$%™£$MiMlM-J* socialem geral CrS 3.72!) uãL-OO. p K p a íl TA)IÉNl,OS
Dentro do proSrama dt expansáo traçado pela Diretoria; e-das exlgências impostas pelo progresso de nosso Iianço, nossa-rido foi ampliadana medida de nossas possibilidades, instalamos no correr'do exercidoos Departamentos de: lTAJ|j _ GUAIIAPUAVA o IilATI, localizadosem regiões de franco proHreWo ugro.industriaJ. com reuis possibilidadesde desenvolvimento, nlcm da contribuição efetiva, na formação da redeb-"cária- P 11 É D I O5 ' 

^R <5'kR i o SNo exercício findo foram concluídos os prédios do», Uepgítamentos deMAKINGA - POP-1AO - JOAQUIA" TAtüRA - ENGtllSlHEIRO BEL.TRAQ — Gl'AIHA c TAAUJOAIIA e encoiitrani.se em íaso final de consltrução os prédios dos Departamentos de. TERRA.BOA'.'** JACARÈZÍNHO— WENCESLA 13KA2 — PARANÁv Al e SANiru rANTONIO DA PIjA.TINA. EMPRESAS'*.COLIGADAS/'
Atendendo preceitos legais, é.nos grato informar aos senhores Acio.

nistas, que as empresas que operam sob nosso controle acionário ou ad.ministrativo, BAMERINDUS-SAO lJAULO, BAMERINDUS.RIO DE JA 
'

NEIRO. BAMEia:.'DUS-STA. CATARINA c AURORA3 StfA.a Investimenl
tos, crédito e financiamento, acham.se todas rti^feéiftòlvimento deacentuado progresso, conforme atestam os~Ualail"çOS "publicados 

pelasmesmas. A última dessas empresas o Bi.incrindus^ta. Catarina é a única que somente agora começou á prop'órcl6íiSMfôj*<rtPpòis_o seu inicio
deu-se em 11 de ,'aneiro do corrente ãílo.,

C O Jv'C V.U5-A-.Q. _
Relatados os fatos de maior evidência, esta DiretcriaCsaifte.se no tn.declinável dever de consignar os melhores agcádccüníntòs-à colaboração

eficiente dc corpo de funcionários, ao apoio e estimulo dos senhores
Acionistas e a cooperação inestimável dos membros,dos Conselhos fiscal
e Consultivo, que, aliados à preferência da dlfttimàicliontela,* foram 8«incn hargo, fatores responsáveis pelo êxito do exercício' ora relatado.

A DIRETORIA

BALANÇOTGLOBAL- EM 3UTDE,fcEZEMBRÒ^DET196í,

I ATIVO A S S I V O
í A • DISPONÍVEL:^

ylniSnl
,otiióqgrl

A
¦•—>»^

¦ i mm/mm

'.CAIXA
J*S»--.

.Em mnnJu corrente •
M81fi7fi.9C)0.S0ll Em d«*slto no Bco.«ao:Itra«l»*8;A.?l.i3OÍ03;094;co

lEm drpfislto é ordem da Supcrin-
| tendência da Moeda c da Crédito '6;M.97<U!0O.floV-___ 

-J•x', V^f ^* <¦-''» *ió8,'40 i 1.847ÍIÍÍÍÍ

«ft

'Em outras_espec!e»_1

IrEmpréstimos cm C/Correnteaf?
Eimpréstlmos Hipotecários .,.".

\ Titulou Descontndos
2>tras a receber de C/Próprla

;Anencias no Pais  .
.Correspondentes no Pais . ,VJ

. Capital a Reallsar . . ...ra?.'
I Outro» «rédito» . ...t.*.*.'". .':

X

p 5PO.Dát.904,30)
. .TP 450.000.00
. .Í2.800 7a',.32l,00
. •$>¦¦'¦"' 1.14 00(1,0(1
. .12.754.4vi.932,80

• í-atefc 131.455310.60,

V VlmftvelsTTTTTr'. T.~. .'.~.'.'.
TfTtILOS E VALORES MOBILIÁRIOS:

n,no J.
;/a.I

", Apíllce» e Obrlrocôea Federais:
rpó valor nominal de Cr$ S^nsnnn,
f em depósito nn Bco do Brasil S/A.
í á ordem da Sup da Moeda e do
I Crídlto 1
| Apólices estadual» . . ...t..t, ...3
[• Ações DebSntures . .*..". . . \ j: Outros Valores . . ... . . .'. . . .1
í 1,'etra* do Tesouro: *V;,ft«*»5 ,íii*: «i «
'Do vajor nominal de Crí»
, 40.700.000,00 depositadas no Banco /•
i do Brasil S/A à ordem da Sup. i

33 629.779,401
6.311 15Il.24H.fiíl

13L957.259,u0

í.132.052.30'!

14.1062.045,00
v9ü79.976,40

da Moeda e do Crédito . 4n.7no.non.no 6.638.089.58U0

C - IMOBILIZADO: ji *-3!?ur%'
. Edifício» de uso do Banco

. MOyel» e utensílios . .
Material de expediente
Instalações .. ..j, . . ,

O ' RESULTADOS PENDENTES!
juro» e de»conto»~ ..... .'-.7,T,Y
(Impo»to»tOespesa» gerata -.!

â'-

íjtal.-

_. «14.333.525.00 ,
\19.2(I2.83R.90

S 5 072.632,90

F^- NAO EXIGIVEL:

Capital \ . . . , . V"i"i
Fundo de reserva legal . . . . ,

\ Fundo de provisan 
{ Fundo paro aumento de Capital ,
(Outras reserva» ,

^r_.' _; ' 'v..

O • EXIGIVEL:
! X- Depósitos à Tiatft 45 m corto prazo:

Jde Poderes Público»
! de Autarquia»
J em C/C Sem limite ........
I em C/C Limitadas
j em C/C Populares', 11 em r/C Sem Juros. . . , .- . . .

S jr em C/C de Aviso' Outros depósitos
\ 

¦'

¦ u Praio:
de Poderes Públicos .."'.„ .:'x .'.

; de Autarquia* ....,..;..«
( de Dlveraos:'

a Prazo Plio ....'.....,..
de AjIso Prévio ..........

OPTBA9 BE1PONSAnn.IDADi:S

Títulos redescontados - (txcluülva-
mente financiamento de café)-: . .

lObrlgaçOes dl»e.-sas
(Letra» iPiim
J Agências no Pau* . 
I Correspondente* no Pai* .......

( Ordens de pae e outro» credito» . .
Dividendos a p&gtu*

100.000.000,00 i
37.240.5Í3,90l.

217.136.306.40'
, 75 000.000,00

¦34.0S3 179,70

•91.625.194,00|

3.241.969.895,50
27.995.(173,30

l.COí.238.446,10
270.397^)81,20

, i'>a<nw9i;io,':
49681,804.80 i

4.7U3.776.576rB0*icc."mA

1 mMiumj). ff' --r-^ \

1 fl
oir

* 1 írfí;- ¦

IH C
n«,;

<!».<! 
-f.p-VVi

, s.Biio.noo.oo
M03 3C
claospyt.

"• -..*r!E"ía'o'3' rn'
110.671.952,OÔ''bG:i°ÍD"!

. ^ ..i.iitonpa ,
4.817.24iS28;80'a smiiH

377.935 BOn.Or,''A.- , ;!i»-'*'-i3>".
7 t,43.H"aM --- '

; 7.\7 275iH23.no
l.-|H35l).il3&A0 -. ; j
-i.ii4('B.7hi,.50 -.,,;*:.i <&
12 011 21111,00 8-li;i&Q3.851jao

.912.601.888,60

E» CONTA8 DB COMPENSAÇÃO;'"*" Valores em garantiaValores em custódia . . . . .
Titulo» e receber de c/alhera.
Outras conta» .........

üa4»~ ^
-- Í

*.?T8 963.TC2.384.10
. . * 52.405.220,110

. . 2.298.708.3:!8,'i0 '""
, . 2.347.7(14 259,20 5 661.980 401,90

SOMA CHI 1 •1.360.489.1135,30

H - RESULTADOS PENDENTES: j. Contas de resultados

I • COWTA8 Pg COMrENtAÇAO:'
Dep. de v&l. em fá. e em ctatodía
Depositante». de tlCem cobrança:

- r tjõ Pai»  . . ,
Outras Conta»

-:•:,•;??,.'-' *:•••., !ünf>J£,í/;* ias 1 • 1
-, ybyi oajvA ;oB?íiiIti&iu'r j/b

¦ ^Jj^gF^g^g-'-- *""50'305.TOUiO". *.-• i ec,3Ü ;?Sb6íj3 '• ~>,
* -t*.*t '.; ráuairt/í .<-

SOMA CBS

?,**oinÍ3

H; XX? J2.29B.708.5*IR;fiO ¦*• .«cfulp ^£
2.347 7fl4.í5'i,;o. S.(iM'086<01j90

¦-'¦Jo^nÍ9dsm^4M'Sí3Sgtl'

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

DÉBITO I CRÉDITO

.DESPE8AB GERAIS . .
GASTOS PEMATÉRIAI3
IMP(13T08' .'""'." . . . .

128.263.332,70
,¦» 2.039.134,60 130.302.467,30

'f$4%'-Uk'i-% 12.744J29.50
86.453.756,30
50.484.040,90

j 4.764-766,80
¦2 358^06,60

287.109567,40

DE8PJE8A8 DB JDR03 
ODT11AB CONTAS . . . .'\*.^;f.f'.|'.f .f. ;
amortizaçOeü do ATivo^y;". ....
PERDAS [DIVERSAS . . . .'.V ' ." .V.Í.>.

ItESEkvASi  
' 

|8ÜB--T0TAL;f.-'.
Fundo Especial de ProvieSo v'. . 217.136.396,40
Fundo de Rewrvs Especial . . , 1 2t* 761,70
Fundo de Indenização Trabalhista 3.087.537,00 221.470.605,10

DIVIDENDAS A08 ACIONISTAS:
. 28.* d.videudo à raião do 12% a. aV~*V.T?V • 6.000.000,00

BONIFICAÇÕES --
Bonificação a ser distribuída aoa acionistas 

'.' 
. 6.000.000,00

PERCENTAGEM PA DIRETORU. GRATIFICAÇÃO
AOS MEMBROS DO CONSELHO CONSULTIVO E
GRATIFICAÇÃO 4QS FUNCIONAKIOS. ..... 33.850.000,00
DESAUIO S/AÇOüS DO EX-BANCO TIETÊ S/A. ^ 8.471.320.00
DONATIVOS :

A caixa ne Assistência do» .
Funcionários do Banco • .
A obras filantrópicas . . .

3 2.000.000,00 m
1 -3.423.500.0C d

TOTAL
S.423.500,00"

S68 324.992.50

RECEITA;QB;rflJROS
DESCONTOS ¦'¦T . . ,

•i;. .-. ¦ • .... ;] !' *4.r.l9.?35,10

^."'. . . 156.304.463^0',--.-.r; -,
Menos oa do exercício sesulnto 58.305.781^0 105.998.681101

COMISS0E3 RECEBIDA8 OU PEBITADA8 . . . 143J97.101ÍO I
RENDA3 DE TlTDLOS E VALORK3 MOB1LURII33 .4-394JSS« 

'.,

RENDAS DE CAPITAIS NÃO EMPREGADOS . >

EM OPERAÇÕES SOCIAIS .....;. . 
"7 

.*!f tsS?.M7ÍO
RgCUPgRAÇOks DE PREJUÍZOS LANÇADOS
EM LUCROSE PERDAS ....
FUNDO ESPECIAL DE PROVISÃO

Reversão do saldo existente
OUTRAS RENDAS ... .-...,

.•no cn

_^^_^ , iu

' ¦¦'¦¦¦" ""S^J-rv

>v 'T-*;/--ria

' V^píodujllOO >*2i-.ÓTJ<! .

¦ TQTAX*: nWT 'E6R324 992^0 »

'k,Ci;;rm— Ho Co„..:,U,0 F..80 «xercicio «ocial de

Chefe da Contabilidade
(Tec. Cont. . Reg. C. R. C. . PR. 3797)

PARECER DO

DIRETORIA:
a) • Dr. Othon Mader — Presidente
al -Tcréxlo de Paula Xavier — Vice-Presidente
a) - Avelino A. Vieira — Superintendente
a) -Augusto Jusius — Diretor
a). Anacleto Theógones' Carli — Diretor

CONSELHO FISCAL

BANCO MERCANTIL E INDUSTRIAL DO PARANÁ 5/A.«
a) -Aliride Bagio 4» a) . Edgard Guilherme Kléinkel-
a) -Tomai Edison de Andrade Vieira Chefe da Contabilidade 

"\0
Adjuntos da Diretoria ,Tec. Cont . Reg. C. R. C. . PR.'$?fl7>a). Otlorino Marlni — Inspetor Geral

oSc

- , • n.nrr. Mercantil c Industrial do Paraná S.A.. reunidos nesla data. na sede social, lendo examinado o Relatório da Diretoria, o Balanço Geral, a demonstração da conta de Lucros e Perdas, demais contas o documentaçío-TOnesponde»."«SI. 
tendo leontrado tudo na *"'*ef"»"'IT." 

u»1o KíTl? 38$ 
dv!vem m"fl"' a 

^"f"' ^"^ dB Assembléia Geral. -' ^mà^TF^ãlio^^aTe 1881. e «enoo »-> (a8*. Germano Augusto BirckhoU; Joao Batista Fontana; Nico lau Pedro.- Oscar Schrappe Sobrinho/ RivadavU Barbos» Varjaa,

:*:' *,

..

TfcS.
¦¦ -.yd^
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/} TEMPO
Preyl>íô'(d4.j«mpo, válida até h% aih de ho.

jo, fornecida pelo Sorviço de Meteorologia» Tom.
po bom. .parcialmente, nublado a com nevoeiros
pela mahh&J TwP<*Mu-- em oleração. Vento»Oeslo a Norle, Irácoi. Visibilidade de modorada
B boa.
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CURITIBA, DOMINGO

DE ABRIL DE ]o62

DO TRABALHO
INAUGURA AMANHA
CURSO: DOUTORADO

Catedral
Reclama

A fim de minisirar n aula Inau.
guiai d- Cui-Ho.de Doutorado da
Facuklado le Direito da Uni.
versidade dp • /Paraná- chega,
rã amanhã, á.hbstia capitai ó -vil.
ministro Frnnii.0;Montoro cònvíd-.
do especialmente- pelo reitor FIA-
vio Lacerda ,.e. prof. Ildeíonio
Marques. .".'¦¦ ;>...

O limiar da-pasta do Trabaluo
cumprirá em Curitiba oiseguinte
programa: Dia í). entre 17-c 17
30 horas —.'chegada ao aero
porto Afonso Penai; ka lBlilOiii
— entrevista no Canul 6: às Iíi
horas no auditório da Reitoria
ria Universidade do Paraná. —
aula inaugural do Curso de Dou.
toiadu sóbre--o-temu «Hiiniuu
zação do Trabalhos Dia 10 as,
8 horas —: encontro com lide.
res sindicais -ia Delegacia Re.
gionaldo Truballiò: A- 10,30 In-
ras — partida ú0 aeroporto Afon-
so Pena * ;¦•.',

As inscrições para;o primeiro
curso de extensão cultura! cujo
Inicio dar-scá no dia 11, ás 20
horas, continuam aberta.- na "p.

culdade de Direito da UI',: das K
lãs 11 e dus 1. às 17 horas- Este
será o primeiro da /séria . quo
constituirá o programa couip1--
to d. Curso de Doutora.lt,, aq(>-
ra profundamente modi-íçaífo,
Como se sabe. a direção da PD-
UP resolveu desdobrá-lo em va-
riOP outros de e:. tensão cultural
e de especialização. Nos primei.

ron poderão se inscrever todo- »>
bacharéis, ncadônilcon de Direito
e interessados .recebendo no fi.
nal certificado de freqüência,
enquanto doa últimos (espec.u-
llzaçúo) poderão participar ou
bacharéis em Direito, que roce.
berilo certificado de aproyeítit-.
mento. «¦ acadêmicos-dè Direito
que terãoJ certificado de fre.
quoncin. Os que estiverem rfigu-
Inimente inscritos no curso ile
Doutorado e desejarem obter o
grau de Doutor, deverão «pre.
sentar uma monografia no (im
do ano para efeito «le promoção,
defendendo após u. conclu-ão riu
(fúrífo (em época quo desejar i,
uma tese de sua autoria.
CURSOS
O primeiro curso (le extensão

será prelecionado pelo proí.
Humberto Grande e versará a
respeito dos -seguintes tcinae:
1) .'A Vocação Jurídica.; 2) -A
Metodologia do Direito; 3) «Enel
clcpídia Jurídica \ Na semana
seguinte o proí. Laertes Munhoz
dar-^euiso sobre Dlreilo Penal,,
em ^ès aulas. 1) Direito Pennl
Internacional-, 2) ..Sociologia Cri
minai»; 31 Antropologia Cr«mi.
nal. Na última semana do mé? o
prof. Omar Gonçalves da Mofa
falará -sobre o.s temas: 1) «Re.
lornia Agrária-; 2) «Dei de Re.
mossa, de Lucro.-;:; 3) «Naciona-
lism0 o Petróleo».

ft
Nova reclamação (oi enviada,

oiileni, k Prefeitura pelo mttll
cheiro existente na trav.ss«i
atrás ila Catedral. Dela vez a
Curi.i ratifica reclamações que
jil tem feito c pede quo sejam
tomadas providência» para impe-
dir que continuem ocupando o
local como mietório.

A -soiuç.o. segundo opinião ge.
rui ¦: de que melhor Iluminação
no local viria rosólvor o proble.
ma. _
Um íiflòio será enviado à Com.

panliia Força e Luz solicitantl.
malhól iluminação pnra aquiie
local

»', fato atesta a necessidade ue
i-onstrução de mictorios públicos.
O prociemai já apresentado na
Cãii.ara. Municipal pelo vereador
Celta Correia, não teve ainda

qualquer solução por parte da
Prefeitura.
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«BASTA..ESTUDAR"
CONTINUA
CRESCENDO :

Dia a dia aumenta o número
de participantes da campanha
-Basta Esttidor para Ganhar-,
nromoção do DIARIO DO PA.
RANA', Televisão Paraná. Ca-
na! 6, e Rádio'Ouro'Verde.-em
colaboração com Casa Torobá,
Refrigeração Springer S.A. e
Telespring S.A.. de Porto Ale-
gre. numa especial homenagem
á Universidade do Paraná, a
mais antiga do Brasil, no ano
de seu cinqüentenário.

ESTUDANTES DF. TODOS
OS NIVEIS
Participam desta fabulosa cam

panha. que visa incentivar à mo
cidade estudiosa de nossa terra
a obter o maior número possível
de notas 10, 100 oü excelente
nos trabalhos escolares, estudan-
tes dc nível secundário, primário
universitário c de cursos de
idiomas-

Aos alunqsjdo curso primário
está reservado um maravilhoso
refrigerador ADM.RAL, 11 pés,
morl-lo .Tubiteu. linha Elegan-

DPÂ Compra Touro
e Vacas Para
Melhorar Plantei

Um touro e três vacas da ra-.
ça «Charolezv,: foram adquiridas
pelo Departamento de Produção
Animal da Secretaria de. Agri-
cultura, para a" elevação., do nL
vel dos rebanhos paranaense.-.
Os animais vieram diretamente
da França e servirão prfr_"me-
lhorar os planteis, através d^-eru.

. zamentos com os -planteis .atuai
mente existentes rias-criações es
teduais. '•'• - - - -i:-' i»;;'''- ,í

ce, com porta colorida: sos
participantes do curso secundo-
rio (ginásio, cientifico, clássico,
contabilidade curso industrial,
curso agrícola), está reservado 1
televisor ADMIRAI., modelo Ri
balta, 28 polegada- Visão Inte
gral; ao? alunoc dn cur^o uni.
versiíário um cont-iciònadòr de
ar ADMIRAL. modelo Coronet,
de 1 HP e mais sessenta prêmios
menores-

F. FÁCIL TOMAR PARTE
E' muito fácil tomar parte: em

• Basta Estudar' para'Ganhnr>. O
necessário, o todo'' exigido, é
qüe o aluno obtenha nota 10. 100
ou excelente.em qualquer traba
ího que mereça arbitramento
em forma do nota. Obtida a no-
ta. deverá trocá.lo pelo cupom
da campanha, na.Casa Tarobá.
á avenida João Pessoa, esquina
com Voluntários da Pátria.

RECEPTIVIDADE
A receptividade de «.Basta Es

tudar para Ganhar» nos eslabele
cimentes de ensino de nossa
Curitiba, por parte dos profes.
sores e alunos, tem sido realmen
te grandipsa. Dia a. dia se avo-
lumam opiniões , de destacadas
figuras de nosso cenário educa-
cional-, patentarido — todas elas

sua certeza de que o trabalho
que vem sendo desenvolvido pe
los promotore." está atingindo
plenamente seu objetivo.

REPÓRTER ADMIRAL
SPRINGER
Hoje,' através' du . Televisão

Paraná,!Canal '. às 20h.0m. se.
rá apresentado mais um progra
ma. «Repórter Admiral-Sprin-
ser;., discorrendo pela emissora
«associada'- sóbre .Basta Estu.
dar para Ganhar». Ao programa

. de hoje, comparecerão educado
res' é líderes estudantis, que fa
larão sflbre n vitoriosa campanha
do DIARIO DO PARANÁ'.-\ Pítíl
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GINASIÁNAS EM "BASTA ESTUDAR"
Alunos do cictso primário, secundário e universitário «de cursos

de idiomas tomam parte em «Basta Estudar pa»a Ganhar», vito-

riosa-promoça* do DIARIO DO PARANÁ', em homenaqem à Uni.

versidrid" do Perana no aiíó dó «eu cinqu-mlenário. EsSas ginasia.

na» _ío.oX irócaram riiit» nolai-IO j>b1m supôs» da .íarupaaha..

Madre Maria
Entra na
Crença Popular

.A Madre Maria dos Anjos pe.
Ia cura de meu filho-- foi a nota
encontrada atrás da placa do
monumento daquela religiosa, na
praça Rui Barbosa, juntamente
com a importância de Crí 91,00 e
um anel de ouro com lima péro.
Ia.

A placa foi retirada pela fir-
ma Irmãos Vordanega Ltda.. a
fim de se retificar um engano (dc
concordância) havido nos di-e-
res.

O dinheiro e o anel serão en.
tregues pela firma ao Asilo Sân
Luiz e deverão reverter em bene_
ficio à entidade visto ter sido fun
dada por aquela religiosa.

Outros objetos, flores e velas
vem sendo colocados diàriamen,
te no pedestal daquele monumen
to. ' Quando observados pelos

.guardas da praça Rui Barbosa
são rc irados e levados para o
Asilo São Luiz. Contudo, grande
parte das ofertas são ' levadas
por pessoas menos favorecidas.

ENGANO
Em edição anterior havíamos

publicado que vândalos teriam
rpubado g.. placa do miinumento.
Á"noticia originou-so .diante- de ,-
diversas reclamações feitas à nos-'
sa- redação pela falta dá placa,
--.clarecemos, todavia, que, reli-
rada para simples conserto, a pli
ea será'recolocada pela Comissão
Pró Busto de Madre Maria dos
Anjos. .".'.'-¦'

. E S T R A GO
Trafegando pela avenida Guaira do.manhã cedinho. ainda escuro,'o carro de praça, chapa 2.06.14. di.
rígido pelo profissional Sebastião Machado de So uza, com ponto no Mercado Municipal, bateu com
o parabrisa numa travessa que so encontrava na rua, em face dai obras om realização naquela ave-
nida, tendo em con_equcn:ia, o veiculo sofrido danos de certa importância. O motorista esclareceu h
reportagem que tentou freiar o veiculo, mas já era tarde. Culpou a Prefeitura por não colocar sina-

liiação adequada no local.

CAPANEMA TER A
VIADUTO: COPUAC
E CÂMARA APROVAM

Com apreciação., dos projetos
do Viaduto do Capanema. Con-
cha Acústica ou Coreto e Pala-
eio dos Esportes, a Comissão de
Planejamento — Coplac — rea.
lizou ontem sua primeira reu
nião na Prefeitura.

O primeiro assunto em puuia
foi o Viaduto do Capanema. A
soiução apontada, e já transita
da pelo Câmara d« Vereadores,
foi aprovada. Tem por finalida
de, a construção do viaduto, evi
tar a passagem de nível existen
te na avenida Centenário com
trechos da ferrovia que demanda
de Paranaguá e Rio Branco. A
aprovação íoi unânime.

PALÁCIO DOS
ESPORTES'

• Muito embora surgissem muitas
opiniões cora feSpeito ao Pala
cio dos Esportes.'- sobre local e

.cproo. seria financiado, nada íi-
cou resolvido por falta de elemen
tos. Desconhecia.se o que tal pro
jeto deveria conter, sabendo-se
.apenas que se destinava à prática
¦ de esportes amadores. O projeto
será estudado e levado á Comis
sao' paia 

'.apreciação assim como
à possível área dc terreno onde
poderá ser. localizado. Ventilou-
se, na ocasião, sua construção ao

lado do Passeio Público' (onde
os circos geralmente acampam:
na praça. Osório, ao lado do cam
po do Atlético e na praça Osvál.
do Cruz).
CORETO NAO

O projeto para construção de
um coreto, do vereador Lelis
Correia, náó foi aprovado peja
Coplac. A opinião é de que a fa-
se de coretos já é superada, opi.
nando-se para a construção de
uma Concha Acústica.

Ventilou.se a possibilidade de
construção da Concha Acústica
juntamente com o Palácio dos
Esportes. Seria em recinto íe.
chado, com capacidade para 5
mil pessoas aproximadamente,

A COMISSÃO
A comissão foi presidida, on-

tem, pelo prefeito Iberê. de Mat-
tos e secretariada pelo sr. Pe.
res Kreitehmann. O vereador Do
mingos Moro e engenheiros Nes
tor Dittrich, Rubens Meister e Os
rpârio Lopes dos Santos também
compareceram, estando ausente
justiíicadamente o engenheiro
Ernesto Máximo. Ao local com-
pareceu também o vereador Car
los Alberto Mnro.

Outra reunião íoi marcada pa' ra o dia 23 às 18h.
Estrada do Xisto :
Será Iniciada: DER
Fará Concorrência COMANDOS AGEM

NO NORTE: SAUDO
POSITD70ÀSF

O Departamento de Estradas.
de Rodagem iniciará-a Concor-'.'
réncia Pública ipai-a construção •
da «estrada do xisto» — Curiti.-
ba-São Mateus, terça-íeira, com
a publicação de edital no Diá.
rio O-icial. ' .. -

A.concorrência será para cons
trução. alargamento e outras
obras a serem realizadas naque
Ia rodovia. As propostas inicia-
rão a sor abertas' no próximo
dia 25 e o praro para a realiza-
çã<*> da obra é até o fim do ano. '

COMO SERÁ
Os 133 quilômetros de estra.

da será dividido em 8 partes, .
devendo, cada uma delas, ter •
concorrência própria. A medida -
íoi tomada a fini de possibilitar
maior rapidez nos serviços.

A estrada terá entrada na BR-
2. a fim de se evitar desvio pc.
Io bairro do Portão.

PETROBRÁS
A quaBe totalidade do empre-.

endimento será financiado . pela
Petrobrás, que, para iniciar, de
positará ainda este mês CrS 270
milhões no Banco do Brasil pa.ra financiamento da construção.
O restante ser: pago atè julho
do próximo ano.

De Curitiba n Lapa, a Petro- .
brás entrará com 50% das des-
pesas e cobrirá "todas despesas
do trecho Lapa.São Mateus.- • •

Acredita-se que nesta.primei: ¦'.
ra ctana de construção e aber.
tura da estrada ¦ será- gastos
Crí 480 milhões.. Devendo, -no ¦
próximo ano. ser feito o asfalta
mento. O custo medio de asfal
tamento atualmente é de Cr$ 10
milhões por quilômetro. -

Técnicos fazendãrios em «fon
tato com a reportagem do DP
na manhã de ontem, manifesto.
ram-se entusiasmados eom os re
sultados qué vem alcançando
em 'toda a região Norte do Es-
tado,- as severas «blitz» que ali
estão sendo realizadas pelos «Co
mandos Fiscais».

Tem sido elevado o número
de atuações, obtendo grande 're
percussão as atividades da Cam

panha de Fiscalização Dirigida.
PROSSEGUE
Segundo comunicação do. Co-

ordenador Geral do CFD ao se.
cretârio da Fazenda, a ação dos
«Comandos» foi encerrada com
êxito na última semana em Ben-
tópolis, Nossa Senhora das Gra
ças, Guaracy, Lupionópolis e Cen
tenáfTo do Sul. Hoje estarão em
atividades em Alvorada do Sul
_ Primeiro de Maio,

Aulas do Curso
de Arquitetu
só Pela Man

Os alunos do primeiro anò do
curso de arquitetura - da Escola
de-Engenharia da Universidade^
do. Paraná terão aulas durante tp .
do o dia, nas quartas feiras. Nos
outros, freqüentarão 

"o 
cstàbeíe:

cimento somente pela manhã ...Es
ta . determinação da direção da
Escola visa facilitar aos alunos,
para que não precisem ir até o
Centro ¦ Politécnico vários, dias à
tarde, para assistirem -apenas a
uma ou duas aulas.

As aulas iniciam-se amanhã, lon'.do sido pronunciada ontenv pe-

ra
há
• lo professor Samuel Chamecki *

aula inaugural, obordanda tema
sobre «Estabilidade»,. - • •

UPE VAI RECEBER
VERBA POR TODOS
PAR4 FACILITAR

A Procuradoria Geral aa
U.P.E., se encarregará de re.
ceber todas as verbas de di-
receber todas as verbas de di.;
retórios acadêmicos da Capital e
interior. Esta decisão foi tomada
ontem, na reunião dò Conselho
Permanente da entidade, junta-
mente com os diretórios de Curi
tibn e interior alem das Casas
de Estudantes.

Precedeu a reunião um jantar
dc confraternização entre os pre
sentes, oferecidos pola UPE, a
fim de apreciar, os assuntos que
seriam debatidos. .' *; . -

O estudante Júlio Giovannetti
inaugurou, em sua viagem a Lon.
drina, Apucarana o Maringá sub

sedes -da UPE daquelas cidades,para distribuir melhor o traba-lho da entidade no interior. To.dos os assuntos de menor importancia serão resolvidos nas sUbsedes e somente os mais cjmple.xos e que serão enviados à UPE.
CONGRESSOS
Ficou assentado, também a realizaçao do II Congresso Estadualde Filosofia, de 26 a 31 de maioque. reunirá universitários paraapreçar problemas com relaçãoa estes estabelecimentos

tiJ^l^-0 l tongresso Esta-«ua» de Ciências Econômicas sera efetivado de 2 a 7 de .'ünliiyea*.. Maringá. . .

Aluno Católico
Quer Pòlitizaçãó:
Seminário dia 10

Dezessete grêmios estudantis
de Curitiba, de alunos dos" còlé^
gios Católicos, realizarão, de lõ
a 14 de abril, um Seminário da
Estudos, no sentido de uma poli-
tização. das bases estudantis dés-'
tes estabelecimentos. O conclave
é patrocinado pela Fronte Éstu-

. dahtil Cristã.

O lemário constará de aprecia
ção de assuntos sobre realidade
estudantil, posição diante de proMemas da classe. Haverá, ainda
documentários aos participantes.

Estudantes

Ameaçam Fazer

Greve: Medicina
Estudantes de Medicina pode.

rão entrar em greve geral, caso
não seja solucionado o problema
dos bolsistas, -estrangeiros, cria-
do com a vinda de dois honde.
renhos. Hoje o Diretório Acadé.
mico «Nilo Cairos vai realizar
uma assembléia geral, para es.
tudar a situação. Estudantes es.

Hão revoltados contra a atitude
d0 Conselho Técnico Administra.

. tivo da Faculdade, que aceitou
a inscrição de número maior que
o previsto de aluno* de oútròs ¦
países.

COMO SURGIU ....... .

A crise surgiu, disse'ò presi.ciente do DANC, estudante Or-
lando Sanches, quando o prof.José Nicolau dos Santos, vice.
reitor da Universidade do Paru.

.na na época em exercício áton-
deu a um pedido do embaixado-.-
de Honduras, admitindo ,-Pa'sdois estudantes daquele pai* nu
primeiro ano de Medicina

CONVÊNIO

. Maia adiante, explicou que os es
tudantos de países latino.ameri-

¦ canosr principalmente do Peru,
Bolívia; - Venezuela, Paraguai.• Chile' e agora de Honduras .em
virtude' de' convênio mutuo fir.
rriadr' J-éló Ministério de, Edu.
cação com og governos desses
paises matriculam-se nas Facul.

. dados, principalmente na de
. exame . vestibular e isento do

pagameito da taxa de matricula.

. .I_IM3T_Í. . .

O limite máximo para admiss .n
estabelecido anteriormente p>:„Cor-seüie Técnico e Admlnisti\_.
tivo da Faculdade é de 12 es.u.
dantes, por ano. Entretanto, cs.
_eMiri.it» já havia sido atingido,

. quiuido foram admitidos os doi_
. hondurenhos -poi- apadrinhu.

mento político>, uma vez que
quatro outros haviam sido pre.teridqs..

GREJVB

Ob egtudantes acham que o nn-
mer0 excessivo do alunos ,nàs sa.
lag prejudica 6 enBino e que nfio
direito se infrigir normas pré.estabelecidas.

O Diretório Acadêmico «Nilo
é direito se infrigrir normas pré.Cairo», Coneidorando «parcial eilicitai a atitude-do-CTA, con-eultará seus associados, na is.sembléia de hoje, havendo um
movimento para ser deflagrada

. ?reye. geral, caso a direção da
Faculdade não reconsidere a me
dida.- ...... "

EMPREITEniOS
BR-87 E DER TÊM
PUANO DE TRABALH
Aáll-ce&o do D.E.R. a fim di. do ta.nbém que „ „ 

*"*¦
A «li-fifio do D.E.R. a Um di.

namlzar as frontes de pavlmcn-
tação na BR-87. organizou sexta,
feira última, uma reunião onde
foi discutido entre os engenhei,
ras Cassio Bittencourt dc Mace-
do e Alberto Gineste Salomão e •

empreiteiros desta Rodovia, um
programa de trabalho visando h
concedido a Cia. Sul Brasilctra
mentação no menoh prazo possi.
vel, afim de que se estabeleça
continuidade da ponte Mello Pel.
xoto a Maringá dentro ainda do
toncritp ano. .
Esclarecidas as dificuldades f.ji

concedido'a Cin. Sul Brasil ira
de Engenharia e Emprcendhnen-
tos um prolongamento 

' de 30
.dias nara o término de sua -j-j;-

preitada no trecho Mello Pelxo.
to.Canibará.

O Sr. Cecillo de Rego Almeida
representante da firma Engenha-
ria e Construção C. R. Almcid-i
Ltda afirmou que dará concluiada

pavimentação do Bandciranl-s
— Santa. Mariana até 30 de ju-
nho do corrente ano, esclar cen.

th

do t-_nbém que „ „das. obra.: na R-^f-Wm
froram uma grandeV**motivada polo» f„Uci'«l
que ,,o_ meses de,»,março caíram na ,!.'"'(lindo «..-.m o miiio,*"0 '
to dos t..n„'|,0, ' r,,»ii
ATE DEZI-MBRrj •
A firma Maguiar s i

gada do trcch0 encriwi?'
Urai.CornélIo ProS ül,ad
concluir sun p-vimé^.,?.'-'fins deste ano. M

As tirrnas Engenharia-
trução C: R. AIm_, 

'»
Mag-uiar s. A. substitua
empreiteiros qUe r1™,-
apresentando rendimento
pativei cem a importância

gcia-fle 
unia obra J*t

A BR..*7 também ch8m!,,Rodovia oos cereaia, ura»?ci-.n..Ui''(ia estabelecera "„„
entre o celeiro para-a.-,,,
granir- centros consumidor
Sao Paulo - R.o de Ja„Guunab-ra.

Adquira Cupons Numera-,
dos para sorteio e colabo-
re. com o Lions Clube de
Curitiba-Centro, ná Cam-
panha dç'fundos, para
pagamento final do pavi-
Ihão construído no «Par-
que da Velhice» da So-
ciedade de Socorro aos
Necessitados (Beirro _fc
Tarumã).

POPULAÇÃO SUBIU
MAIS DE 100% NO
PARANÁ: 1950-19

A população. (Io Estado do Pa.
raná aumentou 102,21 por cento
no período de julho de 1950 a
setembro de 1960, com um crês.
cimento neste periodo de 
2.162.216 pessoas. A taxa média
geométrica de crescimento por
100 habitantes que foi no decênio
1940-1950, de 5,62. elevou-se a..
7.17 no decênio de 1950_1960.

POR ÁREA
Segundo dados fornecidos pe.

lo lti_-tit.il-r» Uiasil.iro de Gcogra
fia e Estatística, secção do Pura-
ná. em relação á respectiva área
terrestre '.(200.731 km2), a den-
sidode demográfica do Estado
era de 10.54 habitantes por quilómetro quadrado, em julho dê
1950. tendo aumentado para'21.31/ em setembro de Í9H0

MUNICÍPIOS
Os cinco municípios mais populosos são: Curitiba, 361.309 ha-bitantes; Campo Mourâo, 141157

Cruzeiro do Oeste. 135.816; Luridrina, 134.821 e Maringá 104.131
Nestas regiões somam um totalde 877.234 Habitantes, e eoncen-trani 21 por cento da populaçãodo Estado. 0 município menos

populoso é Porto Amazona'
3.203 habitantes. , '

¦ "nseadas ni
des municipais somam 1.13
c correspondem a 28 por
do total no Paraná.

As oito localidades eom
ile 20 mil habitantes total
630.983. equivalentes a 15
cento da papula.çâo dr. Esta
se distribuem pelas cidades
Curitiba, Londrina. Maringá,
raríàguá, paranavai, Araponj
Apucarana.

Cinco cidades i.âo ultrapa
50(1 habitantes: Tijucas do
(500); Manoel Ribas (464),
Machado (420i, Cândido (ie A
(304) e Campina Grande do
(3011.

No intervalo censitárlo
1960. verificou-se ..ccntitadi
ereinento da popiilucão ur
na ordem de 15151. Em Idê:
período a população rural
trou o aumento de 8li po/ ci
Acrescente-se, entretanto, qi
decênio, foram criados 206
núcleos urbanos, eujuf lia')'!
em 1950, teriam sido in-
entre os efetivos da popu
rural. -

RETRAÇÃO
IMPOSTOS
CONTINUA: 50%

O comerpin n n ;«_..*.-t_*_ .. fO comércio e n indústria cont;nuam retraindo o pagamento doImposto de Indústrias e Profissç-es, diante da não concordãn-cia na majoração feita pela Prefeitura.
¦ri-ie ontem apenas Crç 14 mi'luoes haviam sido recolhidos deste ano, o que representa 00%Ua ««'ecadaçao pre.vista nesteprimeiro trimestre.
O pagamento do Imposto deIransmissão foi paralisado tam^bem, ein virtude de lei que prór

A°Í°nU 
S0U 

DPraí° Para 30 de -MfcApenas o Predial e Territorial esa sendo recolhido nornwhiiéne, tendo-se iniciado os pagamentos do 2.0 trimestre, cujo prazofindará dia 30.

NA CÂMARA
Na Câmara Municipal

nuám. os estudos, em tor
.mensagem preféitural que
o Imposto de Indústrias e
fissões, que caso aprovado
malizará o recolhimento dos
butos municipais.

. Na Comissão de Lcfiislaçi
¦Justiça a mensagem .ec-beu
recer favorável. Na dc Orça'
to, Tomada de Contas e
ças os pareceres foram
em separado, tendo rcsultao
<ontra e um favorável. 0 P^
to, que visa diminuição dc
nestes tributos, está sendo <

dado pela última comissão.
Bconomin, • seguindo ap* 1
discussões finais.

REPÓRTER ASSOCIADO
TELEFONE: 4-3611 3

Foi realizado ontem, ,;„r,„,0 „ 
DENNIS DÁ PRÊMIO*;^^^^^ À
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NOVO PAVILHÃO, NÓ HM
?«1 inaugurada ohtem a nova sOa do Hospital Militar de Curitibarom a presença dojeneraíijBrnesttno «umes de Oliveira nwJZ'
geral do saúde do Exército, general Joaauim Rn.,.T,'„ diretor.
I reglüo e outras «utoridadéí. SiS^fe^
do o aniversário de fundação do Hospital, cWiXa òtlei ^m
,,„. Oustayo Pereira. As «hSOm forim l^nt*,,*ntt Z 

"
l„laçõe«: enterm.irlas, prltóes do sargentos, cabo» e sòlZ.i."
^blnete odontológico. enfermaria de oficiais, blot elrúrgiel K,ilcsccrrada placa denominando a nova ala de «general Arvn,,ZlèXmics». pela sra. Maria Rondon a o bispo auSr, dor^Jortn m3,aZ,arotto benzeu »• pavilhão. A ^00^generaí Ar, D, arte"Nonos assistiu a essas solenidade*.

t~*-* '¦"iiirnsaBsairsBniiji in _."i~~i'" ¦¦ ¦ íi"i~^-^—•*** " 

Curitiba, Domingo, 8 de Abril dé 1962

Curso Sobre o
Câncer: Inscrição
só até Amanhã

Encerra-se ainanliõ 0 praze ;)'a.ra Inscrições ao Curso de Fornii
ção da «Cruzada Feminina de
Educação e Combate ao CancerA:
O curso, que termina dia 2 d»
maio, está sendo ministrado' n
tarde (15h30m) no Museu Da.
vld Carneiro e à noite (20 ho.
ras) na Faculdade de Filosòfii
(Ia Universidade do Puruná A.
partir da próxima semana, .e.
rão promovidas conferências quefocalizem temas relacionado»
com a assistência social aspen.
tos psicológicos c repercussão
psiquiátrica, nos problemas de'jombate ao câncer.

'"^acaoFRANCO MONTORO
CHECA HOJE PARA X % ,
FAZER CONFERÊNCIA' "meraníc do

O ministro Franco. Mòn
toro (Trabalho) chega lio
je para pronunciar confe
rencia na Faculdade de D:
'reito da Universidade do
Paraná é manter contacto
com lideres sindicais.

Amanhã, vai pi*onun-
ciar às 21 horas! a primoj
ra aula do Curso de Éxten
são Universitária, promo-
vido pelo Instituto de Ciên
cias Sociais e Direito Com
parado, no auditório da Rei
toria da Universidade do

Paraná, O tema da palestra do ministro Franco
Monl.oro será «Humaniza
<;ao do Trabalho».

Esse curso de extensão
que durará um mês, terá
Prosseguimento com con-1'erências dc professores

3a UP. As inscrições acham
se abertas nas Faculdades
cie Direito e Filosofia e noDepartamento de Cultura
da Reitoria da Universida
da do Paraná.

EMBAIXADOR DÁ
HOfANDA
CHECA AMANHA

TC em Londrina
Foi "inaugurado 

cm Londrina t>'serviço de sinalização tiinéraiitr
du Touring Clube r entrega sim.
bólica das setas dc. Indicação nu-
confluência 'Ias ruas Guuporé
com a BP..87. em frente-ao .paste.
Obelisco,, ISstivcram presentes*¦i*i- BIS. Oãloju Hoguski, dircloi

seccional dn ròuring Clube, nii.• liei Sayuri. delegado em Londii.
iu*. prefeito Miltcn Meneses, vc:

„irador' .lose Anlònie de ¦ Queiroz
presidchfc da Çámam Municipal
s outras personalidades.

Checa' amanha' n Curllll)a,, para
( um», visita oficial de ,1 dia,.,'" fí

. «mbalpodor Uewç Van Àtuard, 'dn
. Holanda.' No dia seguinte, virá o.

cmbalvadiir jnp'nnós'Kelchl Tnt«u. '
kd. bimbpmpnrn ficar dois dlavçm
nosso Bstddo. .,'.' *..".¦;*. ',,

... ,. iipLAi»ijA , -'*;»%";
O embaixador holnnflftí (taerçu .

barçora ns 12 horns no Aeroporto
Afonso Pena e pasmara . lardn vL
Mtiinu o "govornador Ney llracn.

a Assembléia Lcplslntlva. o T|'l.
* bunal dc liiMlça v a Reitoria da

1'nlver -ld:.de do Par-uin. As ....
lih.IDrn. concedera entrcvisln co.
Ictivn a imprenso no Orande Ho.
rol Modeinii. A noite, pnrtlcipnra
(le um Jnni.il. oferecido pelo con.
sulado da Holanda, no Clube do
Comércio e viajar» dia 10 para
Castro ,a flíii' de visitar Castro,
landa c Carambei.

.1APAO
O embaixador do Japão chogn

oia 10. descmbai-cnndi. às 12 ho.
vas no Aero|i05lo Afonso Pena e
.isitará autoridades à tard.i (go.
vernador do Estado. Assembléia.
Tribunal dr Justiça c comando da
riesião Militiui. No dia seguinte;
manterá encontro com n colônia
japonesa rnd cada cm Curitiba.* às

li, horas e vlajnri para Londrina
ad. 14 'horas, par;» conhecer núcleos
dr roiiiiii7,*i.;.'i* Jxponesa, no norte
do Estado/

Curso: Rápido
de Àvicultura
Será em Castro

Estarão abertas ató o dia*IS
08 inscrições para candidatos
uo terceiro Curso Rápido de Avl.
cultura, (pie >-,'.;i realizado na
Escola, de Trabalhadores Ru.
rals <01egái-|o Macedoj, nn ci.
dado dc Castro. O curso será.
ministrado de 16 de abril a 5
de maio, promovido pelo Depar.
lamento dc Ensino Agrícola, da
Secretaria do Agricultura e
ETA, (projeto 60) do Ponto IV.

Melhores rnformações podemser prestadas pslo Dcpartamen.
t(. dc Ensino Agricoln, -i ima
André dc Baixos, 671 ou na Es.
cola do Trabalhadores Rurais,
em Castro

POSSE DA NOVA
DIRETORIA DO
DANTE AlJGHIERI
('.iniiinuirnllrlri i u/ipi-a . »1« L«. • .Comemorando a posse, de'sua

.iova diretoria, dia 13 n Centro
Cultural «Dante Allghierl» vai
jromover, à noite, sessão solene
>m sua sede. Nessa sessão, o' co.
nendador italiano Alberto Zacco
irá pronunciar conferência sobre

; Milão», centro motor da vida
italiana, cidade da poesia e do

, trabalho».
PRÊMIOS ,

Serão entregues, também, pré.
nios aos alunos aue mnis Se des.

tacaram no Curso de Língua Italiana, mantido pelo Centro e cer.tifiçados de término de curso.
Serão apresentados, após, vários
números artísticos.

; ALELUIA
. Dia 21, o Contro vai promoverem sua sede o baile de Aleluia,

com sorteios de ovos do páscoaentre os possuidores de mesas,
cujas reservas poderão ser feitas a
partir do dia 16. dns 19h30m ás
21h30m.

:\

OLICIA APANHA
VIGARISTAS EM
FLAGRANTE: PAÇO

A dupla de Vigaristas que *há
Jia3 aplicou o .;conto (íq páoo»em uni menor, na importância
de Cr$ 40 mil, falhou ao tentar
«convenóèr» outra pessoa, ¦ ácu-
bando nas mãos da polícia. José
Carlos Morais (27anos, morador.
na Guanabara (casado e Ivo
Rosáro (23 anos,'solteiro, de Ca.
xias, Ri0 de Janeiro) foram pri.fos pelo agente João de Deut,
que se deslocou, juntamente com
o? agentes Kalil e Maeelo,:* até.
a avenida. Munhoz da Rocha, es.
quina de rua Cliictíòrró Juniòi*.onde amboa sé encontravam etentavam aplicar o «conto» em
Gabriel Picusso (23 a.nas,.'soltei,
ro. chacareiro avenida Gruciosa),rodeados já de diversas pessoas^

A 'CONVERSA»
Um dos espertalhões, Ivo Ro.s'ro, havia* «conversado» Gabri«l"a tarde de anteontem, quindncontou que seu pai' estava'¦ àmorte e precisava entregar Cr.*f100. mil. a um, médico, em.' *setiicnie o, caso não encontrasse omedico, devia repartir o dinhei.i'o entre os pobres. Mas antrmdisso precisava que uma pessoaque tivesse dinheiro guardasseo? «100 mil». Então surgiu o ou.lr« vigarista, José. Carlos*. Mo

-*ÍC$

"VIGÁRIOS'

^gm.chegados do Rio. os vigaristas José Carlos Morais e Ivo
ini» aPIicarnm o «conto do paço» num menor, há dias.. Ante.
•elrn ao anoitecer, tentaram repetir a façanha com um chaca.

"• «nas foram infelizes, terminando apanliados em flagrante
': ••'•....'... .pela* políola.

onerai dos Eni Londrina

¦ *-- ~ '. —-

PRESENTÃO fXÊk 
'•¦'.''.*¦ 
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vais e mostrou dois «paços» quedizia conterem Cr$ 100 mil.* En.' tretanto como havia muita geti.te ali, os vigaristas notaram
qüe o «conto >ia falhar e joga.ram fora. um dos «paços». Pou.co depois chegava ojipe da Dele.
gacia de Falsificações e Defrau.dações era Geral, corri os agentas
que efetuaram a prisão da du

pia.
Tanto Gabriel Picusso corno osccpcctadords desconfiararh queos dois personagens eram viga.ristas e alguém telefonou ao de.legado Pimenta da DFDG co.

muuicando o fato..-Os vigaristas
foram autuados em flagrante na.
quela especializala, pelo delega,
do Pimenta e o escrivão Cario.'
de Carvalho. Em suas declara,
ções negaram que pretendeemaplicar o <conto do paço», n]as
.sac: úaoíi adiantou porque to.
rum reconhecidos tambem pelomenor Adalberto . Azcvelo' da
Vieira de 16 anos, do qual. leva.
ram CrS. 40 mil * dia 4 último,
quando c. abordaram ha rua 15
de Npvtmbro esquina de Barão
do Rio Branco.
Além de autuados em flagro n.

te, os fcois vigaristas ainda ré-j.
ponderar por' processo em face
de terem lesado.0 menor.

"PAÇO"

EOAChegí
AmCh«anhã:; ;:v?
Ê*erp6sarà aittanaá ra Curitíba o
oa '„al G«org«- MatHer, chefe
Comi»0*? "o^caniericana da
Estad °'Mista ^Htar Brasil»
íl b0s Unidos, que visitará o
Ner-v ha°- ferroviário (Rio
Vi4f1„) ,e 2.-» BataiS&o Rodo." 'Lajes), u general Ma.-'•ii visitar, também
the?
'ernurT' U81»1". também, o go.
«totTI Ney Braga o o.coman.-*"10 da a.* Regigo Militar.

Maior Numera ^
de "Bonanzas"

LONDRINA (Do correspondqn
¦ te)'-4-I!stá em Eéndrino a maior,

-¦oncentraçáo de aviões ,do tipo;
<Bdnánza»' (táxis^éreos) do mun
to 2. dise, aqui, %o sr.'Will li.
-iev.-' representante,da Beech
Ãircráft Corpoiratíori para a Ame
rica Latina. Londrina é, atual-
mente, o quarto aeroporto em mp
imcnWdó Brasil, prinem^nen

íe por catfea' de suas grandes fro
las; de pequenos aparelhos.

A ROUPA MODERNA E ELEGANTE PARA O ANO INTEIRO

m"'v

E um presente.Lord para Você: uma finíssima gravata
Embaixador em seda natural -; o complementQ. indis-,

^k * :.; pensável para süa elegância,/ •
%. DESFRUTE DAS FACILIDADES DO FAMOSO SISTEMA CR.EDl-LORp

Vá hoje mesmo buscar a sua NOVA ROUPA LORD OUTONÂtf

m

E grandes
sugestões

LORD
para presentes.

Visite Vi
nossas

exposições
9 e.a sua gravata Embaixador,errinjjMP^

15 de Novembro, 287
L3SZJ

¦ FT. Generoso Marques, 3$
smm
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K- PANSEX0L5 il
dado, Vlrll_d.de • Vigor.

PAHSEXOUIK-"
fi Oí7)lADli-

Frlaldti. Insuficiência ovariam,
obesidade ou magr«a excessiva.

Iperturbações 

dt Idade critica,"»!
todas de«icl-ncl« do origem

flUndulir na mulher '

PÁGINA 3
Não poderia aceitar a Ordem Nacional do Mérito

« Atendido o Pedido do Sr. Assis Chateaubriand
... O jornalista A.si. Chateau-

brland, diretor dos «Diários
q Associados», pediu, encare-

, cidamento, ao presidente e* ao Conselho da Ordem Na-
...Acionai do Mérito, há dois me-

ses, que não fosse. Inscrito o

seu nome no livro que regis-
tra e mais alta distinção bra-
silelra. Solicitou o diretor dos
«Associados» compreendes-
sem que estava impedido de
aceitar a honraria, pois há
dois anos declinara de altas

condecorações'de dois países
amigos. -

Em face das razões apre-
sentadas pelo sr. Assis Cha-
teaubriand, o pedido foi
atendido.

IU  |
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asaria rn. -.-. ;
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Vibrante Espetáculo Médico Cultural

CÜÜSÒ' PálMÂRlO
wM^-v^yy-i

GrátU —* um refrigerador Admirai
11 pés! Cada nota 10, 10Ò ou Exce*
lente vale um cupão

ammmmmomtmm*

CURSO SECUNDÁRIO
l"-1"-- -Li3!TíT*r,íi

Gráti» «— um Téleüitsor Admirai!
Cada aabatina ou qualquer o^tro
trabalho escolar com note 10 dá "di-

relto a um cupão!

CURSO SUPERIOR
Grátis — «m Ccmilelonador de Ar
ASkniraU Para inscrever-se, basta
possuir a média do primeiro exame
(junho) superior a 6, cora aprova-
çáo em todas as matérias. ,

:_£ .i

CASA 1_Mm>o o
• os produtos

ADMHvAL
semeiam com qualidade seu devotamento aos estudos!

...^|ÍJüÜdÍÁhoje Inscrever-se na
jl^V.TÀROBA e coneprra com ; o*ir»r fiárnero possível de cupfios

p|t0»lQ do mais desejado dos

iôTíí-i 'ãúmi v

etjBiwís.p

CONCURSO NOTA 10 -— com o
prestigio da Universidade do Pa-
raná e em homenagem ao ano da
sai Cinqüentenário!

a*,u,%g|ccíus|varnente na
.r.sbnnofiõ^JMIB_-5
VofgjQ-s-Wst.tL.. _ ,
'^mhmWamamml Z_/i\-*

''__-áí.-:*a,4"*-V_i' AV. Joèo Pessoa, 111 • fOMj

iêfâíwo'.
ftmo$mfoMMW DO PAMIÜ e da TV PARANÁ CANAL 6

.--.'-'-« -,. .-..';, 
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DORMINHOCO

Este é DINO, um dos personagens de «OS FLINTSTONES»
NA IDADE DA PEDRA. Um personagem que você vai conhe-
cer dentro de poucos dias, nos mais espetaculares e origi-
nsis filmes a que já assistiu pela TV: Terça-feira próxima às
20h30m, no programa «TELE ALEGRIA PHILCO - HERMES

MACEDO».

--' ' 
| ¦•"*" '"~ '*' 

j ' ¦¦-»—-t—^l l,-,. ééÊSSmmmmtÉL\ '.V. ',! .'.".T"* n_ftYQtt_i executivo
Aposentando: Secção de Segurança, da Pri
A pedido, Oswaldo Gonçal são Provisória de Curitiba,

ves, Valéria Vercesi, Alcidia ficando dispensado a pedidoWoojcik e Ceceiia Nogarolli.
Adicionais sobre seus ven TRANSFERINDO

cimentos a Mario Guerra, Para a reserva não Remu
Pedro Gougelmim Filho, — nerada dç, Policia Militar do
Ney Xavier e José Jeremias. Estado, o 2.o Tenente Cir-

Quarta parte sobre seus curgião Dentista da referi-
vencimentos de Osvaldo Bra <Ja Corpofàção, Paulo Dante,
ga dos Santos Ribas. Marthaus.

Licença a Antônio Sopza-
cki, José Francisco dos Pra-
zeres, João Miranda, Milton r- ,; —
Monegaglia, Arno Cézario
Pereira, Polan Duszcak, Jo
sé Batista de Oliveira e An-
tonio José da -Çaz.

DESIGNANDO
Antenor Vaz, Fiscal de

Trânsito, para exercer a fun
ção de Chefe do Serviço de
Cadastro de Pessoal, da Di-
vipão de Pessoal, do Departa
mento de Administração, fj
cando dispensado o atual e
Altamyj* Ribas, para exer»
cer a — função de Chefe da

A cidade «te Curitiba cria

vivendo dia. •*»«»•••«»*
I, teii-u vil»-»-»o cultural, f>»

çáo d« Cultura M-dl«>.pediá-
""'"'A 

criança do Paraná e

oor elo. a criança do Brasil,

Sb,e£ e tema dc tpdos os

iüaniòi a» abordado» ciU

moblllzamlo todo o material
,n_dlco..oclnI no mal» alto nl

veldccxprc-aocuituraipa
ra quo a díncla c a arte de

gedur a dfir o aprimorar o

K„tlr!o soclnl da ni-dlchin,
culmln-m n-ftes di-s. 1J»
mala nova « •,**Prc",V8„c,í?
da univc-Ki-arli» do Bra«ll. co

mo umo lii-pirn.lin!
_ O Hospital dc Clinica-

de noesa Universidade, trans
formado nente» dias em Se-
mlnfirio do Saber, sob a Ins.

piração dos pequeninos seres

que a todo- sensibilizam - -

hiíHiram. ecoando as lições
magníficos reunidas dss
experiências clinies» e cjentl
fiens dn Europa, pela condi,
nüo didática e catei.ori-.nda
do prof. E. Roesl, dos Servi-
ços de Berna na Suissa que
na cxorcs»ilv3 linpna do Dan
te l.into tem ilustrado nossas
roiid;rf)i"i culturais, passou »
tor n.st.M di-is uma verdadei
ra meca do saber sacudido pe
Ia volúpia do entusiasmo,
neste esforço de aprender
nniii parn uma especial c
melhor iáçfio no Serviço em
benefício do próximo!

E quando, como diese-
mos. esse próximo .objeto de
tnnto esforço, «5 o pequenino
SFT r« querida criança que
e o 

'ndi.rno 
e a felicidade

dos lares e o encanto da vi
dn. mais comovedon. e nobre
é o senfdo dessa beneméri.
ta cruzadn!

E' um empreendimento
simpático, essa jornada cul-
tural, promovida pela mais
notável è expressiva organi-
zação médico-soçia! que vem
mobilizando imenso recur-
so econômico e humano para
difundir os preceitos de hi
giene, educação e cultura em
todos os recantos da terra.

A Cia. Nestlá, que não
se tem preocupado tão so-
mente com o produzir do me
lhor na questão do alimento
com os seus produtos cientifi
camente preparados dosados

« escolhidos, mas que viu
eloglàvelmènta e parai.),,
mente preparar os dWrmi
nattorea doa canceitog de taú
ds pela valorização dn crijm
ça, terçi «Ido, a senorosa pa.troei nu d ora destas tertúlias
Intelectual» a clentifiei» hon
rando ei nobres ti-tidifõ..„ d-¦ua histórica e filantrópica
(iU'iiiii/.'iÇÍio!

Reunindo em Curitiba „
que há de mais seleto, entre
os que ee dedicam ao trata-
mento e a orientação médico"
social da criança, a Cia. Nes-
ti-, aqui representada ^juma distlntliilma plelude de
selecionados lidere» da sua
Oruanizac-io no Brasil, está
projetando a Universidade
do Paran/i e com ela, a Cul
tura do povo desta região do
Brasil, sob a insoiradorn fes-
ta cultural desse Curso de
extensfio universitária. que
ji se trannformou numa ap0
teósc cívica!

—. Nomes brilhantes do ma.
glst/.io nacional — nas Hdes
da medicina c que ministram
nr»ste SeminÃrlo. como o niof.
Martinho da Btoclin, o prof.
Torres Barbosa, o prof. Woij
kleo prof. Msrio Olinto. pa
ra nüo falar Jí de todos os
outros que ainda desfilarão
na sucessiva ordem desse vas
to prosramn do inspiradora
orientação pedagógica, tem
dado a esse curso que cu cha
maria de Inspiração c Atua
lizaçâo para a prática da Mc
dicínn Pediátrica. um sabor
particular de apreciável va-
lor!

Creio que não se poderia
desejar mais, quanto ao mé.
rito e ao sentido deusa jor-
nada cultural, que a Cia. Nes
tlé vem de promover em
Curitiba, como uma contri-
buieão so professor e ao de
senvolvimento do nosso am.
btente socio-eultural o mé-
dico_cif>ntííico!

Como observador da Di
visão dc Propaganda e Educa
cão Sanitária, de nossa Se-
cretaria de Saúde, só pode-
mos louvar a Cia. Nestlé e
parabenizar a nos-.a cidade, a
mocidade estudiosa que aqui
vive e a distinta Classe Medi
ca, pelo êxito e pela feiicida
de impar, dessa iniciativa!

PAR1SIO CIDADE

--V-V--

REPRESENTAÇÕES
Firma com escritório no Rio de Janeiro e Brasília pretende

representar firmas como representante e conta própria. Escre.
ver para ARTUR RAMOS — Run Araújo Porto Alegre 56
s/208 — RIO DE JANEIRO — GB.

s '%.!

FESTIVAL DE PRÊMIOS R0D0LPH0 SEM. .S.A.

ociais

i

PAZE5I ANOS HOJE
Senhora-

m CftCilda, esposa do ar. Tu.
fy Baduyj Helena, esposa do
gr, Januiírio de Souza; Ivete,

• eçposa, do sr. Casslo Bittencourt
4e M*ecdo.

Senhorlta»
m 'Lia» filha do casal Eu.

gênio Baetos; Yolanda, filha do
casal Altamiro Ribeiro; Wanda,
fljha do casal Jo&o Fluteclc.

Transcorre hoje a data de
J5,o aniversário da srta. Rosa,
filha, do casal Preciosa.Aliplo-
Campos. Peio 'transcurso de tão
grata efeméride deverá a ani.
yersariante receber os cumpri.
Iftentos de seus familiares e
amigas-

(Senhores
£ David G-rald da Almeida

Santos; dep. Júlio Rocha Xa.
Vlei" Levy Lustosa; Túlio de
Moura, João Zeny; Ercilio C.
Menezes e Antônio Amazonas.

Meninas'£. Bernadete, filha do casal
Manoel Teixeira; Rosicler, ii-hê.
dt» íoas-tl Dagoberto Azelmánn;
Maxa, fflha do casal Fernasao
França.

Meninos
£ Renato, filho do casal Arol

do Camargo; Luiz, filho do ca_
sal Alan Karden Moreira; Cio.
vis, filho do casal Manoel Bor-
bá.

FABAO ANOS AíilANHA
Senhoras

a Yeda» esposa do er. José
do Alineláíl Lacerda; auioimir,
esposa do sr. Giuaeppe Lemos;
jandirâ» esposa do sr. Ivo LeBo
Filho.

Scnhoritas
m tara Maria, filha do casai

Antenor Gomes;,.Olga, filha do
casal Ciovis Pereira Jimlpr.

Senrl-i-'es
a Rivàdávia de Maçado, Bat.e-
vâo Ki-éWiska. Josí Florjano,
Luiz Ferfiando do -Silva, D-uji-,
lo de ___-i8ídS_'¦
- Meninas ; -..

m Roseli. Filha <_o -fiu-ai tts.
dro dos Santos CarvalllB; Lin.
damtr, f ilha do casal Odenlr Fa_
voretto.

m Eron Jos£ filho do casa) '

Haldée-José de Castro Deus;
t_uls Carlos, «lho do casal M». .
ria A^M*^, ¦Ul*s -k C*1-»*-*0**^

-iti ABRIL você .oncorre ii

TELEVISOR

Espingarda ROSSI de 2'canos

Panelas de Pressão CLOCK

«- Caixa de Conservas sortidas DELRIO

SLH _flB_^Si^-_l -B

Cada Mil Crurèiros de Con.pr!is dí Direito a um Cot/pon
Sorteio dia 5 de Maio, às. 18,30 horas, pele TV Canal 12

' PARA ESTA SEMANA

ARTIGOS DO DIA:
SUPER-MERCADO

DIA 9 -
Sabonete Dorly,
«da ,,.,. 19,50

D 1 A 1 Ò -
Língua de Porco Wilson,
"•ro ,.» 1113,00

IO J A MATRIZ
OiA 9,

Pilha prateada para lanterna, rn*"1
RAYrO-VAC, ds 38,50 por .33,00

DIA 11-
Sopa Quaker,
pacote' ... 42,00

DIA 12 -
Sardinha. Jangada, lata de 400
gramas .'. ........ 92,50

DIA 13-
Ron Alzola,
litro  .

D I A 1 0 -.
Baralhos COPAG, 0.0 li2, de 155,00
por ... 141,00

DIA li,
Çopp de Cristal Hering, lapidado, *»Pf
limonada, eada de 90,00 por 75,0w

D IA 12 -
Acendedores com pedra de isqueiro,
para fogão a gás de 140, por l24/

169,00

DIA 14--
Comt-õta de Figos Delrio, Lata tipo
exportação 95 50

DIA 13 -
Bomba de alpaca pera chimarrão,

. 220,00 por .... .

de

jrvliM

DIA 14--
Desçgscador de'Legumes,
de 45,00 por ,.

.... 192,00

37,00

__________________¦___¦______¦¦_»___*________________----____ ¦*-..-

CTB_a£_s_-_------------------^--------------Hg -JH k . nr • jjm kj mg * TK»n_C?B_^^" ?$*{

Fai-inhe .de mandioca Extra,

aiender

•••»»• 39,00

Na Páscoa dois po,toS<JeventJa$;

PANELA§ ESPECIAIS PARA POl^J^
de 790,00 por ..., ,'.., ,.* 6"'

paro melhor

Centro; Westphale^ „,, ^ é ^
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\fiá PINO ALMEtDA

»Jí O clube da Lady.

m Abrindo a nova «season» do Planalto (que 8e inicia anos o,'lies do Páscoa) o Clube da Lady programou para dia 24 no
Country. sensacional desfile I modas. A alruçiio da noitada -
jantar Dançanto - será n apresentação da coleção outono.ln
verno do flgurlnlstu Denner Pomplona.

Detalhes: I) Quatro manequins paullsias na passarela 2)
O ínbiiloso André Penasl foi contratado para abrilhantar a noi
tadn. 3) KeiKla cm beneficio da Mede de Combate ao Câncer"
j, Meses ii venda, na secretaria do Country.

0 Amanhã, nn re.sideneiii ds srta, Maria Dirce do Paula as
nssociadas do «CL.* estarão reunidas para seu tradicional Chã
jicnsnl, rmiih/do serno Irntados os últimos detalhes do grande

Vicontccimento.

;Jí Gente & Notícias
mieiius dc padrinhos e parentes, contraíram
núpeiás Lia Silva e Milton. A noiva, filha do

m 4 
' ¦, d* h3m

K V'VJ? :¦;,:¦¦>:#.¦¦¦ -> Vi . V^iSB|

'^amm%dM^^.J
D. Leda Leão. Presidente do

Clube da Lady

casal Porcy Follclalld de Castilho: o noivo, fi.
lho do casal general Theodureto Barbosa.
a No fiiiiil do mês. com «coq» muito exclusivo
o senhor e senhora Luiz Alberlo Dalcanale es.
taião Inaugurando a agradável o bem decorada
.boite mignon» em sua residência.
A ralando em iiuiiigurações: Está quase con.
cluida a decoração do novo apartamento du
rasai Darcy Comes de Moraes (ela é uma das

^10 Mais Elegantes.) projetada por J. C. Mello.
9 Grande data assinala hoje a agenda social
do Planalto: Festeja seu 40.o «nlver» de casa.
mento o casal desembargador Lauro Sodré Lo.
pes. Cumprimentos em alto estilo estarão pon.
tificando.
^ Nos «States», ondo so encontra circulando
hoje, está comemorando estréia de nova idade
o senhor Máximu J. Kopp. presidente do Ban.
co do Estado do Paraná.
9 Na Igreja do Cabral, ontem ás iii horas, em
cerimônia íntima, que conlou com a presença

Rápidas
m Cumprimentos amanhã, para o

senhor Rivadavia de Macedo, figu.
ra top» do mundo social do Pio.
nalto. Idade nova. .Jp Dia 19 de
maio, na Igreja de Santa There.
zinha, a marcha nupcial será to.
cuda parn Arloy Araújo e senliorL
ta Rosi Thá. A noiva c filha do
casal Orestes Thá. Será aconte.
cimento «top» da agenda social.
m Nos bastidores do Clube Curi.
tibano comenta.se que o senhor Ku.
bens Aries Bettega será candidato
à presidência do clube, nas próxL

mas eleições.

"Flamingo" & Jr:

na berlinda...

A jovenv-guarda ao Planalto em grande movimentação nes.te segundo domingo de abril.
Os dois mais famosos .-grêmios» da ala jovem da sociedade

estarão na berlinda.
1) «Grêmio Flamingo» (do Country Clube) estará prosseguln.
do sua «Ginkrana Automobilística». Inicio: 14 horas. O primeiro
lugar, até o presente momento, está com Luiz Gil Leão.
2) Na sede campestre do Clube Curitibano, o «Jr.» (presidido
por Nicolau Abbage) estará realizando mais um tradicional «Ve.
nha-A.Vontade». É um dos bons programas do domingo, no
Planalto.

mm i
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Homens de negócio do Planalto, no jantar m ensal do Clube do Comércio: senhor Anacleto
Busato (industrial), senhor Elvidio Ferrari (d o Banco da Província do R. G. S.) e senhor

José Rego Cavalcanti (da Paraná Equipamentos). K

HORÓSCOPO PARA HOJE
Pelo

V CAPRICÓRNIO (21 de dezem
bro a 20 de janeiro).

Evite toda aventura, por mais
¦edutora que seja.

AQUÁRIO (21 de janeiro a 20
de fevereiro).

Possíveis satisfações procedeu,
tes de uma carta.

PEIXEí, (21 de fevereiro a 20
de março).

Cuidado. Analise suas idéias.
ARIES (21 de março a 20 de

abril).
Não se deixe dominai* pelo pes.

íimismo. Tudo sairá bem.

professor YOCANOM
TOURO (21 de abril a 20 de

maio). 
' t

Pequenas decepções provenien.
tes dc amizades femininas.

GÊMEOS (21 de maio a 20 de
junho).

Não perca a tranqüilidade e não
seja demasiado exigente.

CÂNCER (21 de junho a 20
de julho).

Propicio para realizar grandes
coisas. Um pouco de reserva e
discrição.

LEÃO (21 de julho a 20 de
agosto).

Ocupe-se de seus próprios as.
suntos e de seu trabalho.

VIRGEM (21 de agosto a 20
de setembro).

Tenha cuidado com discussões e
pequenos acidentes.

LIBRA (21 de setembro a 20
de outubro).

Dia muito bom para resolver
negócios dificeis.

ESCORPIÃO (21 dc outubro a
20 de novembro).

Impróprio. Não realize nada de
modo imprevisto.

SAGITÁRIO (21 de novembro a
20 de dezembro).

Esplêndida disposição fisica e
mental para as ocupações comer,
ciais.

Escolinha Walita
Os REVENDEDORES WALITA convidam as se-

nhoras e senhoritas desta Capital para participarem

—de-ESGOÜNHA WALITA a realizar-se na Sociedade
',v ,

"V

THALIA no período de 10 a 20 de abri!.

As aulas serão ministradas pela nutricionista

Professora WALDOMIRA BORGES SERAPIÃO, de Sáo

Paulo, inteiramente GRÁTIS.

AULAS DIURNAS - às 15,00 horas

AULAS NOTURNAS - às 20,00 horas

Às interessadas poderão inscrever-se em um

dos REVENDEDORES WALITA da cidade.

ROTEIRO
Eddy Franciosi

TEATRO DOS 7 EM CURITIBA
Recebi confirmava" Aa, vinda do grupo do Teatro dos 7

para Curitiba. A época e*t<- dependendo unicamente d» ue.
eUSo wibre a tomporadft que Maria l),.||,t CohI.u adiada r-.u.

a Hegunda quinzena dente mfM. a qm> j,i H4)|lcltHrn o prqurao
auditório do Ouuyra anteriormente. Os 7 deverão He apre-
sentar logo depoi». talvea. em mulo. Pretendem ficar um
me« aqui em Curitiba, talvea! mui», dependendo d» r.ucesso
de público. A peço tio estreia serli (possivelmente) «Com a
Italjpt AtrftM da Orelha». deliciosa comédia do tíeorges Key.
deau, que constituiu um doa grande* êxito* da companhia
nu Klo do Janeiro. Deporta vira «O |j,.|j0 ,,„ Asfalto», do
Nelson Rodrl|juen, e finalmente o «Jrmtlvul d0 Comedia». es.
pctáoulo constituído de trís peças eurtas: «O Velho Clumcn.
to», entremez de Cervante*. «O Médico Volante», comédia
de Mollêre, e «Os Ciúme» do um Pedestre», furna de Martins
1'ena. Glannl Katto. Sérgio Brita, Jt„|„ n.issl o Fernanda- Montenegro «üo as principais figura* da ifompnnlila, que 6
considerada, aliam (e nicrecldamenle) Hlno ,|IIH ,n,.||,„rps ll()
BrasU.

"Amado, Tarado"

, Novamente na palco do Tea,tro do Bolso, hoje ii noite, aemnédiii «Amado, Tarudo». —Aqui está a flcliti do espetíu
pulo: Direçil,,, Arj- Fontoura;Autor. Maurício Távora; Elen.cu (além -lc-stos dois). OdelulrItodrlgues, (delson Santos. Ju.ne Martins, .Sinval Martins. IsuMarins. Horário: XI horus. ln.
gressos no próprio local (pra.«... Rui Barbosa)
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"O Regresso"
Claudete Baronl, Utla

Schnelder, Aristeu Berger.
Douglas Lima, Sensores
França, Joel de Oliveira,
Wilde Quintana e Florivai
Gomes serão os principais
Intérpretes de <0 Regresso»
teleteatro dc Fernando Faro
(adaptado de um conto de
H. Pentecost) quo será a.
presentado pelo Teatro de
Equipe «la TV Paraná, Ca.
nal 6, na próxima segunda,
feira, isto é, amanha à noi.
te, com níeio às 21 horas.
A direção é de Glauco Sá
Brito. 0 E, por falar em
Teatro de Equipe, Aristeu
Berger, um dos seus prin.
cipais Integrantes, está de
casamento marcado para o
próximo mês de maio. Fe
líz da vida, está anunciando
aos amigos seus últimos
dias dc solteiro. O lado
ruim da história, é que tal
vez Aristeu abandone suas
atividades artísticas, o que
será uma pena.

Festival do CAHS

O Departamento Artistico doCerftro Acadêmico <Hugo Si.mas*, da Faculdade de Direito
da Univemidade do Paraná,
confirmou a realização, esteano, do Festival de Teatro doParaná, com a participação de
grupos de Sfto Paulo, Rio, San.ta Catarina, e, naturalmente,
Paraná. O CAHS apresentará
«José, do parto à sepultura*,
de A. Boal.

Umas & Outras
Regressam hoje a Curitiba os elencos do Teatro do Estudante do Paraná e do Teatro de Adultos do SESI 6'primeiro apresentou.Be ontem à noite na cidado da Lapa e osegundo na cidade de Irati. t*è Peças quo estão sendoanunciadas para o mês de maio: «A Pena e a Lei-> de Ariano

S~' 
<:Bcmlto como, ™ De"s-. de Alillôr Fernandes(TB), «Boca de Ouro», de Nelson Rodrigues (Ribaltarena I

íaden!TEdp) 
PetÜ'° BI°Ch' 6 <Pedr° MÍCto' d° Ant0ni0 Cal-

>*<.'

Crítica dos Críticos
PEDRO MULLER _ (Critico dc umcnldadcs) - «O povocarioca está 'linmimdo o presidente Frondizi de Tarzan. apelidoInspirado na inromciisiirávot capacidade dò presidente argentinodo manter.eo no galho o de fazcr.se entender pelos gorllas».
Sim, Pedrlnho, mas o Taram verdadeiro é um craque prupular do galho em galho, enquanto que esto está todo embara.

irado no* cipós.

JOAü CAUKAL — (Critico de crimes) — (Um dos assas.sinos do motnWstu é um antigo cúmplice do «Getulio».

Joüozinho, você Já reparou como estão melhorando os nos.sos criminosos? Antigamente era «Mão de Onças «Moleque 7»«Tlão Medonho». Agora é «Getulio» «Fidel Castro», «Ali Khan».'
Estão dc parabéns Os criminosos brasileiros.

OUVINTE DESCONHECIDO - (Critico de televisão) — «NosEstados Unidos foi construída uma câmara dè televisão que tem.ipiMin.s meio polegada e serve para prestar serviços à me.
dicina; introduzida na garganta humana, permito ao médico ex.
piorar o interior para diagnósticos mais acuradas».

Sim, companheiro, é um grundo invento. Mas se introdu.
zirem essa câmara dc televisão na garganta de qualquer teles.
poctador brasileiro, aparece lá dentro o Maurício Shermann.

Oa Correspondência
<f :, RICARDO AZEVEDO —
Rio (tiB-, ,---^«;[.aquela sele.
vão dos discos ,-nais vendidos
do momento, apresentados pe.
lo programa do Abelardo Cha.
crluli.-i nu tv_ Rio, o -imn sc.
IcçSó honesta?—...»

- .:VSÇ^;:-y«ía.-.;tn3jrograma com
atenção. Kxamlno bem a fl.
gura do Chaerinha c depois
pergunte a si mesmo so élo
pode selecjonar alçuma coisa
com critério. '
0 VERA 'CAIIDOSO HEIS —
São,Pau)t fSP) — «... afinal
o quo c'gjr«twlst»?,..»

Consta que uma grã-fina, no
«iZum Zun£-, vendo aí rmeni.
rilnhas dançando o «twist»,
pòrguntoi :Jao Ibrahim Sued,'
que»* estava na siw mesa:
«Ibrahim, você sabe o que é
'twist*»?. E Ibrahim respon.
dou: .Claro-que.sei. Tu isto c
o parficlplo passado do verbo
tu íosleíf.

•

CANAL 6
MAIOR ELENCO NUM TELETEATRO

Nunca, até a presente data,
um tão grande número de ato
res participaram de um te.
leteatro como o que será vis

to amanhã, às 21hl0m, no es-
petáoulo do Teatro de Equipe.
Esse numeroso elenco, queinclui alguns nomes do maior

prestígio dò teatro paranaen-
se, está assim constituído: La-
la Schneider, Claudete Baro.
ni, Aristeu Berger,' Sansores..
França, Florivai Gomes, os
meninos Douglas Lima e Rei-
naldo Quintana, e mais Joel
de Oliveira, Wilde Quintana,Eddy Franciosi, Paulo Men.
donça e Sérgio Tortato, sob a
direção de Glauco Sá Brito.

A peça é do gênero «poli.
ciak e tem o título de «Som-
bras do Passado», adaptação
para Tr dc um conto de H.
Petencost feita por Fernando
Faro. Dificil alguém se liber-
tar inteiramente do seu pas-sado. De repente êle ressurge
inflexível e aí "não é possi.vel fugir: tem-se que enfren-
tá-lo, embora resultem as coi-
sas mais imprevistas e perigo-sas. «íSombras do Passado» é
a história de um homem que,
quando menos esperava, te.
ve que se defrontar com ia.
tos de sua mocidade, resul.
tando numa peça de surpre-
endente emoção.
Para o espetáculo de ama.

nhã do Teatro de Equipe, a
parte técnica está confiada
aos competentes Rubens Re.

^zende, diretor de TV; Rolf
Mário, sonoplasta; Godoy
cqntra-regra; Juarez, cenógra
fo; Luiz Goulart, diretor de
studio; Muniz, iluminador;
Altevir, Amurity e Bini, en-
carregados da montagem; «ca
mera-men» os eficientes Fer
nando e Aroldo.

Petit Show
A partir das, 19h de hoje

mais uma - apresentação de
«PETIT SHOW», produzido
por Clemente Chen, contando
com a participação da meni
na* MARITZ4, que em pro.gramas anteriores fazia du-
blagem, agora cantando com
sua própria voz provando
que realmente tem talento.
«PETIT SHOW» é urri presen.te da CASA M/ftÍER, aos te.
lespectadores do Canal* 6.
Interpoi Chamando
Amanhã às 22 horas, vai ao¦ar pelo Canal 6. Esta sériede filmes, relata-nos detalhes

da perícia do Inspetor Du-vai em capturar os fugitivosda Lei. Moderno conto poli-ciai protagonizado por Char-
les Korvin. No.programa de
amanhã o capitulo será «CAR
GA MORTAL». «INTERPOL
CHAMANDO» é um gentiloferecimento de PROSDóCI.
MO S. A..
Red Skelton Show
O Canal 6 estará levando aoar, a partir das 20hl0m, mais

um divertidissimo programacom a série filmada «RED,
SKELTON SHOW», progra-ma este que vai ao ar em to
dos os domingos sob a chance-
la comercial de LOJAS BET
TEGA LTDA,
Destaques

CIDADES GAÚCHAS
Oferecimento de Transporta-

dorn MAYER S.A..
15h

—oOo—
PETIT SHOW

Patrocnio de Casa MAZER

ldh
—oOo—

JR E OS CANTORES
Gentileza de S.A. ZACARIAS

19h30m
—oOo—

SESSÃO DE CINEMA
23h

.O DESGOSTO
— O romance dos pequenos anúncios

Quando chegou em cas a mulher estava
outra vez lendo Paulo Francis.. Era a nona
vez consecutiva, que isto acontecia. A vontade
foi intrroga-la, fazer-lhe as perguntas mais vis
Todavia conseguiu dizer, apenas:

, — Cheguei, Laís.
E Lais, em sua mente, começou a imaginar a

desdita, partindo do pior. A saida (de Lais) quase diária, das 4 horas, seria certamente, paraencontar o lilacerante colunista. No dia em quea ouviu dizer (pelo telefone) a Amelinha Lateral
(tinha a boca puxada); «Ele escreve tudo igual
zinho ao que eu penso» — devia estar se refe-
rindo a Paulo Francis.

Foi a cozinha bebeu um copo d'água e de-
pois passou a área de serviço. Lá diante de Fio
rence Nightgale (nome da macaca), sentiu quetudo estava perdido. O casamento, a alegria aidéia de futuro. Pensou: «sHá mulheres que con-
sideram incesto amar ao maridos*. Depois fitan
do Florence:

«Quer saber de uma coisa? Eu vou vender
esta macaca*.

Foi para o escritório e redigiu u anuncio.

A flUA
O ANÇÁR — Pedro Luna

confessa que, de fato, olhou
a mulher que passava. As
costas, o andar. Concorda em
que, possivelmente, lhe tenha,
ocorrido um ou oubro «bom»
pensamento. Arrisca dizer
(ao comissário), que qual-
quer um, em seu lugar, teria
olhado e pensado a mesma
«¦oisa. as mesmas coisas. Mas,
não se conforma com a atitu
de de Raul'Figueiredo, que
se dizendo j*!eunhado*, acer.
lou-lheN,òr olho esquerdo c o
lábio.

Argumépta Pedro Luna:
— Estár*ccrto que se deferi

da a própria esposa, até de
um olhar. Mas, uma cunha-
da? Se eu fosse o marido ia
pedir satisfações ao Raul.
Chamava;, êle num canto e fa
lava: X %

«Raul, mulher minha tjuem
defende sót^t/sut,

E ant^./deíiçií* para a sa.
la de curativos;
,'f —l Èü*'íènhá tires cunhadas.
Uma delas, quem olhar eu
dou razão. ,¦- HP

4Cfii qoafíriadc
tiimBém tem su otiflêii!
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A origem da 4Eta quaMadc DOS MOVEIS CIMO DEVE-SE a vários fatores
Mas néo e só!Um deles e dos mais importantes, «i o aca-

oamento esmerado. 0 verniz empregado, à
base de nitro-celulose, com apartamento
nspecial, proporciona aquele brilho inconfun-
divel que você observa nos MÓVEIS. CIMO.
Além de impermeabilizar e proteger iiotávc!»
mente as superfícies contra água, suor, álcool,
etc, permite ainda que as mesmas sejam
laváveis.
Alias. MÓVEIS CIMO S. A. é. em todo o pais. s
organização pioneira e experiente bastante na aplica?
çào da nitro-celulose.

0 compensado empregado é de primeira qualidadea. de fabricação própria.
A tecagem da madeira s« processa em. estufas

especiais, assogurando a taxa ideal de umidade.

As madeiras de lei sâo rigorosamente selecionadas,
e mais. .

Técnicos de alto gabarito.» renome, estudam a prole-tam os MOVEIS CIMO, com arte, modernismo e^le-vado senso prático. —:--..
Por tudo isto |U3tifica-so soa preferência,

TAMBÉM O PREÇO CIMO, EM QUALQUER ESTADO BRASILEIRO, É SEMPRE O MAIS COMPENSA0OR

Colabore com i M.E. C. A. Ensine a ler! MOVEIS CIMOm. 0
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Tírò ao Alvo.

FPTA PROMOVE ESTA
MANHA MATÍ UMA
PROVA TREINO: SGS

Visando a dispuja., do «Trofdti
Prefeitura Municipal: de Cirrlti.
ban, pòr corréspòrícltncírf coriri
os mais categorizado., nfíradóres
da Federação Paulista de Tifô no'
Alvo, ó Departamento Técrnçò
da Fcdèraiâp Párnrnerise <íó Ti-
ro ao Alvo fará iêàttiàf está iria
nhã uma prova treino.

A PROVA
A prova de fiòje será' éorfr rc.

volver calibre 38, numa distai.,
cia dè 25 metrôs, sèridô dispara
dos 30 tiros efn alvo fixo e tini.
ta tiros em alvo1 móvel. Pará (pie
ri prova seja coroada dó mais
pleno êxito' os dirigentes da'
FPTA organizaram n competição

dividlndo-a cm dutís paftes: nina
paru civíá é oiifri para fnil-ía-
res. Aos melhores colocados in.
dividuol ou coletivamente serão
conlerWos prêmios.

DETALHES
líis os principuis detalliOB pa.

ra á prova' desta mnrinã:
Número dè disparos: 30 éni aí-

vo fixo e 30 em aivò móvel
Distância: 25- metros
Motivo: Prova treino para a

disputa do cTroféu Prefeitura
l-lunfeipal dè'çt__-tiba»

Horário: 8fí3(Trti para ds th-os
experimentais

Local: Stsrid de Tiío Oeríerál
_.'r.mpaio, sito no Boqueirão.

Jtm'" DUXIO I.O PARANl ;-Ü

Ciclistas de Todo o Brasil
vão Lutar Pela Conquista do
XI Grande Prêmio Prosilocimo

#-.i__'_i_i_c*it---ír1_'* n'nfí_'-'Mi(S<! /&.«*:

Nuviimente us vistas du delia-
nio brasileiro voltnrh-sé paru
Cúfitiba. cota a rea'li-.á{áò nu
manhã de hoje, de rii-lis um
-Grande Prêmio Prosdoeimo-, pn
trocinndo por Prosdoeimo S.A. e
svipervisfónudo pèln Federação
Paranaense do Ciclismo. Os
mnis rcnomadòs corredores do

Pâraníi, São Pau,lp; Guannbava.
Santa Catarina e Rio Grande do
SuL estarão presentes n jornada
máxima do ciclismo paranaense.

Q_EM * QUEM,
Dritre os corredores, qüe os-

tarãp em ação na manha dè ho
je, dispúíandp o galardio, rnà-
ximo do «XI Grande Prèiiiio

VIIGAMPEOMATO filÜNDlAL oe FUTEBOL!
$-31 1962
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PHILIPS E DIÁRIOS ASSOCIADOS
_..,».._Í.'__Ü kaí.V.\f-._ KM IT»__*LI...U ,

J5IO (Meridional) — Os craques ilu seleção _»rf._
slleira fum.ir.to nnuinHÀ pura Frlburgo. salrido
rs cariocas i_s 8.30 horas e os paulista*. apô<-
as ÍÜ horas. CJiiintu.felra ii noite, será rcallzm!»
o terèéfrò treino' ile cònjinito no Estádio .1
F.iimírieri_-. A: C. ènV Nova Frih(Vít*ò. O _••'
grrsso no' RFó está previsto pnrn o din 16.

GRANDE CONCURSO PHMWS-A550ÜAÚÒ5

NOM-:..._ li:'..,-. ÍBÍTM LF-GÍ'.'ir Ll

rnJÀ ¦:...;.;¦..;.
lll

CIOAOEr.....v.-.-..-..-.__..-_:-i-^-.V.

EST A DO:

O SF-ÁSU- MAF7CÀF-A.

5 MILHÕES fc CRUZEIROS em PRÉMÍOSÍ
São ló5 valiosos prêmios a serem êiiffibülaBí ém

frés rarias do pais.
NORTE - CENTRO é SUL (55 em có.ô Í8R8Q

*¦

Vá ãõ séú rèvénáSaSr' 
'ft-ILIPS 

para ver o relação
eomuletá dõs prêrniõs, é.p.ara buscar uma tabela-

d°-c. dos jogos do Vil tAWrtONATO HUNOIAl DE FUTEBOL

OUÇA O INFOiV.RMAJ.VO PHILIPS PELAS REDES DE

5 RADIOEMISSORAS ASSOCIADAS, PIRATININGA, CO-
i tIGADAS E INDEPENDENTES, SOB O, GOMANDO.DA
í RÁDIO DIFUSORA SÃO PAULO, TODOS OS DIAS,
1 DAS 19.15 ÀS 19,25 HS. E DAS 20,05 AS 20,15 HS.

vhh v vaNiv no aava.3 vns 3a sdillHd yoaaaNaÁiâ

ÊDTTÃTT"
1 o Cartório éti f-fotesttj de tl.ÜlòS da 6_.p,.ál

A'èh«ri..-e em riietí Cartório; & Praça Tlrailei.tcs, 230. t.o

andar. H«la 102. puni serem ri.otcstndos. ou titulo., abaixo

^Sffi^tí ^ÉÜNoViiíiW -Sanáilo. buplldiitó

tle fatura emitida por Comércio e Representarei, Veja Cruz

T-tda do valor de Cr$ 6.-15,50. vencida a 5.4.1962, corri

afeto adjecto de juros moratórlos. Pòr falta de ass nalura,
P 

APTOMO FRBIST - Sàcüdò. .pupl cata de fatura por
indicação, émitldá pòr Provim! .do Brasil 8.A., -*n***^-ri«l .•
Comércio; dò valor de Cr$ 36.75ti,Ò0, vencida a Í0.„.__8i.

Pot- falta de assinatura e devolução. ., ...
ZINT\ HAGIHÀBÀ — Emitente, Nota promissória,

emitida a favor de Silvestre. Alclxo Purbela, do valor de

CrS 30.000.00. vencida a 30.3.1962. Por falta nè pagamento.
KODRltíUES DURAX & CIA. - Sacados. Duplicata

de fatura, por Indicação, emitida pela Indústria de Bebidas

Cinz_.no S.A.» do valor de Ci$ 6,600,00, vencida a 20.1.19-2.

Poi- falta de assinatura e devolução.
DIRCEU R-B-ÍII-O DOS SANTOS - Emitente. Nota.

promissória emitida à favor de Nèrei Wlra dos Sántós,
dn valor de C.| 50.000.00, vencida a 4.4.1962. Por fdlta dfe

p1,STvdcs'tiíi.4 
DE üâímàs pAüAna' LTÍ3A - Sdcá.

,Í,i. Dtipiicátá de fatura, por indicação, emitida Dfeld Láhl-
fieio Intei-.Americano S.A'.. do valor de Crí SS.B7ü-íb. vèri.
cidft á 3d.ii.iSei. Poi- falta de .asslnatm-a 6 dcv-oli çao,

UI.BAN «V- CIA. LTDA. — SaÇadós.. Duplicata dfe fd.
tura. por indicação, emitida pbr Mòlás Nó.^aB do Binsll
S Á., do valo,' d_ Cr$ 17.859,40. vénfcldd a 31.1.1962. Pbr
falta dè ......Iháhirâ è devoluçfio. .,_.,_,.

Jt»..!» Dí} ÜIjIVEÍRA SILVA — Emitente. Duits nbtds

promissória., emitidas a favor de Wilson L. Koehler, dos
valores de CrS 5.000,00 cada uma, vencidas a o. 10 e 5.11
de Í-6Í com pacto adjecto dè juros moiatórlos. Por falta
de pagamento. ,.„,., , „,,,, ,.

«ÍÜV-SXÂI. ESTICA — Comprador. Dliaá duplicatas de
fattiia emitidas pela Companhia Mineira dé AilmentaÇütí e
Companhia Usinas Nacionais, dos valores dé Cr.$ 3.585,00 e
CrS 7.014,00, ventirias a 28.1 e 5:1 — .1962; ambas cota

pacto adjecto de juros moratórias. Por falta dè pagamchtt).
Í»of náo ter sido possível eticonirllr os refèriübs rfcSpÒn;

sáílls pelo fifé-ètilè tis intlnio para fins dò direito e. ao
mesmo tètafio ntí ctíso de nüfa ser iitenilidu esta intimaçõo
ès1'iiotlfict» iln cfimpètento protesto.

Cuiitiba, 6 de abril de 1962
ÍVÍÍ.SÕX ãíakavalhas — Oficial

AUXILIARES DE ESCRITÓRIO
A COMPANHIA BRASILEIRA DÉ PE-

TRÓLEQ IPIRANGA fem álgüitiãs Vá^âs pá-
ra competentes Auxiliares de Escritório, deven-
do os earididatos serem bons datiló^rafos e

põs§ü.rém «côrihècimêtitòè gèráis dê escritório.
Ótimo salário. Apresentar-se à Travessa Ritz-
màrír.,-]'*? (SliíÁ PÁ^ÕLIArl), münídõ dê do-
cümertteé e recomendações, das 1 é às 18h.

Pf-òsdScImò», pod-W-ós -(«-atacar
^è1ò Indo' paran'ti'ènsè. An-òWo
knirinrOski. íaime NttHès da
Sllvèlrn, Djair Sirva. Rètiato
Ròmeii. Estò.at... Ülánaòífef, e
otitrbs que teritarfi-' deixar no
Paraná a conquíst-. «e iWafs éstu
Iriiporí.-intè òròviV clellsílèf.,- ali.
rirido.se ainda ri6W fSHIttttSi Ro
bértò Barbosa', efuè Jtii ti -Vlmco.
dor do «X Grande Prèrríiti Prós
dfi-lmo, Àritoriíò AlWít é 1-tifii
Cüslsh, nlér/i dos atiUèSirrüi cn-
ribons. catarinenses c ^at-éíios.
que virão dar mnior brilho ú
prova,

Duas atraentes preliminares
antecederão n realização da pi-o
va máxima do ciclismo pàratía.
ense. A primeira entre corretfo-
res infantis o a segunda entre
invenis. O Inicio da pritaèfru
competição está . prèviíjto-, para
às 8li30m. devendo o «XI Grande
Prêmio Ptosdócimp> ter sua lar
Rada ns 10 horns. Todavia òs cor
redores deverão estar nò foèal
as a horas para os primeiros pre
pnrntivos.

Ó Circuito dd Centro . Cívico
servirá de local para o -XI Gran
dc Prêmio Prosdôcimo>. Seguri-
do n Departamento Técnico da
Fcdcncãn Paranaense de Ci.
cli-mo o percurso a ser perco-
rido pelos competidores será de
64 nuilnmetros que devèfáò sèr
feitos em 40 voltas. . -

E' dns maiores a relação d6s
prêmíní: qup deverão per cònfe-
rkio-? nns ciclistas melhores colo
báilos. Os troféus, qtiè.se encon.
iram cynnslos riitma tias vitri-
nes df1 Pro-jítneímó S*A.. servirão
comp um estimulo pára lima
híeH-df o riialòr jornada de to-
dos. Diversns voUãs «;ãò prerniíi-
rias. aumentando daí o intefes
se do público e dos atletas.

A prova ciclísiica desta fna
nhã api-ceritri os seguintes deta
ihos tecniéris:-*rn\-a: XÍ Griinde Pi-_h.io
P**nc*-lõrÍiT.h.

Horário: 10 Hdfas
Prelimi-nái-es: Uma prova in-

fantll o «il.tra juvenil
Percurso: 64 fluilqriiiffSI; divi

riirlos cm qüaréntü voltas
Local: Circuito do Centro Ci.

v|co (Av. Cândido dc Abreu)
Arbitro Geral: Paulo Bartz
Arbitro Geral Adjüritò: Âl-

fredo Lefre Rorain
Cronorhotristás: João fliines

da Silveira e Agostinho Mik-srr.
Juizes dè Pèrè-iriò: Acir dc

Liinn n Mário Bétio
Pupervisof: Òscrif ' Btidyr. *
Supervisor .Gerai: Rody Frède

rico .Tariz.

Íéle-Ríng Terminou
i

com os Lutadores

Juiz

Dr. Josino Rocha Loures
Clinica ê -Irllíèiá dé ó.fiôs.
oiividd_; iiAHi é fSffiafitS —
Rtiá Éàri-tldt. Lijpés, 205 — 8.0
antJár. Ed. Br-lsiliriò' Motira
CdHsuitás: tias Í6 is 12 ê dás
14 âs 18 hbrás — Re_.dè__ò.á:j
Rüél LiRriénHa Lins. 90<». fÓTté:

4-2633 - Curitiba.

(minha Ié CMOi!

Pof \àí&Ê§ Úê§Q éêmptê pfimêif§i./ ê è "tiimã" mê IriVêjà!

COM ÁPiXHM

#100, - DE ENTRADA
e 6 saic

J X
> errt 1 Q PAGAMENTOS IGUAIS, você còi-ipro f âtíê

CALOI — * íamosá bicicleta éb Brasil
"pc:.

' ¥:"""• •'" -

É a sua oportunidade de dizer: I

A UNHA TAMBÉM É CALOI!
:Procure o quanto antes..':l '¦

^mÊ,\kàf%
O Quartel Gensral dat Bicicleías dâ Paran...
Rua João Negrão, 595 6 tuâ Barão do Rio Branco, 173.

Õs Sindicatos das Industrias dé Serrarias, Gàr
pintaria e Tanoarias e da Maí-ítêi-àrla. ho Éstadó dó
Pàfâhâ; dó ÔôriiêfCio Atácádiãtà dé Madeiras do Pá.
fâi-â ê dá lliáüStria de Madeiras Laminadas e Com
;É.è_ií§â-lâa) rio Bstàdo do Párariá, convidam seus as-
sôeiâdóSj páréritêS e amigos do íjãüdósó représén-
tMtê ãã ciasse üládereirâ nas áü-itâs í.égioriái_. è
fiêiifeêíâtivâ dó íhètituto Í-Jacíonãl dó Pinho,

SENHOR WÍLLY BARTH
piárâ áê-sistiréni á misgá dé gêt.fflô diâ qiiè éüi ifl-

j têíiÇâô dé sliá âlrria será celebrada ho dia 9, dó corren
tê à§ á,_Ô Horràs na Catédrai Meíropólitana de Cu
i-i-iba.

Pôr mé átô dé religião e ataiü-idè; â-itécip-Édà-
iiiê-iíê âgfádèéêni.

Ás iüiretorias.-.

DIA;fcl?fc_7/l. JL/JU-. i
MAüiA i?Ai-.ÔS DA costa SAi-fiÕS, A_.6i.LA GÁfíciÂ dá

<.ÔST'A SARfiÕê, ALVAkC GARCIA Í3A C6-5TA BÁÈROS e ÁRI-
VALÍIÓ ÒARfílA Í.A ÓOSTA bAh!RC)S coristèrhádos corri o iiies_
pèrâdo íâlêéifriò-ild dè seu inesquecível e bondoso esposo, filho
é IrniSój

Desembargador Aluízio Garcia da Custa Barros
a|i-'ãdéééfii dé tòdâ è coração as palavras de conforto e carinho,
éoróás e übtes, UM receberam dds sétUS «iülÉiCiS è parèütes, pòr
òéàálíid dè dtílòróstí ttàhse poi qüe passaram e cflnviãa_n parai
á nilséál dè sétiifio dia,- que será celèbíáda ètn süffiglò dè sua
áiâiài-iiè Altaf^ôr dè Catedral Metropolitana, e)ilèrf.S.felrB píó-
xlfíiS, diá Ü dô^-éorfétite, às 8.30 hdrâs..

Pôr nials êsté átó dé fé cristã, aritèClpada-Uente âgr-tdéíéín.

™m
MISSA DE 7.0 DIA

Mé.áldihà Jíaciél de Oliveira; Of. t«tiqulm ljéi*« ^6r-
rtira, seiihora e filhos; Dr. Géraldâ i-afâjCètte, s-filióra. é
fiíKõs (èüsetites), Dr. Marcelo de Oliveira, ê süa senho.
t& Êtenèdèté tiélourdes Lucas dé Oliveira. JôHd Lüèàs é fa.
thíli-t pfôftind-lr/íente consternados cf-HR-d-if/i títliiS paréittes
e amigos, para assistirem à Sarita -VtlâSft dé 7.c> Dlft do fS-
lecimentó, ocorrido no Rio d6 Janeiro, de seu inéSertieolVel
Êspôsd, Pfti, Sogro, Avô e dileto Amigo #

Dr. Corálio Soares de Olivejra
que será celebrada em sufrágio de sua' boníssima alma, às
S hôtèS, se^iirida.felrè, dia fl do corrente, ria Igreju de
Santa Terezinha e Altar do Sagrado Coração dé Jesus.

Pbr esse ato de fé cristã antecipam agradecimentos.

\Â tótóf ttüétíaitèiriii dN. «S.'i..
no ÍeTè-'r.iii,)ir. ei.lmiriôtt dè hW..-
do WíéspiWa-te. içg\'sirah'3ti-sè
uma" vfiièíidvi-ttf retorSè* dos iu
tadóWs C-fntr.. ò mi frtaritis.
co fiárSigfi étSS (SI airtâéS tó-
ra dW ríriitW; Atfhi- soiSti éóti-
junta' dós -(Wat-O' piiiièrpltrriéi
dn m$ tffltt. Ó fispèikfioiti .0?
cheio' de sensaeSo' è ríiirrt. aos
prírtèfros assaltos o íu-adoi1
Atlas atirava O fuiz para: fora
do rlnRuc. PosteíiormeMe sur.
Riu o complot contra o Arbitro
que imediatamente dcsclassifi-
cou-ós. Pnftièiparam dá Tírta fi.
nal Atlas e Alceu contra Her
cules e Santinho.

A primeira luta, rambém uma
australiana foi vencida por Bom
ba e Bnfalo. apói cínico nsaltos,
corri á ttesclapsifícnrao da õírtrá
diiplá, Cíctbné e de.so.

Encampação...
Cont. da 2.o pag. do l.o cad.
pendência, quanto as obrigações
para com outros paises. nada
mais estão fazendo do que inter
prètárem a posição moral fi li.
nnnceira do que possa inferes-
sar ao Brasil. IVfovimentos com
características dè mais aütoho-
mia ná vida econômica interna,
devem estar inspirados rio desc
jo dè -ri.lhôr- atender as riecés.í
dádès, è corrigir defeitos rio' arí
damento do serviço público, que
rio' fraso o máiòr interessado é' ò
p-vài. tírr_'p'afs íríA-rà ti BJrásil
iiâ'<_r p'0'dè dispêrisar á eoiüiitirà-
cSò1 de ír.iéiativás privadas è
originárias «è tiiititis tiâisés; pW
réri.,- devemos èsíàbelècèr ácèr
tos èm Perfeita -èrisoriàrféiá ctiiri
òé mte_êssès de ürri è otiérô
pais,- dè íorrria á t-ésèrvar ãti
hòssti Sais, tini d;sèriv'ôlvimèri.
toi Sègürè,- sèrifi ç(üè, á orgárii---'-
çãct èòril e(cem vendamos esta.
bétecèr'<rans'aèôes, verihá' ièt
prejtiizò o- rés/rvas érii itièihór
sèrv-ír ós reèipíocôs iriièrêssès
TStt/èrriès òs èritjfréèndiméritbi
de empresas éstrarigèifás rití __--á
sil; còrfiè üml èmpféstiriio qtíè
tèrrjtíí! de pagar rio ctecotrrèr dè
uni dèfèrnümádo' terripo, flèvèri-
dí>- ffára • tárirÉò', ftavèr hárriioriiá
rtàf-i iriiefêssès, dè riianèiía cfüè O
emprèèridirriètrfo dépõjs dè tiri.
pèrípdè ádqüírá á <ò.a_ rnèiò'i_á
Íil3Ç£8; §§ti àtitiéiçtiès páfá iftiàs
rè-áçõés értèridèi á ritfssás òte^a
ÔÔès,- éjífér istb óCorrá èritré ai-
sii-itós paríièülárès,- crii eni eri-
téridirneritos entre outros' países.
Igiiái fratarinéníè desè'jári.bs' íjüe
nos seja dispérisadò.

Cont. da 2.o pag. dò i.ò cid.
referiu.se dé maneira nâo reco
meridàvel para çom o professor
qüáiifiéandô-o' do «pfóféssoí do
natário... Partindo' dé qúéüi pàf
iiii, fitít virtude éti áifíí éàígó
que exercia naqüèía ócásiSò, é
Claro.- não1 fitou bénl Éfitfètán-
to, cremos que sé èxlstèm! «pfò..
-éssórés donatários.,- riãó _ã6' òs
catedráticos que áíSlíri flèvèri.
ser èhámadoS. Aéfüelá dei.6u_.ina
ção poderia sèi-vjr á'«J-iéles qüè
com exercício de múltiplas á<i
vidades, fazem do magistério
um «meio» è nãó èxàtáriíènte ürri
*fim», como deveria ser; mais,
em virtude da iriéofripréensão
e conceito po_có -éCò_rié_idávél
que o govêrrió tetii jüstàriiénfé
para com o píòíessòr, péíriiitni.do acumulaçSêí páía juátifiéâr
baixo padrão dé «énciméritó.

Quanto ao «professor donatá-
rio» é outro m_>t que nossa ésco
Ia padece, devido deiriãüaidá dis
persão a que se sujeita, impedin
do melhoria para si e aos alu.
nos e tolhendo a possibilidade
de outros, também capazes, mas,
que por falta dè opórtiiriidadé
não podem ser aproveitados.

Segundo Jacques Danon, do
Centro Brasileiro de Pesquisas
Físicas, há Árgèfitiriá, após a
reforma Universitária naquele
pais, o ensino superior teve' mais vitalidade. As grandes ati
vidades no setor da pesquisa ti
veram início em 1959 e dentíó
de pouco tempo, na Argentina
não- haverá lugar para a ativi.
dnde de cinqüenta físicos forma
dos pela Universidade, em cada
ano. Comí< serão adüèlés estü-
diosos aproveitados? èeíão á-
proveitados como professores em
novas Que deverão surgir.

Aqui no firasil, as id.ías qüéforam pregadas é atiialftiérité
em uso na Argentina, poderiam
Ser em parte, apôs longos es!,
tudos, ser postas em execução e
se aprovadas, mantidas.

Curitiba Domingo, 8 do Abril de l96j

HTULOâ DA CAPITAL
Üf Sotíérfô êaftúte f-í-rie - Oficial
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EDITAL DE INTIMAÇÃO
Faço público para eonhocimon.o das pessoas a seguir indi.
dleida» i i Wtrt mai» Wr_«re«-ar posi-.,- qü» se acham nói.
Ie C»f-à«6 P»*« pí9smeírfo' oii proteifo oi segaintej t«u.
lòi ft>_ rilo fer .tdof poswivel eficôrrtr»r 6» r*>p«ctlvoi r<i

ponsAvcis.

FELIPE WOLOCHN — Nota Promissória emitida s favor d-
Miguel Üitt tio valor de CrS 20.000,00 vencida èm 15 de agostü
de 19*1, por f»»« de pagaírierrto.

RICIOTI MOL1NARI ~ Duplicata de Fatura aacuda por Cel.n
V Snbola no valor de Cr$ 4.000,00 vencida em 3 de mai-So, d,
1982,- pòV falta dè pagamontí».

IZALINA UE ASSIS BARBOSA - Nota Promissória emitida
a fávòr ác -'K/ridè Urtbaíflo no valor de Cr$ 4.800,00 vencida em
5 de setembro de 1901, por falta dc pagamento.

MERCANTIL AGl-O.Pl-CUAítlA - Duplicata do Fatura ,a.
cada por Dorival Ribeiro no valor dc Cr$ 102.000.00 v,„titía era
S rf/mfiàó (le 1962. por falta de pagamento.

teP-ratnovtÁms tnm; - mum de Fatura por
indicação snciidi, pòr Â. Síqiicirá A Cia, rio valor de Cr$ ....

iiS.OSíJ.Ó-)' vencida fim 30 (te março de 1062, pòf falta de aceite,
¦olm-áii e pugaméHÍo.
üèÂLDINt) tíü-sÇÀLVÈS bE OLIVEIRA - Duplicatas
.... (¦.-._/!.-_._..._ ..i,,.„.l_ic nn|, A Chthllén Rri-ro. c.

de í-a-uii- por iriitoção siicadas poi* A Chtmièa Bayer S/A
rios vaitó de Cr$ 4.865,àü e CTíi.fWd «Mffl; 21 dt
tíutúbró é 14 de dezembro de Í9S9, por toliá dè aceite, deiro.
'ü 

êÍ$ffiGVtiÀWÍtÍÈ i-RÉNER lVEtfô -. Duplicata de Fj.
turá pòr Ihdicaç-è sáèàda pôr Frigorífico VVllsòh do Érasil S/A
no valor de Cr$ 6.380,00 vencida em 11 de novembro de 1961,
por fálti de aceite, devolução e pagamento.

ANTÔNIO M1CK — Nota Promissória emitida a favor de
João Daros Sobrinho no valor dè Cr$ 12.000,00 vencida em 24
de setembro dé i6_i, pôr falta de pafjartento.

NATANAFL MAZZA — Duplicata de Fatura sacada por Bel.
íhito vírlft Ati vàióí de Cr$ 20.000,00 vencida ein 30 de março
de 1962, flfif faita de pagamento.

CtOViS ÍJÁ-í-VIENiO LEITE — Nota Promissória emitida a
favor dê' iüii e Corri. Mercúrio Ltda. no valor de Cr$ 28.500.00

vénéida éiri 31 de járièiro de 1962, pòr falta dé pagamento.
¦ÍÉODdRÍC-) A. DE LARA — Nota Prorriissórla emitida t

fávòr dé Mmà ttolf Saraiva lio valor de CrS 3.500,00 vencida

erS Í8 dé' -éverèlío dè 1962. pòf falta de pagamento.
ÍlAFÍ2_ ít ÜÁRK — Duplicata de Fatura satada por Etvino

Schrmrii no v'âi8f de Cr? 29.238,00 Vencida à vista por falta de
aceite e pagamento. .

AFONSO GRUMADAS — Nota Promissória'emitida a favor
dé D-rèe_ _>'éréir-i riò váiôf dè tirt 7b.0_ti;0ti vérièide èm 12 dè
fèvèréiíd «e Í-**i ?'«'• ialiÁjé tíàèmmti.

THBÜTSití BÀÒGiÓ — tiiiplitata de Fatura pôr lndiclção

saèádà pôr FSbrièáS dè' Escovas Suissá Lídè. ntí vaibr de CrS
S7.-S4_7.SW vèiiéídâ èrri 31 dè dèzèriibfó dé 1981, P«t faita d.

CELSO' TÍtEVlSAírí — ÍJliplicatas dè ÍTáltit-á sitt-ádas
pòf Celso V Sãboia fiò váièa* dá tií$ 5.200,üd cada uma (4)
v_iié'-dàs èm: Stf dè àbrii; 30 dé maiòi 30 dé jüriho, 30 dc jü.
iüó é 30 dê àátistti dè Í9éi,: pôr fáità dè pagámérito.

AfiíSTlMs FftAN(.Ò GtJDOY — Nòtá Ptomlssôfia emilldn
á fáVôr dò Õo.égio Nossa -jèfi-iôi-a dè .jotlitlés rid válof de Cr?
i tiòo.6ft véricidá' èm ie dè áfefii dé isetí, pòr falta ae pagafflgfllB.

sA-LO-víáN SECiÁÜi ÁiiPÈlf-IN — Duplicatas dè Fatura
sãéadás pôr S/A ZáCfáriás riò váltd- dé Cir$ -.itifl.OO tada. uma
(h vèricidás em: Í5 dé máicl é Í5 dfe jüriho dé 1981. por falta

8 
MAF-tíÕ «.ÓS-! FLíJÜÈà Í3F- MULO — Duplicata de Fatura

sáòíidà ptir fèlipé títfmé-iitii- riò válcir dé tíi$ iá.OóO.OO vencida
m í- dé fêvèréira dé Í962, por fáità dê págamérito.

A. <-. MAÈiMtrtJti — íj_piicàtá dé Fátütá Por Indicação
áãèádá pô* Ifid. è fòfi. GHHáiis ntí Háítir dè tifS 30.960,00
vériéidá ètti Si de' rioi/éa-rro dé iíl-íi; pôr iáitá dfe áefeité. é
dévóiüçlô.

tíMJLi ÜlríT S-DÍtA. — Notas FrctmisseHás emitidas à
fáVôt-' dè Afeto Sàgglò rios vaiòrés de tif$ Í8Ó.OOÜ,00 e CrS
Í50.0tí0.titJ verici-fàs à vista pòr fititá dé págámèilto.

BERNARDO NUÃNBÊRG — Nótás Promissórias emiti.
dás riò vàiô. de tíí? 6.500,00 cada tima (ã) vencidas èm: 30
dé o-ítl-tò é 30 dé novembro ds 1961, por falta de pagamen.
to.

WALDEMAR FERNANDES — Nota Promissória emitida a
favor de Henrique Celso Perotti Lafíitie no vàlòf dé Cí$ ....
30.000,00 vencida èm 8-2-62, pòÉ falta dé págátri-pto.

CERTIFICO qtiè o sr. Arêiefd Marcoélã págtíu ihdépfendenté.
mente de protesto as Dupls. I61.088/XV de Cr$ 31.708,00 ven-
cidá ém 3i dè março dè l._2y è 10Í.08./XV dc Cr? 15.185,00
véricidá ém 31 dé márèò de 1962, publicadas no jornal de 4 dc
vencida cm 31 de março de 1962, saque de S/A Armando
Bussetti da praça do Rio de Janeiro( pubiicadás rio jorrial
de 4 dê abril do corrente.

A. M. YOUSSEF — Duplicata de Fatura sacada por Con.
fecções Guararapes no valor de Cr$ 47.960,00 vencida eiri Í7
de fevereiro dfe 1%2, por falta de pagamento.

Certifico qué ô devedor tão iogo que tomou conhecimento
do títiiló èm Cartório efetuou o pagamento indépèridérite dé
protesto.

F-èaih assim tais pessoas cientificadas para òs devi.
dos fins declarados ou darem as razões põrqiit; riãó 6 fa-
zem desde já intimadas do subseqüente protesto 4uán^0'
não atendido o presente edital.

Curitiba, 7 de abril de 1962.
ROBERTO BAKitOZO FILHO — Õf íélaL

CLrTRUCI-R
VENDER
COMPRAR,

Hlk,
vg^fe^- VOLKSWflGEH-^.
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^Q^S-ZQQ^-'tmt sa BOA OCASIÃO

REPRESENTAÇÕES
Firma estabelecida na cidade cio Rio de janeiro, no ra-

.no d. veículos, máquinas e acessórios, tendo loja bem localiza-
aa, oficina, depósito e pessoal habilitado, aceita representações
para o ..._do da Guanabara, con» exclusividade," em consigna-
çao ou conta nrr._-.ri.- ,._. -__• és-

*"*-v..«s»iviudae, em consiy
çao ou conta própria de _-.rt._-.~_.H Pna, ae artigos concernentes àquele ramo onT;°_Terênd8s reclprocas'car,as»«*»• >¦-**- **>*

yyy.
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Curitiba, Domingo, 8 d* Abril de 1962

Em Ponta Gross
MULTILADO DEVIDO a BHi^m-tfv,.

a o lo Clássico
AGUA VERDE X RIO BRANCO
À TARDE E ATLÉTICO X
OLÍMPICO AÇOITE (20h45m)

i-ifiSjDois sugestivo; prélM seri)
presenciados nojf (n taAÍe e/Jí
noite) pelo publico aficlbjííido tiú.
Capital. As 1. horas nu Vila Guai.
.*a, o Ap,un Verde receba-* vlsIU.
do Rio Branco, campeão du Tor.
ncio Inicio. A noite, com Inicio .
ás 20h4f.ni, no Durival do Brito,
Atlético c Olímpico estarão cm
luta

AC.UA VERDE X
RIO BRANCO

Como o primeiro campeão rin
ano, o Itlo Branco súrgc creden-
ciado a uniu lula de igual para
igual com o alvi.celcsle qúe con.
Ia com grande haridicap, jogando
om casa e cont a ml ò com t> apoio
de sua torcida. Muito difícil de se
apontar um vencedor, jà que as
duas equipes são praticamente
desconhecidas, principalmente o
quadro do litoral. O alvi.célestc
devera forma* com O-siris. Luiz e
Tonti; Ferramenta, t-turo e Ti-
lão; Lcvi, Japonês Nelinho,-Pa-
rjfico c Djalma.

O Rio Branco com Madalozo.

Mauro e Aicionc; Cale. Ricardo e
Darci; -airton, Odair, Fábio, Her-
mes c }iiar..nUi.

. HUflllOS-NEGROS X
CANAHIN1IOS

-Sem duvlilu • grande atração de
.lu.jo à o ATLÉTICO, clube que
contará com vários valores novos
e que nos amistosos interestaduais
mostrou condições para progredir
durante os Jogos do ccrtamo. Seu
adversário, o Olímpico, vem cre-
deliciado ilepi.is riò umn boa série
de eot.jus realizados, quando ba.
leu sucessivamente Guam... e O-
l>erário.

o iiibro.negro* devera formar
cora Waldomlro. Ofilei o Slriger;
iran. Tuca o Banhe; Walter, Pc-
drinho, ícaro. Bazoti e Nininho.

JUIZES
AgUa Verde x Rio Branco será

dirigido por Orlando Stival, que
terá cumo coatljuv intes Ataide
.Santos e Anlonio Stopinski. .\'o
cotejo noturno, o juiz será Kalil
Karan Filho «- os auxiliares Tuíi
Isfer e Antenor Prosdoeimo.

Primavera e
Guarani Iguais
na Sabatina

Num jogo bastante ilispu.
tado, principalmente na segun.
da etapa, Primavera o Guura.
ni nüo vforiim além de nm em.

pulo sem abertura de conta.
gçrií, no prélio inaugural do cer.
lume de 106'_. O jogo que só
fe volunthrledádo deixou muitç
a desejar no seu aspecto téc.
nico, já que nem um nem ou.
tro mostrou progressos em re:
liu;ão ao certame passado. O

pecado maior, nas duas equi.
pes, residiu nas peças olensi.
vas, completamente atabalhoa,
das e sem qualquer penetração.
I*. .nesse partícula'- o Guarani
pecou mais ainda, pois dos pou.
cos tiros a ^ol, a maioria foi
desferida pelo volante Natal, e
sempre de longa distância. A
primeira fase apontou o trlco.
lor como o melhor cedendo no
final parn o.s visitantes que do.
minaram o mostraram maior
condição dentro «lo gramado.
Dirigiu a contenda com bom
trabalho Ataide dos Santos, que
expulsou acertadamentè Joe de
campo por atingir Leônidas sen'
bola.

Operário e Ferroviário, cotejo
que será travado hõjo om Pon-
ta Grossa dentro dn l.n rodada
do certame de 1)2. 6 o primeiro
clássico do ano o por isso reúne
as mulores ntenci.es do público c?
portlvo do Paraná. O combate
promete inúmeras atrações, j»
que c colorado do . Capanema
quer mostrar seu poderio, con-
tinunndo n cnmpnnhn invicto Ao
nove Ioros do nno pnssndo. Por
seu turno os operarlnnos. que es-
tarão atuando desfalcados, pre.
Icndem estrear vencendo e dnn
do assim umn satisfação a suu
enorme torcida .que so mostra
asitndn com os últimos Insuccs-
sos dn .quadro.

OS QUADROS•

O Ferroviário que viaja ho-
je em ônibus especial pura n
Princesa dos Campos, não tein
problemas devendo formar com
Paulista. Fernando e Celso; Sa.
vi e Juarez; Fernando Augusto,
Teteti. Bidio. Sarará e Ivo. Os
operarlnnos con\ Arllndo, Riba-
mnr o Candinho; Daniel. Lnéi
cio e Roberto; Jairo, Fiúza. Sil.
vio. Walter e Otnvinho, forma
<;ão não oficial, Já que vário
problemas afligem o treinador
do alvi-negro.

DETALHES
O encontro será iniciado às

10 horas, de acordo com a dc-
lerminaçõo da F.P.F. e o árbi-
tro- Vitor Marcnssa que- contnr.i
com a colaboração de Alcidin R:i
será e Benjamin Tanlorenzi. O
.match» será travado no estádio

dc Vila Oficinas, pertencente ao
Operário Ferroviário,

PARA 0 TRI-CAMPEÂO:
DOIS JOGOS NO INTERIOR

Além do clássico dos fcvrovlá.
rins cm Poulir Grossa, unais três
collfrontt/t. séráo (Jispiitudos. noje
a linde, no Interior. Dos i-és. a.l
quele em que ostarn na atlvn o
Coritiba d o que maior Interesse
despertai pois o tricampeão es.
Ini-n empenhado num choque dos
irais difíceis ante o rubro-ncgin
parnangüaru ¦ Em Irati, o -azulão*
(umo franco lovorito peleja com o
Bloco e em Castro o Caramuru
recebe a visita do Palestra Itália.

CAMPEÃO UMA
INCÓGNITA

0 elenco do alvi.vcrile é uma
incógnita. Joga sem Julinho e
sem Guimarães, que ao que pa.
loco foi barrado por Dagô. Por
nutro ladr, vai contar com Do.
maia, no comando do ataque lor.
mando o trio com Miltinho c Ju-
quinlia. Nas pontas estarão Ca.
lita e Gauchinho. o.que nos I.i/
crer que o Dccan.r nâo perdeu
_eii poderio ofensivo o as ressaL
vas estão na retanguarda. onde o
técnico vai lançar Waldlr na Ia.
terai direita e Dagô no feixo».
Portanto o Coritiba jogando com.

plelaincnte modificado cm st"
sistema defensivo, pois além Ae
Ciirãziil não conln com Julinho
B Guiniuiáes.

O Seleto por sua vez vai con-
tar cnm o valentia de seus nilo-
tas, a os hnndlcaps campo c Jor.
cida. Pouco melhorou em rela-
ção no certame passado, no que
diz respoito ao plantei.

O Curitiba está escalado deveu,
do Iniciar com Hamilton, Nico c
Anto ninho; Waldir. Dcsí. e Ariel:
Calita, Miltinho. Domai... .Iui|uinha
o. Gauchinho. O rulini-ncgro com
Djair, Alemão c Cosníinho; Djal.
ma, Ari c Vitor; Chico. Walter.
Ibancz, Dorival o Wilson.

OS OUTROS DOIS
Não lui dúvidas de que o Irati

tem tudo para vencer ò Bloco.
Joga com(. favorito e isso benefi-
ciará o Bloco que pode surprceii-
der em Emi He üomes.

Ein Caslro o Palestra Itália pe-
leja com o alvi.iiegro do lapô,
num confronto sem favoritismo.

O Palestra melhorou e o Caramuru
è o mesmo do ano passado, con.
tinuando irregular como sempre.
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ATUARÁ COM MUITA CHANCE
Montogrande «tuará dentro de sua turma esta tardo, a 0
se acha bastanto favorável. Embora com 60 quilos 0 pl|-j"11
de Nalson Portella, principalmente om raia molhada, nJ

ganhar sem surpresa. H O0'l

Nelumboe Arponero Favority
Hoje no GP «Jockey Club R.G.s
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Em Curitiba, centro de irradiação
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UM EMPREENDIA
BILIONÁRJO. OE

TR ÍPL1CE
VANTAGEM
RE A L

— Ao adquirir uma cota do T1|UCAS CURITIBA HOTEL, ao pré- •

ço total de CrS 360.OCO,00 pagável em prestações -nensais de
CrS 6.000,00 SEM ENTRADA E SEM IUROS Você se toma
CO-proprietário de um ei-npre2ndimento bilionáno, de tríplice
vantagem real.

¦ .' 
'• '¦ .1 -:

a.) por DUPLA valorização
LEIRA. e,

IMOBILIÁRIA e HOTE-

ir.iiíii.)
'i.tVii

i-ír-trf"'..¦-.. «5h ; $-

¦I.

Dt pela GARANTIA DE VIDA

—-O-TljUCAS CURITIBA HOTEL representa a mais certa aplt-
cação para o seu capital I.?) imóvel já em construção, na 5 ò

- laje 2.°) terreno de propriedade da IRMANDADE DA SAN-
TA CASA DE MISERICÓRDIA DE CURITIBA 3 o) situação
no melhor ponto de Curitiba (Av )oão Pessoa) a mais èrnpoi-
gante cidade do sul e que, por apresentar uma população flu- '

• uante elevadíssima, propicia condições excelentes para o ra-
mo hoteleiro.

— A pardos serviços de hospedagem, o TI|UCAS CURITIBA
HOTEL contará com restaurante e bar, ocupando o 2 "andar

dò prédio, em área-aproximada de 500 m2

—- O TI|UCAS CURITIBA HOTEL tem, em seu pavimento tér-
reo já em pleno funcionamento, aCALERIA TI) UC A S
unindo a Av. )oão Pessoa à Rua Cândido Lopes e contando
com diversos estabelecimentos comerciais de elevado padrão. '

salões de bel,eza, lojas de moda feminina e masculina, tar-
—.ácia e perfumaria, lojas de artigos domésticos, agências de
passagens e estabelecimento bancário.

VANTAGENS REAIS DO CO-PROPRIETÁRIO

1 — Participação nos lucros da exploração do hotel bar e res-
¦¦-.- taurante

i — Hospedagem gratuita, durante 15 dias por ano, em um
dos apartamentos do TIJUCAS CURITIBA HOffeL, até pa
ra 4 pessoas. . .

3 — O direito de hospedagem poderá ser cedido a terceiros.

< — Descontos especiais hos serviços de bar e restaurante.

Incorporação '.'-,. ;;'__ '¦ 
;..-

PREDIAL TIJUCAS S. A.
CapiTintegr. e reservasi CrS 13.000.000,00
Garantia patrimonial i CrS 100.000.000,00

Edlf. Tljuo-»» • _a Av> -P*" P«M*á-- 1.0 andar
Pon» 4-.4730 • Caixa —o«tal, 220B • Curitiba ¦ Pr.

Promoçào de vendas ¦ . •

BODO KURT HERRMANN
Edifício rilueas - ZO." andar - conj. 201S /13
End. To|...HAE-iÒ - Curitiba - f^r.

•solicito qua mo lornoçam, »em- qualciuar eompromln-
maior.. Informar;»»- •*¦>" ° TIJUCAS CURITIBA HOTEl -

Rua

C . rt ... ri . £ fi t« cf o.
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Disputa-se hoje no Tam
rnã, como atrativo principal
o GP «Jockey Club do Rio
técnicamnt bastante equili-
excelente movimentação, sen
Grande do Sul», que s acha
brado devendo proporcionar
do msmd difícil apontar-se
seu mais provável vencdoi.
lha Fidêncio-Gqurnert. En-
Níumbo, Arponro. è ;i pare-
tr-etanto, dos demais, apenas
Arg^is e Tiriva parecem com
reduzidas possibilidades.

l.o PAREO
Dirá é o retrospecto, po*

rém Mareei e Tucuruvi são
rivais perigosos. Fracos os
demais, com Cadete, que rea
parece, situando-se como a-
zar viável.

2.0 PAREO
Gentio nesta distância di-

ficilmente fracassará, en-
quanto Wonder, Elcá e Xiri
rica (largou ma',* lutarão
com grandes possibilidades
também.

3.0 PAREO
Montejota agora está em

pareô mais desfalcado. Co-
mo entretanto é manhoso,
poderá novamente perder.
Zé Fidelis, e o estreante (.ua
lll são os adversários mais
perigosos. *"-

4.o PAREO
Filamar e Morretes domi-

nam o campo desta cariei-
ra. Guia que suoiu de t.ur-
ma, mas venceu muito forte,
poderá entretanto derrota-
los pois é bom competidor.

õ.o PAREO
Lancia anda em grande

forma e mesmo em 1.600 me
tros poderá novamente ven-
cer, sendo índole, Subi, e Ga
tay seus principais rivais. Pa
reo' equilibrado.

Co PAREO «,
Lindo Rei e Montegrande

deverão decidir este pareô.
Alarma vem melhorando e
já pode ganhar, embora o pa
çado.
reo esteja agora mai srfor-

7.0 PAREO
Monza agora mais aguer-

Antares é sua rival mais pemelhoras de Arly e Unista.
rida dificilmente perderá.
rigosa, enquanto espera-se

8.0 PAREO '..' ,
Arponero e Nelumbo são

as forças, enquanto Fidên-
cio-Goumert, é uma pare-to. Dos demais Ostrich é No
lha que merece muito respei
nino são bons azares

9.o PAREO
Hoity Toity volta empa-

reo muito fraco e em boa
ofrma. Ê indiscutivelmente
uma das ofr,ças da carreira,
faltará o devido aguarrimen
to facilitando assim a tare-
entretanto cremos qúe lhe
af de Noyattá e Avantina,
que emboa pouco cogittadas
por alguns, nos parecem ri-vais de primeira linha. Dos

Palpites do :
"Diário 

do Paraná"
Dirá - Mares! - Cadete
Gentio Wondet.- Xiri-• rica
Montejota - Zé Fidelis-
Gualu
Filamar - Morretes - GuoaMontegrande - Lindo Rei- Alarma
Monza - Antares - Unis-

Arponero - Ne|umbo L No_nino

^-Hoity 
Toity -Nal-

demais Nairosa, Oleira tlane poderão alcançar
colocação.

Tarumã: Hoi
l.o Páreo _ í.soo meifo,

. 711.000,00 - 17.500,00 - ínvAs 1H.20 horas _ (T.,
1 — 1 Dirá — A. So3rcs

2 Eúxinp — I. Oya
2—:i Matcel - M. Menegolo

» Tucuruvi — xxx
3—4 Genlily — E. Ferruirr

5 Cadete — xxx
4—(I Midon — c. Caíaihelró í7 Teleguiado — J. i_jmü

2.0 Páreo — 1.40U metros
60.000.00' — 15.000.01) - ao
Às' 13,55 horas — (V-ii)

1—1 Gentio — Ad. Bolino
T. Lindo — LP Linis

2—2 Wonder — ,IM Lima
» Troiana — A Ribeiro í

3—3 Eloá — M. Menegolo
Listo — A. Soares

4—5 Xiririca — JC Martins I
6 Taipero — I. Oya

Einburê — L. Nickel

3.o Páreo — 1.400 meiros
ao.ooo.oo — 2ooooofl - m
Às 14,30 horas — (T.l)

1—1 Montejota — P Camargo.'
2—2 Zé Fidelis — C. Cav.
3—3 Oligarca — M Menegolo;

> Houlette — A. Macoski :
t—. Caseo — 1. Oya

Gualu — W. Nimi-i

4.o Páreo — 1.300 metros
/ 60.000,00 — 15.000.00 - DP

Às 15.05 horas — iT.10)

1—1 Filamar — C Cav.
2—2 Morretes — N. Portella i
3—3 Kibamba — JB Paulielo

Guga — A. Soares
•t— 5 D. do Oeste — H. Akhi.

Bouliner — A. Castilho

5.0 Páreo — 1.600 metros
70.000.00 — 17.500,00 - 105
As 15.40 horas - (T-14)

1—1 Lancia — I. Oya
2—2 Índole — .!?.[ Lima
3—3 Sumbi — _'. Süstevé.
4—4 Gaby — M. Menegolo

Pescador — JB Paulielo

. 6.0 Páreo — 1.200 metros
60.000,00 - 15.000,00 - M
Às,10.15 horas — (T-l-l

1—1 Lindo Hei - J. Esteves
2 Lasiandra: JB Pau!'*

2—3 Alarma — Z. Santos
4 Ciraquê — I. Oya

S—SMontegi-ancte — N Port
Rio Pardo - I,. Nickel

4-7 Worsley- — A Soares
» Retruco A. Ribeiro

7.o Páreo - 1.300 meiro"
70.000.00 - 17.500.00 - '-
5.250,00
As 16,50 horas — 'l'3'

1—1 Antares — E. Fer
2 &ood Gipsy - P- c'a

2-3 Monza - N. PorteU»
4 Foca - JB P',«llc!"

3-5 Arly - JC Marünsh
6 Unista - _C CavaÇeW

4-7 Búhheur - A. R>"'"^0
i Guarupu - A. Soare-
8 Laurinho — w Lima

B.o Páreo -'1.600 .metros
100.000.00 - 25.000.00 - ''

7.500.00 ., C¦ As 17,25 hs. - G„yn.
RIO GRANDE DO SUU

1—1 Nelumbo — <-• L' '

2 Ostrich - A. Za-*
2—3 Arponero r T Lima

Full Garden- -» .

4—7 Fidôncio - A- ' -.hi,
> Gourmet — -V oí0- 8 Tiriva - M- f"%s

9.0 Páreo - »•-« "ítfl
80.000.00 - 20000.00
6.000,00 - As 18. ho»

1-1 Collané --A -Jg,
». Merry — JB r . cwar

2-2Hoily Toity .- » l0
3-5 Nonino - JB

, 3 Papoula — »•' 
Fcrrcira

3—4 Nairosa — *- *

Oleira —.' x * *

Cstito — I-
1—7 Ozasco — B,

8'Moyatta
9 Avantina

_ C.
— x **

Oya .
Aksln-

Cavai"-
X

Não há descarga P»ra ap'e
á cai-reir'8 
\ pUbW^izes somente na

presente programa?-'' prCi
titulo. INFORMATr."' 0[ic
eendo para as »P°st0S

mm

mtlD'1. PALACf 
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Curitiba, Domingo, 8 de Abril de 1.962

Hor do

Os Estados Unidos Abolirão a Pena de Norte
nonin, (ANSA) — iiti cem anos

começou "m movimento nos
r«fados Unidos para a aboliijão
í, pena de morte. Em muitos
fitados dn Uiiiáo. Iiá propostas è
nlatios bem liyimçadòs nesse sen
{V sendo que em nove dos cin
•uolita oslnflos. a pena capital Já
Jnl abolida, inquéritos revelaram,
imitas vezes, que arando parte da
-opülnçüô e conlríiria a esse cas-
til-'"'

j Mlclllgtfn loi o primeiro es.
«do a abolir a pena de morte.
..,n 1847;' foi seguido por Rhodc
Jslaodi cm 11152, e em 11(53 pelo
Wlsconsln. Além dos iio*»* esta-
j05 onde foi abolida definitiva.
ciente, bi outros dez, que a
«dijllram e tornaram a adotar,
mando crlnícs de grande reper-
cussãõ na oiiiniáo pública assim
„ requeriam. Mas até hoje é in.
certa a questão do valor dc re-
prr.wão da pena de morte e há
controvérsias quanto ao fato de
(]iic seja ou não um íator atenu_
¦nle no niimiro dc crimes.

Com a condenação de Chasman

e. multo especialmente, após suacxvuçao, em mulo de 1000 oproba-.flu da pena de morte 
'voi-

tou a ser discutido com multomais* vigor, nos quarenta e umestados em que ela ainda vigoraOs estados em que foi definitivãmente abolido o castigo máximo sao: Delaware, Maine. Miehi-
gan, (com exceção de alta trai-çao) Minnesota, Hliodu Island'(excetuando-se o caso de homici.dío, por alguém que está expi-rando já uma pena de prisão perPélual. Dakrota do norte, .salvonas duas hipóteses citadas. Wisconsin, Alaska c Haway; em PoiIo Rico e nas ilhas Virgens, quemio sao ainda estados, tambémnao existe.

A campanha em favor da abolição está sendo prestigiada porvários governadores .inclusiveum de origem italiana, o gover-nador de Ohio, Mlchael V Dibaile, que salvou a vlüa a condenada a cadeira «létrlca, EditheKlumpp, acusada de ter assàssl-nano a mulher de seu amante.

Pesquisa-se na
Suécia a Vacina
(lontra o Câncer

Foi recebida com satisfação a notícia de que estão adiantadas
na Suécia, as pesquisas da vacina contra o câncer. Há «eis -ino'*-'
o professor Bjoerkrlund vem realizando experiências, como diretoroos laboratórios de pesquisas imunológicas de Estocolmo paro conseguir a vacina preventiva contra o câncer. Experiências foram fei(35 com resultados positivos, em quarenta pessoas, chegando se as-íim a conclusão de que os pesquisadores estão no caminho certoAgora, realizam-se experiências em 120 pessoas sãs cuja v-riedo'de de idade vai dos sessenta aos setenta; pois esta é a época da"vida em que o câncer se torna mais comum, quando liá mais risco cir! apanhar se a doença.

Estuda.se agora a maneira como devem ser administradas asvacinas; o tempo em que devem ser administradas, as doses necessarias a completa garantia. Pensa-se, conforme as últimas ex
perioncias feitas, que a vacina será administrada num periodo desete ou oito meses. Quanto às doses, fala-se que talvez sejam necessadas quatro, cinco doses, dentro daquele espaço de tempoNaturalmente, como as pesquisas ainda não estão oficialmen.le confirmadas, nao há ainda precisão dos detalhes, que deverãoser fornecidos ao público brevemente.

A maneira de aplicar a vacina foi estudada com base nos pró-prios tumores malignos. *
Pnrece que a consistência dn vacina seja de células cancero-sas mortas. O extrato de tais células contem uma substância ca.'

paz de obrigar o organismo humano a responder á aplicação da'¦acino. formando por éle mesmo os chamados anticorpos, ou ele-
mentos do defesa do organismo.

A imunização contra o câneqr está baseada, justamente, pela
yacina preventiva de Bjoerkrlund. na quantidade de anticorpos in-
jelada no sangue, por conseqüência da penetração das células can-
cerosns mortas.

A vacina sueca acha-se tambem fundada na variabilidade dos
diversos tumores malignos; Às vezes observa-se que, mesmo sem
a medicina, sem qualquer terapia, certo tumor tende a estabele-
terse num ponto, cessando a evolução cancerosa. Como se ex.
plica isso? E' que se começa a suspeitar que tambem os turno.res tem em si a capacidade de formarem anticorpos. Assim,' eles
mesmo formam os elementos de defesa contra a sua .disseminaçãoio organismo; E' claro que, na prático, esses elementos não bas-tam pura vencer totalmente o mal.

Desse modo, observando a própria natureza, é que surgiu a"leia de fabricar a vacina preventiva. Alem de Bjoerkltind, vá-
nos cientistas se dedicaram à pesquisa nesse campo. Temos, porexemplo o americano Graf e seus patrícios Korngold. Ropport,Pressman, Wissler e Teller; o russo Ziber, o italiano Ricci c ou-tros.

vários cientistas estão experimentando vacinas anticàncer dou» piotilático.
Há pouco tempo, o professor De Carvalho, famoso cancerolo-

Sista anunciou no congresso de Pittsbrugh que tinha conseguidoisolar um vírus de câncer e que está tambem pesquisando umavncir.a contra a doença.
Parece que estamos a caminho de uma descoberta positiva e,'c Deus quiser, logo o mundo conhecerá a salvação: uma vôcina

lue livre a humanidade de um de seus terríveis males."Psicose 
nuclear: os ouvintes

da bbc creram por um momento
que a guerra tinha estourado
Wres, (ANSA) — Durante

J8«ns minutos, os ouvintes dcm programa da BBC de Londres
glS qu* 1]"via estourado a

"'os d» .afomica- De seus apare
ci» ,i, ° saiu ° seguinte anún
cúetV ?lat!Co: <<Um enu» de fo
de V, nucIeares cuja potência é™i megatons foi lançado pe-
malm.!,nig0, em direção de nossas
'XXdXde'- Logo dep°is
volhn. v,Vse: 'Abandonem os
úerãnV 0S eni'e,'mos. Não po
brelnV, ?'' nad;> Paril eles. Lem
ciiarT i que è nócessârlo fé-
tã„ '„„, 10Ie esP««ial quando te
•"em '£?-" no rel"Sio. Colo-
Vem m,S ,0 "os ouvidos. Le
'« Pifc'* DÈem 'as 

uria»^
tes o*' ,, !u|mero um e dois an-"-.OeitaJos. Se alguém da

t C*«i e*j e^j r+j, çsfcj ç+ja.
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sua famíla resultar ferido grave
mente, è necessário dar-lhes as
cápsulas para malá.lo sem dór....
O anúncio culminava com esta
chamada angustiosa: «Estamos
nas mãos de Deus: aconteça o
que acontecer, seja feita a Sua
vontadev Desçam imediatamente
nos refúgios». Muitas pessoas,
que tinham ligado o rádio para
ouvir uma ópera lírica progra-
macia para esta hora, fica.
ram violentamente impressiona-
das. Chamaram pelo telefone a
BBC. «Era verdade qua havia
estourado a guerra nuclear?;-)
.•Era realmente -necessário descer
para os refúgios? Mas quais, já
que na Inglaterra ainda.não sc
construiu nenhum?».

A BBC tranqüilizou imediata,
mente os que telefonaram. Os
funcionários responderam que o
que se havia escutado era um
poema de Peter Portei*, que fa-
zia parte do programa anterior e

que havia sido transmitido com
alguns minutos de atraso. «Po.
dem agora tranqüilamente sinto-
nizar o programa anunciado da
ópera***, diziam.

KslU episódio singular oco.Veu
no més dc outubro último, mas
somente agora foi revelado pela
BBC junto com o anuncio de um
firmo empenho em evitar lios fu.
turos programas que lalcm de

ataques atômicos e de invasões
espaciais que possam alarmar a

população O poema de Porter ha

via sido transmitido no terceiro

programa, que c de caráter cul-

tural; o número de ouvintes e

sempre limitado e assim tam.

bém as eventuais conseqüências^
As reações teriam sido, mujto
maiores e terríveis se este poe
matvessesido transmitido no

programa «acionai ou, ainda «ais.

na televisão*

Nos últimos trinta anos, 3.724
pessoas foram Justiçadas ii penacapital, sendo que dois terços dos
sas pessoas foram executados no
sul. No ano passado, cinqüenta
e sete pessoas sofreram a penade morte. Esses dados se referem
aos Kstados Unidos.

O último inquérito revelou queapenas 30 por das pessoas inter
rogadas se revelou contra a pe'na; 51 por «lento a faVor, 13 porcento incertas.

Os métodos variam de estado
para estado: usa-se a cadeira olé-trica, o gás, a forca, o fuzila
mento.

A opinião pública é levada a
pensar contra a pena dc morte,
em grande parte, por causa da 11
teratura do cárevere. se assim
se pode chamar essa onda de li.vros escritos por prisioneiros.

Anteriormente, houve casos dc

escritores famosos, como o amcrl
cano O. Henry, ou o inglei Os-
car Wilde, que escreveram fa.
mosas páginas na prisão. Mas
eles já eram escritores, antes de
ir pnra a penitenciária.

Atualmente, porem, o quo ve.
mos .sao homens que sc tornam
escritores dentro do caí-ecre. A
exemplo de Clicsmann. muitos ou
tros começaram a escrever suas

| memórias, predispondo a opinião
geral contra o sistema pcnlten- ,
ciário americano, a pena de mor
te, etc...

Os diretores de prisão acham
que c uma coisa bastante intcli-
gente essa de fazer escrever os
sentenciados. Isso os mantém
tianquilos, pelo menos. E áque
les que sairão. podem, assim,
exercitar.se em algo que poderá
lhes ser útil mais tarde na vida.
Na prisão estadual de Michigan,

parle sul, o maior cstabelcclinen
to penitenciário do mundo Intel,ro, ha uma organização especial
para os escritores detentos.

Quanto aos diretores ele revis-Ias e jornais, esses acham, a Idéiaesplendida, por que isso tem uma
publicidade fantástica. E aceitam
quaisquer argumentos, quaisquernarrativas. As vezes é só um cs-boço: escritores são pagos e cncarregados dc transformar aqui"lo. em artigos.ou livros, que sãocomprados avidamente, pelo pú-bllco sedento de coisas novas.

E com isso, os detent **. são muiIo bem pagos. Eis por que essaliteratura está sc tornando bastante prolixa nos Estados Uni-dos, por vários motivos. E é umdos fatores mais responsáveis peIo Incremento do número daque!
les que são contra a pena demorte.

Joao Llneu Hoffmann, (paranaense), nave.
gador da Panair do Brusll, acaba do comple.tar 600 travessias do Atlântico Sul, marca dusmais expressivas, com sb características doverdadeiro «record». Lineu atingiu aquele ex-trnordlndrlo número de travessias, quando vouva de Lisboa para o Rio, Integrando a tripu"- Iaç5o do DC.8, prefixo PP-PSD. Sua carreirana aviação teve inicio em 1IH2, eni Curitibaonde Ingressou na Panair, na qualldnde' de ge'rente do aeroporto. Júnior. No ano seguintefoi transferido para o Rio, Ja cntfto promovLdo d gerente do aeroporto, sênior. Convocii-

^o durante a guerru, foi licenciado da Pa
tnalr, seguindo para os Estudos Unidos, emsetembro dc 1944, ali realizando um curso deNavegador, na «San Antonio Avlation CadetSchoob, no Texas. Graduou.se em setembro de1045. Retornando ao Brasil e declarado aspirante pela FAB, serviu como instrumento de Na-vegação no 3.o Grupo de Bombardeiros Médios

IM Bafe bri: m Tm Ire o lolico
no Galeão. Mala tarde, promovido, então, s 2.0tenente, foi designado para as mesmas funcSenna Escola do Aeronáutica dos Afonsos. Des.convocado do serviço militar, retornou à Pa.nair, om Junho de 1918, também como lnstru.tor de Navegação, em torra e em vôo, fazendoa, linha da Europa, inicialmente nos «Coitótel-latlon» depois, nos DC.7C e, agora nos Jatosuo.8. Em 1059, Lineu Hoffmann obteve licen.
ça da Panair, para atender convite da Swissair.tendo voado durante 14 meses nos aviões daque-Is* companhia que serviam nas rotas do Atlân.tico Norte, e mais seis, nos rotas do ExtremoOriente, com escalas no Cairo, Karachl,Bangltok. Hong.Kong e Tóquio. Ao atingir omarco das 500 travessias do Atlântico Sul, onavegador Lineu Hoffmann conta, ígualmenU.
T ftt 

™lh!mte carreira, com 70 travessiasdo Atlântico Norte, cerca de 11.500 horas davôo e 20 anos de serviço na Panair, completa-dos u l.o do Janeiro deste ano.
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MINERVA
IDENTIFIQUE POR ÊSTE SÍMBO-
t.0 A SUA FARMÁCIA ^SlAieRVA^

O swí mécJíco sabe o que receílar. Seus .longos anos de estudo -capaei-

tam-no a isso, E você confia nele. Minerva"S. A. estendo sua confían-
ça ao aviamento da receita do seu médico, pois lho oferece quase meio
século de experiência, o maior estoque dos melhores produtos farmacèuti-
cos, preços tabalados, atendimento rnais eficiente e máxima confiança^

MINERVA SA
CONFIANÇA ABSOLUTA D£SOE , «91».

MATRIZ-PRAÇA TIRADENTES. 55« TONE 4-6711 FILIAIS DA PRAÇA - fllIAL BRASIL- PRAÇA HRADER.T*.
TES. 463 FONE4-2466«FILIAL COLOMBO: RUA 15 DE NOVEMBRO, 123 FONE4.1644*FILIAL POPULAR- PRAC6 I
ZACARIAS, 588 FONE4-1175«FILIAL MINERVA 15: RUA 15 DE NOVEMBRO, 457 FONE 4-626QeFILIAL SUISSA* RUA fl
JOSÉ BONIFÁCIO, 96 FONE 4-3445 «FILIAL PRINCIPAL: PRAÇA ZACARIAS, ESQ. WESTFALEN FONE 4-2447»FlUAlJ
OE0D0RO: RUA MARECHAL DEODORO, 253 F0NE4-4331 • FILIAL CENTRAL: RUA 15 0E NOVEMBRO. «76 FONE 4-020»(|

FILIAL OSÓRIO: PRAÇA OSÓRIO. 399 FONE 4-7404 «FILIAL PAULISTA: RUA DR. MURICl 460 FONE 4-82t»il
FILIAL NORMAL: RUA EMILIAN0 PERNETA, 130 FONE 4-8207 • FILIAL CINELANBIA: AVENIDA JOAO PESSOÍUJ

«24 FONE 4*6719 • FILIAL BRASÍLIA: PRAÇA CARLOS GOMES, 235 FONE 4-67I34.FILIAL MINERVA BARAOtl?
flUA BARÃO 00 RIO BRANCO ESQ. J0SE LOUREIRO. FILIAIS INTERIOR - FILIAL MINERVA PARANAGUÁ»/
«UA 15 DE NOVEMBRO. 26 FONE 144» FILIAL MINERVA PONTA GROSSA: AV. inCEüTE MACHAfm aft.«mF<a»i'
«fiUAL tílHEBVA U. CA ifflOBlA* <W* MASQÜ ei3â£.«»fCílEa-Vâ ™
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O Diário do Instituto de Engenharia

V e ndas e Exposição:

CASA NICKEL LTDA.
Rua BaVão do Rio Branco, 305

Telefone: 4-7 97 3
C U RITIBA

0 O IEP recebeu do CREA
du 7.11 Heglfto o seguinte oíi.
cio: «Tenho n sutlsíiição do er,.
cumlnlinr u V. Bxo. cinco c6.
pina do trabalho uni anexo, «0.
bro cl-inpr-sus do Construção,
remetidas R Sito CRI3A polo
Conselho Regional da 6u Rc-
gltto, cujo tópico iiiulu Impor,
tanto do seu oficio destaca,
mus: «-'or tratar uo nssunlo,
d nosso ver, ie suma importnn.
eiu paru u elnssu dos cons.
trutorcH, sugerimos (iuo sojam
oiivludiis oúpiuB do mforido tru
linllio As Entidades do Cluoso
sol) tt jm-isctiqü-c (ICsso Regio-
nul pura quo tis niesmas, co.
mo orgttos do classe, bem co.
mo, seus associados Individual.
monto solicitem nos deputados
federais do seus Estudos que
votem sem emenda o projeto

!ii

{Í_?Í.'

m
PirJIIRF.-^SS-*

BNfflNH-M.
,ÇM O Mt/S &I8UIQ$0 ãlètVCO :

*DÀ'N MEV *SHIRLEfjONES*MAURICE CHEVALIER
.*BING CROSBY^MICHAEL CALUN *B0BBY OARIN
•SAMMY DAVIS• Jr. *JIMMY MRANTE*ZSÀ 

"ZSÍGÃBOR
I*JUDY"GARLANO *GREER GARSON *-ERNIE KQVÁCS •

•JANET LEIGH *JACK LEMMON *JAY NORTH
f*KIM NOVAIUDONNA R'EED•DEBBIE flEYNOLOS

t*'EDWARD G.HOBINS(?Sy-, Z ,' /-*. v t-•FRANK Slf-ATRÀ^' ' 
H O J ilí

ü
no

iACOMP. COMPl. NAC. PRQQR.t L

NÕVÕUME
(O PRIMEIRO CINEMA DE CURITIBA A TER AR CONDICIONADO)

EM 3 SESSÕES - ÀS 14,00 - 17,15 E 20,30 HORAS

ÀVEJNIDA
HOJE EM 5 SESSÕES

AS 13 45 - 15,45 - 17.4J
19,45 e 21,45 horas

"Art Filmes" apresenta.ROSSANA
PODESTÁ GÜY,.M.ADISON
No grandioso;TOtALSCOPF e nas
cores do Eastmancolor"A IÍ CR A VA

DE ~tíM£

OPERA
HOJE EM> SESSÕES ÀS

14 _ 16- 1$,45- E 21,45 h
A deliciosa- historiei de
uma joverri que achava
o amor complicado
demais! '••'¦¦

ft 1VOLI
HOJE EM 5 SESSÕES

AS 13 45 - 15,45 - 17,45
19,45 e 21,45 horas

"Columbia Piclures" apresenta:
YUL BRYNER - MITZI
GAYNOR - NOEL COWARD

Dando Grandes Momentos de
Comicidade na Deliciosa Película

"PRESENTE
DE GREGOS"

CINemaScoPÉ
c MtTKOCOtoa

4.03().C/.-'l, taco estar sondo o
mesmo Incluído nu Ordem do
Dln».

Do trabalho a quo so relera
n ti-inacrlç&o supra destaca.
nics: 'il.m 11)17, Benodicto Pc.
reira Porto, consultor juiiill.
co do Sindicato Un indústria
de Construção Civil de Ornn.
des l'lstrutur«is uo Estndo de
Sfto Paulo o uo Kinul-iito da
industria do Consi ruç&o Civil
de Pequenas (estruturas no
Estudo do Sfto Paulo, lançando
i trabalho rtProbl-imu» da In.
ilíislrln ilo Cnn-triiçllo Civil»,
salientou para us diretorias dus
entidades lelencius u pn.l.li'.
lilenia ila falta do crédito pura
n atividade, conseqüência du
inexistôiiclii ,le om instrumento
jurídico torenclal, qunl suju a
duplicata emiilda pelos comer,
ciiintes o Indiiíiiriiils. Para fis.
uc advogado, a. sltnuçfto dficor.
iia do divergência *velha t re.
velha na domiina o no preto.
rio> se o ato praticado peio con.
súltor «i civil ou comfcrolal»,

-Esti paia ser incluído' na
.ordciii d» dln o projeto n.o
4.030.C/Ü4, proposto nos ter.
mos seguinte..: «.Declara co-
mordais' as empresas do cons.
trução o dá outras provldên.
Cias. O Congresso Nacional
decreta: Artigo lo — Sfto
comerciais as empresas de cons
tração. Artigo 2.o — As em.
presas referidas no artigo an.
tciioi- emitirão duplicatas con.
tra as pessoas naturais ou ju.
ridicas para quem realizem a
construçüo, as quais serão re.
guiadas pela lei n.o 187 de 16
dc janeiro do 1936, com as mo.
difieações previstas nesta lei.
Artigo 3.0 — Somente serão
extraídas duplicata» quando .a
obra estiver Totalmente conclui,
dn. ou tratando.se de obra que
conste de partes distintas ou se
determi nem por medida
após conclusão do cada parte

,n vmificnei.o da mrdiç(lo, de
acordo sempi'0 com o quo for
estabelecido no contrato. 8 (Int.
cr.. Além dns ominoinçOos pro.
viiitiis na lei n.o 187 de ...
1B.1.193", a duplicata conterá
gempro a indicação quo so rc.
fere a construção. Artigo 4.0
_. O dono 'Ia obra somente
podei-. delXÃr do nssl-iar a du.
pllcuta quando: a) o constru.
tor houver se afastado dns nor.
mus dó contrato ou das regras
técnicas próprias da natureza
di. trabalho reaÜ7.ado; b) hou.
ver divergência nos prazos ou
preços ajustados. § único. No
enso da l°trn <a) dfiste ar.
ti^o, so o dono da obra ao
li-vés do onjcit.i.la preferir ro.
rebô.la com abatimento do pro.
ço, assinarU duplicata da im.
portancla quo vier a combinar
com o construtor. Artigo B.o —
A emissão do duplicata nio ex.
clui o privilégio assegurado pe.
1„ artigo 1556, IV do Código
Civil, nem produz Inovaçüo. Ar
tigo 6,o — Rovogam.se as dls.
posições um contrário. Oliveira
Brito, presidente — Armando
Folleinberg, relator». Recente.
mente, houvo duas manifesta.
ções sobre o assunto: l.o) No
Congresso dos Bancos c dos
Bancários realizado nesta Ca.
pitai, o relatório apresentado
pelo Instituto de Engenharia
[oi totalmente aceito e apro.
vado o apoio desse Congresso
a_ projeto om exame! 2.o) na
y Reunião Plenária da Constru.
ção Civil realizada de 20 a 25
de novembro cm Porto Alegre,
Rio Grande do Sul, houve ma.
nifestaçüo unanimo no sentido
do Congresso Nacional votai- a
matéria. Da exposição feita,
rcssalta.se a importância da
medida legal desejada, pelo que
esperamos e contamos com o
apoio dessa conceituada entl.
elude».
$ Sobretensão nm instalaçSes
elétricas devido k ferroresso.

ntinola. Oa fenômenos do for.
rorossonancla, j mbora ja bom
ertiiilndiiii con.tltuem uma cau-
sr froqüonte Je danos cm ms-
taluçôcs elétricas. Podem sur.
glr nus condições mais diver.
sas, cmisundo, quase sempre-,
proJutzOB de vulto, caracter!,
zndos por danos cm equlpnmcn.
tos o parnUBnçfto parcial ou
total de serviços. Conhecemos
casos, tanto em instalações in.
Jiistrfnls. como om linhas de
3l.sttibuic.1o e transmissão. Nãc
sflo raros os cnsos de quei-
ma simultânea de vários mo.
tores de fabricas, Em clrcui.
to- do distribuição do ene*??.»
têm sido a causa de danos em
equipamento do consumidores,
como rádios, televisores, etc.
(Noticia publicada pela rovls.
ta «Engenharia», órgão ofi.
dal do Instituto de Engenharia
do Sfto Paulo).
% Chapas nacionais para na.
vlos. As chnpns do aço repre.
sentam parcela ponderável na
composição do preço dos na.
vlos — cerca de 15 por cen.
to'— e como os'nossos estalei-
ros n&o podem recebê-las de
Volta Redonda nas dimensões
necessárias, êsso material nin.
da é adquirido no estrangeiro.
No intuito de remediar esta
situação, visto se acharem re.
latlvamente atrnsadas as obras
da Usiminas e da Cosipa, que
irão produzir o material ora
importado, foi estabelecido que
a primeira destas usinns apres
sara. desde logo a conclusão
de suas instalações para pro.
duzli* lingotes, enquanto a se.
¦gunda' se oreparará com a
maior urgência para laminá-los,
transformando-os em chapas pa
ra navios. Com essas providên.
cias teremos produção deste ma
terlal no Brasil antes mesmo
do estarem totalmente conclui.
das as duas referidas usinas.
(Noticia publicada na revista
Portos e Navios).
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A Igreja e o Padre Pio (II)
Ângelo Antônio Daliegrave
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Domingo no Opera em
matinada às 9,30 e
10,45 horas. — Festival
de Tom e Jerry .

Sábado no Opera èm pré-
estréia espetacular!

FILHOS DA CIÊNCIA -

Tema ousadíssimo sobre
a^híseminação artificial
em seres humanos.

«|^^^^ SHIRLEY MacLAINE
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Censura: 18 anos.

Compre seu ingresso pa-
ra cadeira numerada,
com antecedência.

! CINE CURITIBA
I BASTOS DO F.SPAÇO — com
i Gi-ant William.
1 WAT-JSI. O GIGANTE AlCIil.
I CANO — tecnicolor corri Georàe
| Montgomery.

Assim, qualquer pessoas podo
crer nas manlfestaçõ.s místicas
dc muitos dos nossos Santos, o a
própria Igreja sabe que Deus con
cede a multei; de seus filhos pri
vil-Blailos, a araça extraordln..-
ria da cstigmatlzação, mas não
obriga que os fiéis dêem fé nas
narrações quo n história, através
dos tempos, tem registrado, até
o presente. A Igreja, como gunr.
da suprema da verdade, zela polo
bom nome e santidade de seus fl
Ihos, se acuuteia contra os in,
trujôcs que podem surgir a cada
momento, com o fito do serem
glorifieados como «santos.-. Hcgis
tra a historio, já, numerosos far-
santes, e a suprema autoridade
da Igreja sempre intervém parn
di.squallficur a imprudência de
qualquer jerarquia subordinada
que esteja em erro. Há, por
exemplo, vários fatos, como o de
Madalena da Cruz, que durante
trinta e oito anos gozou em vida
a fama de extraordinária santidu-
dc, e repetidas vezes foi eleita
como priora do convento das ir-
mãs frapeiscanas de Santa isa.
bel em Córdoba. «Foi ela iludi-
da nos primeiros anos do uso da
razão, e depois como sagacísslmn
embustelra. enganou a muitos no
resto do sua vida*. E, provável-
monto conservaria a sua fama
de «santidade-, so niio se tlves.
se empenhado em fingir que só.
mento se alimentava do Pão eu~
carlstico. Descoberta a trapassa
do jejum da visionária e profeti-
sa, em 1544, confessou as ialsi.
dades de seus êxtases, suas eha_
gas, e demais prodígios místicos"
Ela se mostrava humilde e cari-
tativa, e seu bom exemplo produ-
zirpm muito bons frutos osplri.
tunis, pois a todos «convidava a
servir n Deus, o muitos se fi

zeram religiosos, atribuindo a cs
sa religiosa, a sua conversão».
Todavia enganou a prelados, e
us autoridades, que acreditavam
ua santidade dela. o não pude-
ram crer que ela fosse capas'de
ser farsante. Bo mesmo modo
poderíamos falar de Maria da
visitação priora' do Convento da
Anunciação em Lisboa e de ou-
trás. por Isso, mui sabiamente, a
Igreja severamente investiga, e
analisa os fenômenos místico, os
registra, u estuda a vida de seus
estigmatizados u místicos. Atual,

ni-iite, podemos dizer, a Igreja no
quc diz respeito á estigmatiza-
uu Teresa Neuinann, não se in-
leressii, porque os seus família-
res ton. evitado qua us autorida.
des possam fazor minucioso o con
linuados exames emsuas chagas,
o no seu modo de se,portar. •

.No qtle se refere ao Padro
Pio, todos os fatos que narra-
mos através de testemunhas fide
dignas, c do estudo de diversos
módicos a respeito das chagas o
dos odores miiaculosos de seu
sangue, continuam a ser observa
dos, e a vida do religioso conti.
nua em constante observação, c
os livros que se publicam sobro
éle só serão aprovados, pilas au-
toridades competentes. Nós mes.
mos, quando narramos os fatos"
procuramos citar nomes, a fim
de que tudo possa ser autentica-
do, e que apenas se registrem fa
tos comprovados, e não se pro-
pale lendas que podem agradar a
fantasia, mas que não são a ver.
dade sobre o que se diz do cstlg-
matizado, »

O Padre Pio o taumaturgo de
San Giovani Itotondo, ou do Mon.
te Gargano, como é' conhecido,
conta presentemente com 74 anos
completos. Recebeu os estigmas
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visíveis em 20 de setembro do
1918, c até agora, de suas cinco
chagas, mana o sangue arterial
continuamente, levemente perfu-
mndo e contudo não enfraquece
e nem morre. Ninguém pode sus

peitar de fraude, porque é hu.
manam.ntc impossível a um ho-
mem, perder tanto sangue, sem
rcabtlitar.se. A ciência não po-
de explicar a «teimosia ¦ destas fo
ridas abortas, dolorosas que não
se fecham com a aplicação de
qualquer medicamento indicado.
E ademais, nenhum organismo
humano, por mais resistente que
seja aguontaria por muito tompB
essa hemorragia constante sem
serem compensadas por transiu
soes de sangue ou, polo menos
como uma aümetaçâo adequada,
porque, como se sabe, o Padre
Pio respeita â risca a Regra da
Ordem fránciscana a que perten-
ce: ¦ Alimenta-se parcamente- o
submotc.se a jejuns prolongados.
Por mais que se queira explicar a«doença» do frade de San Gio-
vannl Rotondo, os estigmas cons-
tituem um aspecto sobrenatural,
no singular capuchinho. Além
do mais, possui êle o dom da
ubiquidade e conhece profunda,
mento a alma de todo aquele que
se aproxima de si. Basta que
olhe para o interlocutor para des
cobir infalivclmente as mais se-
cretas aflições espirituais e cha
gas morais e problemas de fora
intimo O Padre Pio lê no cora-
ção dos homens tão bem como em
seu Missal, ao celebrar o Santo
Sacrifício da Missa, E justamente
ó Isto que deira perplexo o seu
mais aguerrido critico, e desar.
ma até os seus inimigos, os que
vão para San Giovanni Rotondo,
com' o fim de desmascarar o <iin-
posior», e voltam de lá converti,
dos e boquiabertos. Ocorrem aiií
da em San Giovanni Rotondo, prodigiosas curas de câncer, e ce.
gos de nascença vêem sem que os
órgãos da visão se restituam...

E apesar de'todas essas mara-
vilhas, mantendo sempre a sua 11
nhu de conduta, a Igreja não se
pronuncla_-_at_.i'íamente sobre os
faíB&r"-Cs ocorrências são apõíi_,_—J-''devidamente registradas. O caso
do Padre Pio foi d-batido uma
só vez no Vaticano, e no pontifi.cado de Achillo Haiti. E confor.
me- noticias que temos, para aca-
bar com os fautores e com 03
adversários da tese de «santida-
dé» do Padre Pio, o Papa Pio
XI proibiu no humilde frade ce.
lebrar a missa em público, e con
íessar os peregrinos. E o Padre
Pio recebeu a ordem alogremeii-'te, o sem a menor contrariedade
porque nisto via a vontade deDeus. Obedeceu piedosamente.
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DE PATENTES E

ASSISTÍ.NC.A -.IS-H.A. PONTUALIDADE ns mo,h^Sotiom d4
ABAPl - Run XV dc Novembro, 821 - 5.0 andar -. Coa»
junto SOI) - Caixa Postal n.o 220U - Curitiba.

Prefeitura Municipal de Curitiba
Departamento de Administração

DIVISÃO DO PESSOAL
Concursos Públicos Para Trabalhador.Braçal,

Mecânico Especializado e Marceneiro

EDITAL N.o 7-62
O DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO DA PREpEI

TURA MUNICIPAL,'DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO
DO PAIIANA', dpvid-imente autorizado polo Chcfo _0. p0Ijer
Executivo, torna público a quem interessar, que se acham aber-
tus na Divisão do Pessoal, durante o periodo de 13 de março a
11 de abril do corrente ano, as inscrições nos Concursos Públicos
pnrn provimento àu cargos de TRABALHADOR BRAÇAL, ME
CANICO ESPECIALIZADO e MARCENEIRO, do Q.PU do'
Serviço Público Municipal.

Poderão inscrever-se candidatos somente do sexo mnsculi.
no, com o limito de idade compreendido entro 18 (dezoito) nno5'
completos na data de encerramento das inscrições e 40 (qua.
renta) anos incompletos na data da abertura das inscrições.

Os interessados deverão comparecer naquele Divisão, sita
no 2.0 andar do Paço da Liberdade, nos dias úteis, no horário
dos 13 às 17 horas o aos sábados das 0 às 11 horas, munidos doj
seguintes documentos: Título de eleitor, inclusive comprovai-,
do estar o candidato em dia com suas obrigações eleitorais,
atestado de boa conduta, atestado do bons antecedentes íjr.
mado por duas pessoas, carteira de saúde, fornecida pela Se.
cretaria de Saúde, prova de quitação com o serviço militar e
carteira profissional.

Divisão do Pessoal, em 12 de março do 1862.
(a) RUY PINTO DA ROCHA

Chefe da Divisão
VISTO . ,

ANTÔNIO P. A. CAMPOS
Assistente

SEMPRE NA VANGUARDA
DO PROGRESSO!
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MOTORES DIESEL ESTACIONARIOS DA MELHOB
QUALIDADE, FABRIO-.DOS NO BRASIL COM

TÉO-VirA ALEMÃ.
ALTA PERFORMANCE, ROBUSTÊS, ECONOMIA, TÉCNICA
PERFEITA, DURABILIDADE, GRANDE RENDIMENTO,

são alguns dos característicos principais dos MOTORES
M \V M DIESEL

CONSULTEM OS REPRESENTANTES.

CO. MUELLER & CIA. LTDA.
Rua Barão do CEltltO AIÍLiL, 180 — Caixa Postal — 138 —

Fone — 4.2655 CURITIBA.

CAPACIDADB
OEINJEÇÃOi
100 GRAMAS

FECHAMENTO HIDRÁULICO
PRODUTIVA - FÁCIL MANEJO

RUSfl - INDUSTRIA DE MÁQUINAS LTDA..
TEL. 70-6874 - CAIXA POSTAL, 12.943 - S. PAULO

REPRESENTANTES
D8NACO LTDm.

f;^A^?' AV' IPIRANGA, 879-9.» AND.-TEL. 37-7575RIOi RUA DO OUVIDOR, 50*6°AND.-TEL. 31-219.

CHUVEIRO
1 iliFl?^TTiLUIIENltlll

o melhor
Cuidado com as imitações baratas.0 le«"timo tem só esta marca

LORENZETTI

REPRESENTANTE: THEOPHILO
andar — Caixa Postal, 34 _

-___—Jk
"WmTDEcZ^' 

Rua 15 d0 Novembro 575 -;
(.ramas DECASTRO — CURITIBA — Estado do P-*rlr-jii.

ANTES Í)E AVIAR SUA
RECEITA, CONSULTE-NOS

SEM COMPROMISSO
ANOVA Praça Zacarias, 53 ^0j^ _____^_/ÓTICA

__H
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Pequenos Santa
Rabiscos que /a- ;

en

j lefonamos

i*
i

I

te científico rschlesinger
por exemplo, examina-os

-_ . com olho atento: Vê qua-
auanto/te* !'í f ra?<?' tl'i*--*gulos, retânguqudiuo ,g. loa? Nenhuma dúv.da 8,

a reata sobre o caráter de
Ç quem os desenhou. Trata-
f* se de um tipo independen-
í te, que não sabe adaptar-se ao ambiente que o cer-

bUlIllubul Próximo ¥M^tXs£S(St^k "^''^raft»*'.*^^^

ou

, nl05 uma pessoa sao

| preciosos 
eletnentos

julgar nosso
carát

ca e que não se sujeita

o doíi de fazer planos sô-
bro planos, mas sem con-
seguir.

Há, enfim, aquele que,mais dotado, quando está
ao telefone ou medita sô-
bre o texto de uma carta
difícil, desenha bonecos e
soldadinhos. O mínimo quese pode dizer dele, se as fi-
das de dentro para fora),

Passional e ambicioso.
Quem se distingue no

gurinhas são realmente
boas, é que possui uma cer
ta inclinação para a arte.

Inútil dizer que os jul-
gamentos de Schlesinger
têm valor somente para
os desenhistas que fazem
os seus rabiscos a esmo,
espontaneamente, sem sa-

ber que são controlados.
Para os outros para aque
les que, desenhando habi-
tualmente espirais depois
da leitura desta página se
põem a desenhar florzi-
nhas (para parecer o que

I Comércio Afetivo
Ati. ha n_.l»f_. tnlYir_r\ n »..„.... .1- ~ TT ~" 
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gií-õntrtHj
tas com

nsabi /dade

-hos às vol-
trabalho de

quando to
Do outro la-

f òn fi</está alguém que^ohAbitoide falar du-
•"" •¦ Vas e horas. B nós -

pacientemente es-
e fazê-lo sentirdevei

CU X nos interessa o que
/stá dizendo com «Ah
(mente... h u m m m,

.», segundo o mo-
to enquanto o nosso

Isamento continua vol-
para o trabalho que

•rompemos. Nossa von
rye é cortar a "ligação.

yaBcomo? Impossível. Se
i fizermos corremos o ris-.
co de desgostar um clien-
(,, de comprometer um
bom negócio, de arruinar
js vezes uma amizade. E en
tão? Então não há nenhum
íe nós que, ao telefone,

tenha ao alcance da
mão um lápis e algumas
folhas de papel em bran-
co. Aquele lápis e aquelas
filhas são a nossa salva-
ção, a salvação dos nossos
nervos tensos em uma con
..reação da qual não nos
Importa nada.

Simulando uma atenção
(nje estamos bem longe de

manobramos o lápis
fou a caneta) e assim va-
mos enchendo o papel de
rabiscos mais ou menos
estranhos, inconscientes, e
essim fazendo fornecemos
ao psicólogo material pre-
doso para o conhecimen-
to ilu nosso caráter.

Kuit Schlesinger, psicô-
ogo alemão, afirma em um

seus livros que «os ra-
liseos abrem a alma», is-

to é, abrem-na. no sentido
íe que revelam a alma de
|uem os faz.

Nem todos sabem dese-
ta', mas todos sabem es-'
tragar papel. E pára Schle
jger têm valor somente'-linhas (mesmo que não«jam perfeitamente retas•ucurvas), as figuras geo-*icas e não geométri-tas sugeridas, quase sem-
P1-, pelo tédio que senti-"W durante uma lição,* wnferência, uma pro-™gada comunicação tele-
ffra. ou algumas vezes,ácidas enquanto procuraP°s; encontrar a frase¦«Maria para exprimir
2 me'hor maneira o nos-¦pMwamenlo em umatat-a importante.

•Senhores», afirma deci-Wamente Ktirt Schlesin-
»L?^ssosrab-acosvos

Í lm'l0r «» P^os ra-

ç. _5~-\ *<""_> «**-_-_ —H.---U-. ^"-SlJJP^ e '

% Até ha pouco tempo a troca de car-
jt toes de Páscoa, principalmente nas cida-
|8 des d interior onde se vive mais devagar,
S era úma prática habitual, uma prova de
fi amizade e consideração. A permuta dês-
I ses cartõezinhos alusivos à data — ovos,

.§ coelhos, sininhos, flores, anjos trombe-
... ' 5 teanc*°» Jesus ressurgindo do túmulo,desejariam ser e não o que í velas acesas, castanhas prateadas, rami-¦sao), as conclusõesnão po- % nhos novos etc — entre amigos e conhe-dem. Porque? Não é difi- \ cidos era praxe quase obrigatória. Ascil de compreender... . | mensagens só variavam na forma, umas

I mais sérias, mais contidas, outras mais
i derramadas. Alguns exemplos:

I — Possam a alegria e a paz da Pás-
ú coa, na sua beleza e simplicidade, per-
g manecer com você e os seus para sem-•í pre!

\ — Para você os supremos reflexos do> Amor e Felicidade irradiados tom os'< festejos da Páscoa da Ressurreição!

Quem deseja flgi_j»_s~geomer.i-H_as^
tipo muito independente e que não

tolera a disciplina.

TE qüent faz linhas «cortadas» re-
vela uma certa agressividade que
pode ser também somente aparente.

Cordiais cumprimentos, ex-cumvos
à vossa família.

Meu amor uma prece traduz,
peço a Deus nesta Páscoa Sagrada,
em que as almas se dourem de luz,
que nos dê a ventura sonhada!" >
Não raro os cartões festivos, expostos

em profusão nas papelarias, substituíam
a pensada carta que o corre-corre diário
não nos deixava escrever. Aproveitava-
se, então qualquer cantinhb em branco
para guardados recados ou consultas
que há semanas ou meses se pretendiafazer. Bra também uma espécie do pedi-do de perdão ou manifestação de remor-
so pelo silêncio que (por culpa nossa)
nos separa dos amigos. E podia até acon-
tecer um caso mais sério, como o da-
quele cartãozinho que, certa vez, mais
desejei mandar e que, no entanto, ficou,
mudo e triste, num canto da minha ga-veta.

"-i?l<$*í*£yxç£_í_
S£_lgBW-S«g-S-i_-asg-^^

Aquele qne desanhà escadas, de-
graus, revela tendência a melhorar
o próprio estado e descontenta-

mento

Curiosa Dieta
Para Emagrecer
Pode-se emagrecer comendo „¦muito e sem necessidade daque

les sacrifícios de fome, a que tan
ta gente so submete. Essa foi, pelo menos a afirmação do prof.Boll.r, da Universidade de Vie-
na, que elaborou um novo siste.
ma de dieta chamada alternada».
A receita é mais ou menos sim
pies: durante cinco dias por semana, somente proteínas e gor-duras (carne, peixe, ovos) nos
outros dois dias da semana so.
mente proteínas e carboidratos.

Nessa dieta, os únicos sacriíí-
cios são: contentar.se com verdu
ras e abolir massas e doces. Tu
do o mais pode continuar como
antes. Afirma, ainda, o especia.
lista, que é um cro o hábito de
comer pouco à noite. Para ema
grecer, ao contrário deve-se con
sumir um jantar substancioso an
tes de dormir. Corn essa dieta, a-
firma o professor Boller. pode.
se adquirir unia linha esguia,
cm apenas três semanas.

11 CAMTOHD ACOLHEDOR

Discrição
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Rabiscar flores é próprio de quemtem tendência a ocultar preocupa-
ções e sentimentos.

As espirais desenhadas de dentro
para fora, revelam pessoa passio-nal e com uma grande ambição.

Difícil c pronunciar-se sobre quemdesenha bonecos, soldadinhos, etc.
E' preciso ver como os sabe lazer.

Se quiser ser realmente ele.
gante não procure chamar mui
to atenção sobre si. A mulher
realmente «chie.-, não usa de re
cursos vulgares para ser notada.
Onde quer que chegue atrai os
olhares pelo seu charme e distin
ção. Cultive a elegância como
uma ílor rara, isto é, com todo o
cuidado e tato.

Sua copa ficará mai» bonita • mali alegre «« tocí pud.r citar
este gracioso o acolhedor canllnho. Mande colocai num ipgulo.ocupando parle das duas paredes, um painel de madeira recoberto
de lecido quadriculado. Instale lambem a moderna _u_.Ut.-m»
lâmpada, com quebra.luz do mesmo lecido. Ac.ompanl.ando o pai.nel, coloque um banco com um plano ligeiramente estofado, iambem recoberto de tecido quadriculado. Para que as cadeiras fl*
qu-m combinando cubra.Ihes o assento com tecido igual e terá
um canlinho agradável não só para as refeições como .também
para leitura ou estudo. /

««COS,

!0de
Coffio pelo vosso mo

í,Unr,Caminhar- de rir e
fevos"1'' podenjos óon*-e-

li_áCacfó que as folhas
M ?,das desapareçam de
CtlCesta de Papéis-
lem-., Preciosos docu-
£sn subtraídos ao con-
.ainos,_pKs.lcóloi?osquejul
*odeSSCosfeuihpon^sta exclusivamen-

racilmente a uma discipli-
na.

Pega numa folha que
contém linhas cortadas co
mo os dentes de um serro
te? Na maior parte dos
casos elas traduzem no de-
senhista uma certa agres-
sividade que poderia ser
também aparente no sen-
tido de que o indivíduo a
finge para mascarar a sua
fraqueza ou a impõe a si
mesmo para vencer o com-
plexo de inferioridade de
que sofre.

As linhas que sobre a
folha sobem em ângulo re-
to, como escadas, denotam
desejo de melhorar o
próprio estado e ao mesmo
tempo o de vencer o des-
contentamento pela situa,.-
ção presente. --""-'

E quem desenha flores?
Nós o poderíamos julgar
um romântico, porém Schle
singer o julga em modo
diverso; nas flores que a
mão desenha êle vê ex-
pressa a tendência a ocul-
tar os próprios pensamen-
tos, as preocupações, os
sentimentos.

Passional' é aquele que
desenha espirais (especial-
mente as que são desenha-
rabiscar uns e outros, tem

Venceram os
Saltos Finos

A administração comunal de
Paris capitulou perante as mu.
lheres. Estas últimas protesta-vam há tempo contra os pavi.mentos «em estrias» dos ônibus
afirmando que os saltos finos fi
cavam 'freqüentemente presosnos canaizinhos e provocavam to
da a sorte de acidentes: quebra
dos saltos prisioneiros quedas e
até fraturas dos tornozelos. As
autoridades por sua vez respon
deram que os pavimentos lisos
teriam sido perigosos para todos
rios dias de chuva e nos casos de
freadas bruscas. Agora, a quês-
tão foi resolvida. O boletim ofi
ciai da jnunicipalidade de Paris
publica uma ordem segundo a
qual os pavimentos «em estrias»
dos_-ônibus deverão ser-subsiitui' dos dentro de três meses,. conT"
pavimentos lisos, mais adequados
aos saltos finos das senhoras. A
.-reforma» custará aos contribuin
tes parisienses alguns milhões de
Velhos francos. • •

Trovas
Só mesmo o divino Esteta
teria criado a rosa
e, num milagre de Poeta,
a tua boca formosa.

EPITETO FONTES
Natal! Que dia de festa!
A canção, que envolve o dia,
é toda a felicidade,
é toda minha alegria!

ESMERALDA BRANCA
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Leque com Saias bem
-.(.rá

Rodadas

MA BONITA BOLSA
Quando Moisés foi pescado nas águas

do Nilo, navegava em uma pequena ces.tinha de vimes. Agora as cestinhas devimes ou d& junco servem muito bem pa.ra embelezar a elegância feminina: sãousadas como bolsas de verão. - , -
Têm, ou podem ter, todas as for.

mas, têm todas as cores, apesar de queas preferidas sejam as cores naturais,
o branco e o preto.
>-São forradas com tecidos vivos, po.dem terminar em couro gorduroso ou em

pellca colorida, são trabalhadas, em sti.mu, com a máxima atenção. Completam,
alem disso, muito bem a elegância fenti.nina porque conseguem unir a originali.dade ao prático e ao bom gosto.

As Dolsas da palha têm a sua pá-tria ideal cm Florença e nos arredores,onde- existe todo um artesanato miúdo
que as cria sob encomenda dos fornece- '
dores do trabalho e da matéria-prima.

As bolsas que existem atualmente nomercado nacional italiano são de váriasespécies; desde ás mais modestas em pa.lha tecida em trança até às mais carasde junco, como esta que voesê vêm nafoto.

em
a européia, porém sem.ando ao nosso clima, serão lança." "'o dc abril as novas coleções

casa» do alta costura do Rio

I 
'"\-i

5llt<morrt-:ipio d<; abril as novas coleções•-«í-teo.** "

lüli

^nha
dias

Jacques Heim fará o seu des-
f o 10 de abril apresentando a

^ventail-. (leque), recentemente*Sii_T er" Pari» A v«*quo*. recemem.».»-
ti _*af4me_,t olno P**-16 do .sucesso de'«.r0 fev_i,„°,3' a Casa Canadá usa o segre.¦ttte. «ando antes do dia o* modelos do

$ S5imo_.entertvisa° «tos modelos de outono,
kttn Ventaii Casa Hein*' adiantou que a
H '% ' aPres-nta come. detalhe as sais
V ^---i d 

comPri-™*n-o descerá um pou-"«•traj 
m!.!sala* aPenas o suficiente parana'a os joelhos, a*-* «Jovwao ser

ente
da normalmente.

Serão conservados os vestidos tipo «four-
í-eau.* principalmente noa modelo3 compridos
de noite, mostrando que musmo quando muda
uma linha são mantidos os vestidos justos.
Decotes pequenos para o outono.

Os chpéus usados atualmente na França são
o. de tipo «bretons-, com abas levantadas, em
tôdi- a volta, feitos em feltro, «faille», gorgn.
1*0 ou mesmo om palha ««cura, ao contrário
,1,» primavera francesa que os usa em palhas
claras e tecidos leves acompanhando 03 mo.

de!°Como 
sempre a Maison Jacques Helm mos.

Ir-u-l em suas ooleções 03 sapatos de Charles
Tnurdan 

'— 
único ponto que não muda na

iransiçâo prlnrnvera-outono da S-Uro*» para o

Brasil.

Tem a forma de tima pequena em.
barcação dos vlkings e ô terminada com
muito cuidado em couro gorduroso. Tem
o cabo redondo que, partindo dos dois Ia.
dos, atravessa rígido todo o comprimen-
to da abertura. A bolsa é forrada em cre.
tone a gosto, mas possivelmente em fio.
res. Adapta-sc particularmente a ser usa.
da combinando com calças compridas, ou

A de qualquer maneira com um traje es-
portivo. Para sis muito Jovens será indica,
da também para acompanhar um vestidi.
nho sem pretensões..A eanòlnha de jun.
co é uma das criações mais originais e
mais recentes no campo de bolsas de pa.lha. Ela contrasta com certas bolsas gi-
gantescas quo estava-np. em moda há
alguns meses atrás, mas que parecemagora completamente superadas. Aquelas
bolsas grandes, mais sacas do que bolsas
da passeio, não eram Indicadas para as
mulheres baixas, e — já que também no

\ Brasil a maioria das mulheres nao é _ü_
ta — elatas bolsas n&o iam bó-tt absoluta,
manta
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«Sei Que Não San Moca, Mas Não Me Sinto
PAflIS 2. -Com tf «pos i: jrf

corn WTia ÍIHlft ftl- ?S ÍHlflli ífi-Krítj BeFgmsn psli. mnis itirçh fto
quo mippu p wntlnui» «PndP
umn grando ntriz — é o que diz
Sydncy Smith nn Introdução de
umn entrevista com n ostreln
succn, publicada peln revista «Pu
ris Match»,

«Sei quo já não sou umn mu-
lher moça. Mas nfio me sinto ve
lha por isso» — disso Ingrid Bcrg
mun rcspqpdpndp a uipn perg^n
ta do jorniilislii. Siip ¦ .ii.'iíi*ri|p • cs
tn, segundo revelou, no «gosto n-
pnixonndo pela vida, na foliei.
dade na alegria, assim como num
senso de humor muito desenvol
vido».
ALEGRIA DE VIVER

«Eu sinto tanta alegria do

^*J(SCWCSÍ!iC»7K!«SCJCX!K

YlVFFl» -r PjfPlomOH f» tlrTlf W
(••»• 8 wm Ipf míSfi puro jmm.
flslKi fmlRfmti fflnl»! tHfto abíivnrp Jhe pprrPH bem. *A partir dp
dln cm que entrei nn escola dc
nrte dramática com 17 anos dc.
rimi-me .pup&ls. Nndo foi dificil
para mim, Tive os melhores dl.
retores. Recebi propostos dc to.
dos os paises dn Europa. Jornais
precisei lutar. Jnmnis pnssci fo.
ii»'. .Inmiii.i fui obrigadq u fn-
rjer intriiüis pnra vencer. Trudq
nu* palu do céu».
FELICIDADE

«Nüo» foi o que respondeu
quando o jornalista lhe pergun
tou se achava ser prudente umn
mulher sentlr.se contente c sn.
tlsfcita com sun sorte. E no lhe
ser perguntado sc cra completn.

mente follz disso: «Nuo, eu sem-
pre penBcl que ó preciso tnm.
bem desejar sempre alguma coi.
sn porque o desejo 6 umn forçn
que conduz no objetivo: Multo
pouca gente pode dizer trnnqul
lamente: «Veja eil tenho tudo
qunnto desejo.,. Todavia devo dl
zer que tive muita sorte»,
SIMPLICIDADE

A umn pergunto do repórter
que te/. lembrar n simp)ictdpde
nuo sempre pprnctQrlzpu suas mn
peinis p spus traje?, Ifjnrjd Bprg
mun replicou: «Gosto do gente
cleg'nnte e bem vestldn: gente
llmpn, Invada, escovada e penlcn
dn. Mns detesto o coquctlsmo c
a afetação». —-

O jornnllstn perguntou então
sc conhecia ns medidas de seu

<X*X!»ÍJÍXXXXS*XN*^^

Se Você Deseja
ser Convidada
Novamente...

Talvez êste domingo seja o último 6 e suas férias. Talvez hoje você faça

suas despedida daflMeles <\VÇ a be?IPPOlai-gm fão gentilmente. Portanto,

são para você as palavras que se seguemr

Para quase todos seus fins-de-semana vocô
esteve comprometida. Parabéns! Se a convidam
tanto é porque você deve ser uma convidada
deliciosa uma companhia agradável e alegre.

Se, porem, muitos dos convites do ano pas
sado não foram renovados, e porque alguma coi
sa não deve estar certa... Que será?

Faça um breve retrospecto, descubra e cor
rija o erro.

Lémbrou-se, pôr exemplo de telefonar aos
X, agradecendo mais uma vez os três dias a.
gradaveis que passou com eles?... Lembrou se
de retribuir com uma pequena gentileza (jan
tarzinho, cinema, etc.) os momentos deliciosos
em torno da piscina dos Y?... Lembrou.se de
devolver com uma palavra amável o blusão que
naquela tarde de chuvarada emprestaram a vo
cê'!... Não teria ocupado por mais de uma ho-
ra o banheiro dos X, e ao sair não teria dei.
¦rado tudo alagado e o aquecedor ligado?. .

Faça um rápido exame de consciência e,
para o futuro, observe as recomendações abai.
xo;

<9 No sitio ou casa de campo não chegue ves
tindo saia de seda e com sapatos de salto alto:
um passeio campestre não é um suprise.party.
Por outro lado, não faça pouco nos outros con
vldados arrastando o dia inteiro sandálias • já
deformadas, calça desbotada ou apertada de-
mais, um blusão velho ou uma blusa toda a-
marrotada (sob pretexto de que no campo su
ja-se muita roupa...,

0 Suprima pó-de-arroz, cremes e base. Apro
veite o ar puro e dè tréguas à sua pele, .deixan
do que ela respire livremente. Use apenas um
pouquinho de óleo para bronzear, rimei nos
cilios e à noite (mas ainda sem pó-de-arroz)
um traço de lápis rio canto dos olhos c um pou
co de sombra azulada ou esverdeada nas pál-
pebras. Mas o baton. esse será usado sempre,
desdo que você sai do quarto.

O Não acredite que para terem um ar «espoi
tivo» os cabelos devam se divorciar da escova
durante o fim-de-semana. Mas tambem não exa
gere, chegando com um penteado volumoso, «-i
çàdo» endurecido dc spray e muito «cabeleirei

0 Deixe seu quarto sempre arrumado — nada
espalhado pelas cadeiras, nem sapatos atirados
em cada canto. Evitará assim o trabalho da
arrumadeira.

O Nâo monopolize o telefone durante 40 mi
nutòs, e, sobretudo, não insista com os do seu
grupo para «darem uma chegadinha» até onde

você está. Lembre-se de que a casa não é sua.

Não leve mais de uma mala: um íim-de.
semãnãr-no^campo não é desfile de modas. Se
lhe emprestàrâm-Jiblclcleta da casa para dar
uma voltinha, não aBuss^íicando com ela o dia
inteiro, fazendo verdadeiras^exsursões^Alguem
pode precisar ir às comprai

0 Se como cama ine derem o sofá da sala,
levante.se um pouco, mais cedo do que os ou.
tros para ter tempo de desmanchar sua ca-
ma e por tudo em ordem na sala, antes da ho-
ra do café.

© Se você tiver íome durante o dia, antes ou
depois do lanche (o ar do campo abre o apeti.
te...) peça licença para comer uma maçã, um

i pedaço de bolo, alguns blscoítinhos. Mas nun.
ca devaste a geladeira: Lembre-se de que não
está à sua disposição.

0 Se você for madrugadora, não abra a rja-"
nela ao amanhecer, e ao mesmo tempo os puL.
mões, cantando em voz alta: os outros podem
não gostar desse tipo de despertador...

E, finalmente, faça sempre um pouquinho
de ceíimonia — ainda que seja em casa de
parentes muito chegados. E quando* regressar,
mande uma caixa dc bombons aos seus anfi-
triões ou um prcscntinho que vá bem com o
ambiente campestre. E, sobretudo,' escreva-
lhes uma carta agradecendo os «dias deliciosos»
que eles proporcionaram a você.

Creia, essa é a melhor receita para repeti-
ção de convite...

Não esvazie a geladeira.

Não açambarque o telefone.

mtXku
Não chegue como uma vetHa

férias...
i-iii
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Só a cotovia pode, ao amanhecer, can-
tar sem incomodar ós outros.

-«oí**3»********^***^^

corpo, no que n atriz sueca res.
pondeu: «Ignoro. Acredtlo ape-
nns quo sou n mais alta alrlz dc
cinema», (lm7S).
DEPOIS DOS 40
«Depois dos 40 «nos, a gentetem o rosto quo merece» ob-

servou a estrela de «Joana D'
Are» qunndo a questão da idade
voltou A baila. K sobro eln ex.
pôs .sou ponto do vlsln: «A ldn.
do nadn tem n ver com os anos.
Mesmo quo seja apenas por um
momento, n gente nfio pode cor
rer tão depressa, n* articulações
ficam duras o a gente cormoçn a
tremer. Mns no que respeita A
cabeça c no coração, conheço mo
ços de 25 anos que sao muito
mnis .velhos do que eu. Isso rc-
sulta de sun mnnelra de conce.
ber n vida. E conheço pessoas de
70 anos que são jovens e-nmoro.
sus. A gente' lhes diz: «Mns vo
cê está com 70 nnos!» E elns res
pondem: ««Ora que importn?»
CONSELHO

Qunndo u jornalista lhe per.

guntou qual seria seu conselho amulher do mnis de quarenta anos
quo considera tudo nu viu nen-
lindo, Ingrid Bcrgman dc«Wou:
Penso quo nenhumn mulher de.
veria rcslgnnr.se A idéia do quon vida está acnbndn porque ola
tem 40 ou 50 nnos, Isso não é nn.
dn ou 70 nnosl E' Intercssnnte
nn vila passnr por períodos dl-
ferentes. Seria terrível ficar sem
pro jovem!

Fnzln dois nnos que Ingrid Borg
mnn nSo trabnlhnvn no cinema.
Agorn foi contratada para ntunr
cm dois filmes: «A Promessn da
Madrugada» do romance do Ho-
mnln Gnry, e «A Visita dn Ve.
Ihn Senhora» dn peça do Frédé.
rlc Durrenmntt. A ntriz pensn porem cm futuro mais distante
qunndo diz: «E* dificil encontrar
um papel de primeira plana para
umn mulher entre 45 e 50 nnos.
Sejn como for eu não encontrei.
Por Isso decidi snltnr os 45 nnos
c ndotar os 55. Estn é a Idade dos
pnpéis maravilhosos».

OS OVOS NA BELEZA
ri:

Utilize, sim, os oyos na sua alimentação, mas utjlf-

ze-os também ne embelezamento de sua peje s
Á

de seus cabelos ^

% UMA VERDADEIRA MÁSCARA DE BELEZA

Ai

Vtelha P>r Isso»

m
I

Antes de aplicar a máscara pmbelezaclflfa, dedique alguns mi.
m.tn- para preparar sua pele, a fim dc que ps resu|fados"da'jpJs.
cara sejam qs que você deseja.

Encha upia vazilhn cqrn água fervpnte a quíjl fera qtjjciona-do algumas gotas do ggpJQJm; prenda ^puq cabelqp com urpa tira
dc pano cubra a cabeça ppm uír>*} toalha e curve q seu rosto 50-
bro o vapor que se desprppde da água. Quapdo rçãq houver mais
vapor, enxugue o rosto, "p 

apliqtip-jhp 3 máscara, ^im tem três
processos para fabricar ern casa ||ma boa máscara j|e pvfi.

1) COM 1JM OVO IN TEIRO, PARA FECHAR OS POROS:
Separe a gema da clara; bata a gema em uma pequena vazllha,
contendo meio colherinha de azeite de boa qualidade; bata a cia.
ra com algumas gotas de água oxigenada até que fique bem ílr.
me. Aplique primeiro a mistura de gema e azeite, espalhando-a
bem sobre o rosto e o pescoço. Três'minutos depois, aplique a cia-
ra. Conserve tudo durante vinte minutos ou mais, deitando-se em
um aposento escuro e calmo. Tire esta máscara com água morna.

2) COM UMA GEMA DE OVO, PARA NUTRIR A PELE: Se.
pare a gema da clara; ponha a gema em uma vasilha pom urna co-
lherarla (de sopa) de azeite fino: misture como se fpssp fazer maio
nese, depois estenda a jpascara sobrp p rosto. Deijfe ficar dprar).
to vinte minutos, è então retire com ágpa morna.

3) COM UMA PEIV1A E MEJO' HMA.Q, PARA LIMPAR A
PELE: Esvazie q (tietadp dó limSo dp sua pp)pa;'pqpha erip sptj
lugar a gema ds pvq; dpÍ¥P*a ficar uma |]flra pru dpa$ em cpptnfo
com a casca; acrescente jjma cojherinh-*) de sucp de linião. misfpip
com um bastãpzinhq de madeira; estendtj essp máscara sobre seu
rosto e vinte minutos depois retire cqrp ágiia morna ou iria.

UM BOM X^MPU
Separe as claras ojas gpmas de dois pu tr*ês ovos ^(segijpd0 a

quantidade e o compfimento de seus cabelos), ponha 9's gemas
em uma vasilha e acf-escente-lhc uma cçjlher (fPpa) dp' rum e
uma colherinha de óleo de rícino (ou duas, se tpm qs cabplos se-
cos). Mexa até obter uma pasta clara cjjje aplicprá pm' seiiç pa.
belos massageando para íazê-la penetrar. Con^prvp-a p.qr nuipze
minutos no-mmiipo. 

V 
. J

Lave, entãp, ps ca^plos primeiro ppm ágtja ipojfpg sem capão,
porem massageando para ljbertá-ltjs p tafnbpm o cptjffl cabeludo,
das gemas. Ensaboe duas * pu \ fps vp*f es; éntãp énxagup apur)darj.
temente com ipuito cuidado: r.a última água do enxague' (ou em
uma tijela) misfure o sijco d» )jm Jimãq, p assim terá cabelos
sedosos e brilhantes. '

OS DEZ MANDAMENTOS
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mmhmmm^m&mmmíiMiteimm& s ;
Ingrid Pprgman fjejesta o coq|jctlsn)o e, a afpfa pgq; nSo so julga velha o nem moço. e que teyt)

mui tu $orto nu vida artística, '

0 SEGREDO DOS ASTRO
SEMANA ASTROLÓGIÇA PE 9 A 15 DE ABRIL DE 1962

PARA UM LAR FELIZ

s

o

ESPOSO
— Ter confiança em sua espora nq qpp djrz reçpettp fa Ü^Ve--sas de casa e deixá-la «astajjejpcpr 

' 
seq•'o-rçijirçpntg ppssqal.— Considerar a opinião de sua esposa.

— Repetir a sua esposa que ela lhe agrada...
4. — Liembrar.se do seu aniversário e festejá-lo devidamente.

— Presentear sua esposa com flprefj p bp*mt)9i),s, ji|q ape.
nas quando for necessário fazer-se perdoar...

— Nunca citar outra mulher como exemplo...
— Ser atencioso para com a sua esposa principalmente dian.

to de suas amigas.
- Kscutar as histórias de sua esposa com interesse, mes-

mo as já muitn* conhecidas.
* Levar a sun os-õsa no cinema com boa vontade todas as

vezes que ela *is«*im d»«ejai\

í • 10 — Não dizer à esposa «seu filho», «.sua filha» referindo.se àscrianças.

ESPOSA
— Estar sempre bem humorada na hora^do esposo chegar,

ainda que tenha tido um dia «de morta». —-""
— Proceder de modo a que o esposo sinta.se sempre como

o seu protetor.
— Não humilhar o esposo em público, desmentlndo.o dian.

te da sogra, da empregada, ou de estranhos.
* — Saber reconhecer que errou, dizendo: «é, você tem ra-

zãoj. com todo. seu bom humor.
— Não vasculhar meticulosamente seus bolsos e gavetas

à procura de um fio do cabelo louro.
— Não reservar seu espirito, sua alegria apenas para aa

visitas e estranhos...
— Escutar atenciosamente os divertidas «rhistórias» que êle

sempro conta sobre a «turma» do escritório.
— Não afirmar filmais» rejubilando.se: «eu* não disse'?»
— Receber com espirito esportivo e cordialidade os amigos

de seu esposo, até os ruidosos e inoportunos.

10 — Nfio ser ciumenta das amizades de seu esposo, nem de
suas relações do família.

Méfod o Os Olhos
Com um lápis e um bloco comu.m,fm, sua gaveta de cozinhaserá fácil tomar nota dos gene-ros alimentícios que forem faltnndo para que não haja surpresasdesagradáveis à hora da prepa-ração dos mesmos ou no momento das refeições.

Repórter Associado
FONE: 4-3611

Num rosto bronzeado pelo sol,
os olhos costumam passar des.
percebidos se não forem sufiicen
temente maquilados. Umedeça
uma escovinha com mascara li
quida para olhos e trace uma li
nha bem fina sobre es pestanas
superiores e inferiores. Tal sis-
toma tornará mais dificil man-
char o rosto com o passar das ho
ras. A sombra de olhos brilhan.
tes não deve.ser esquecida e sc
possivel deverá combinar com a
cor do vestido que se usa, para
a noite.

Ç^RRICÓRNIp — .(21 do pozepnbro a
2p de Jsjiçjjrs)
POSSIBILIDADE — Seu número de sqrtp se.
rá q 25. Dia nefasto sábado. Cor favorável, lilás.
NO TRABALHO — Nos primeiros dias da so-
mana tudo parecerá desfavorável começando a
melhorar 110 fim cia mesma. Esteja atento nos
imprevistos que surgirem em seu trabalho.
NO AMOR — Procure manter-se na calma e
compreensiva com a pessoa amada. Poderá ter
uma semana muito íeliz.
KM CASA — Em seu lar tudo correrá normal.
mente. Podo agir sem receio.
AQUÁRIO — (21 de Janeiro a 20 do Fevereiro)
POSSIBILIDADES — Muita cautela com a se.
gunda-feira. Seu número dc sorte será o 1. Cor
favorável bege.
NO TRABALHO — Sc seu trabalho exige cons
tantes viagens, você terá possibilidades de não
sair da cidade nesta semana.
NO AMOR — A felicidade que a espera está
alem de qualquer imaginação embora nfio so
apresente concretamento no momento. Esteja
atenta.
EM CASA — Muito cuidado para que os desen
tondimentos em seu lar não afetem a união
do sun família. '
PEIXES — (21 de Fevereiro n 20 de Março)
POSSIBILIDADES — Dê preferência a cor verde-alface. Dia nefasto sexta-feira. Número desorte 10.

g, NO TRABALHO — Sc tem reclamação a fazer-x em seu trabalho apresente esta semana Terá'** «xito.
NO AMOR — Semana muito favorável pnrno amor, coopere com a pessoa amada o terá muitas alegrias.
EM CASA — A melancolia reinará em sua casa. o mesmo as pessoas habitualmente alegres
parecerão tristes. O impòrtàhirj será não se con-tnmrnnr tambem, nrocurc dlstrair.se.
ARIES — m rio Março a'20 do Abril)
POSSIBILIDADES - Seu número de sorteserá oJJMa^flcfastorBõmingo. Cor favorável—corsTT '
NO TRABALHO - Você encontrará uma ótlma colaboração em seu trabalho, para resolvertodos os nroblemas pendentesNO AMOR - Evite a crise de'ciúme com a pes
FM rTÁü 

n-°Feii ter Sfri0s abOTr^imontos.EM CASA — Evite o mais que puder o contato com pessoas que falam demais ns mesmnspoderão pre-judlcá-la em seu lar.
TOURO - (21 de Abril a 20 de Maio)POSSIBILIDADES - Quinta-feira será seu dianefasto. Qunnto à cor prefira o branco. Nume.ro de sorte 7.
NO TRABALHO - Se tem algum negócio arrojado em vista, ocupe-se dele que terá posslbilidade de ser berri sucedida
NO AMOR - Você tem muita sorte no amortalvez ató demais. Procure dominar seus impu]sos, do contrário será infeliz na velhiceEM CASA — Se sua família é muito unida zele para quo ela continue sempre assim. Nãode atenção à mexericos alheios
GÊMEOS - (21 de Maio a 20 do Junho)POSSIBILIDADES - Dê pjeferêncTaTo ama-
caiara0' "e 

sorte V Dia nefasto Ter.
NO TRABALHO _ Seus esforços serão recom«rsKr"-Dê °máximo d™
£338. N° — --Vmtaf ^n
EM CASA — Faça todo o possível „»,.ver os problemas relacionados .com seu 

"ar 
^contraia ajuda nessa semana ar' En

CÂNCER — f21 de junho a in a , „
POSSIBILIDADES - Ô sabnri! -JUlho)
nefasto. Sua cor favorave vermelho3, 

SCU dia
mero de sorte 20. vermelho.vivo, Nú-
NO TRABALHO — Terá miiít..era muitas surpresas a-

'«XSSKXKXXXXXXXXrrX,

gradaveis quo implicarão no aumento dc sua
receita.' Ajn com inteligência.
NQ AMOR — Nâo deixe que seus sentimen.
tos dominem sua razão. Assim poderá ter uma
série de aborrecimentos.
EM CASA — Procure enfrentar com calma o
incompreensão das pessoas idosas que não jus
tificam a vida moderna. Faça nlgumas de suas
vontades.
LEÃO — (21 de Julho a 20 do Agosto)
POSSIBILIDADES — Seu número de sorte so
rá o 12. Não descuide a quarta-feira. Cor favo.
rável, grená.
NO TRABALHO — A semana será muilo Ia-
vorável para seus negócios contanlo que ne-
les não hnja o espirito de especulação.
NO AMOR — Soja mais realista e encare sua
situação com firmeza e quando chegar a uma
conclusão nâo olhe para trás. Siga seu cami-
nho com resolução.
EM CASA — Procure considerar que as pes
soas que a rodeiam tnmbem sfio seres humanos
com seus problemas, franquezas o seus mérllos.
VIRGEM ~ (21 de Agosto a 20 de Setembro)
POSSIBILIDADES — O clnza.chumbo, será
sua cor parn esta semnnn. Número de sorte, 4.
Dia nefasto segunda-feira.
NO TRABALHO — Sun iniciativa no traba*
lho ficará cm evidencia Sorá a mesmn pronlcl»
ns atividades criadoras. Contará com ótinv: ro
laboração.
NO AMOR — Procure evitar o excesso-de sen
timentnlismo, do contrário viverá sempre
borrecida.
EM CASA — Procure fazer mudanças em seu
lar, esta semana será muito favorável. T''r*
muitas .alegrias.
LIBRA — (21 de Setembro a 20 de Outubro)
POSSIBILIDADES — Muita cautela com a ser*
ta-feira. Sua cor será. n grená. Número de sor.
te, 8.
NO TRABALHO — Se sua profissão nno é *

-salário fixo^voefr ganhará dinheiro irregular
mente fará Gõnr-rtefiáçips nesta semana.
NO AMOR 2. E' ver^a*3r-qU£VOCê tem seus
problemas mas a pesson amndafrSo-!™!^.",
gaçâo de ser clarividento em vez de Tp
que ela adivinhe exponhn o problemasou conselho.

ouça

EM. CASA — Esta semana não lhe seráá mui'0
favorável,
controle.

Procuro manter seus nervos sob

ESCORPIÃO — (21 de Outubro a 20 de
Novembro) ,
POSSIBILIDADES - Seu número para f*semana será o 2. Dia nefasto, domingo. Cor
vorável rosa. . .
NO TRABALHO - Seja exigente consiB"
mesma o com outros e não deixe que ,|1C '
judiquem. Você precisa ser mais metódica e P
severanto.
NO AMOR — Vocô viverá preocupada P»r vf.
quenos problemas principalmente de ordem1
nanceira. Cnntmio <,„„., finnnrns um P" ,.Controle suas finanças um ¦ .

tital <•-
nanceira,
mais, do contrário o terreno sentiment
rá semnre abnlado. ,«.
EM CASA - As pessoas que a rodeiam em *
lar estarão dispostas a ajudá-ln em seus v
blemas domésticos
SAGITÁRIO _ (21 de Novembro a 20
de Dezembro) ,,er

cor

¦í A

POSSIBILIDADES - Dê preferêncin a c<
de.garrafa. Seu número para esta semana -
rá o 13. Dia nefasto terça-feira. „nri,,p
NO TRABALHO - Dentro em breve, &„
haver umn grande e talvez total mot>"' hJem sua vida. Faça tudo com carinho. n«
nada pior que serviços feitos sem "\tc '*„n*
NO AMOR _ Aproveite as horas ff%'0issto da- pessoa amada que serão multa vivns e
as emoções da semana prometem ser
Profundas. cor,s*
EM CASA _ Haverá uma atmosfera de ^
tante discórdia todos irritados uns c0" (fjciin"utros brigando pelas coisas mnis ins*
tos.

**~****^^
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,„ _ Fazer a Inscrição com «BERENICE» a-  

wmwmwv^ih

sedo do CLUB DO LAR — Rua José Louro!
r0 Edifício Mauá — " **¦¦ '

2 o —- Pagar uma
nn 7.o andar

TAXA de
conj, 709.

Cr$ 1.000,00
íMU Cruzeiros) que será dividida em dóls pa. frnmnnlü 

°"'0<:ao ° contrato, recebimento e
Ventos de Cr$ 500,00 (Quinhentos cruzeiros) Tn mLCUrBOa *" Pvoíe^ovaa, e-alunas.

... ..„i» moino. ''•" "~ ""''' " ""•**¦¦ **•¦• " ¦-

4.o _. o CLUB organizará aulas diversas,nao sendo exigida a freqüência de todas as só.cias, sómcnto as que o desejarem. Ficará a cri.têrlo da Direção o contrato, recebimento e pa.
gjun*»  -
,]C seis cm seis mesesu 

j Esta TAXA, será anual, ficando a as.
saciada com direito a todas as aulus, reuniões
,, festas a serem realizadas dentro deste perio.
do, sem qualquer outro ônus. Isto é, somente,
no ano om curso ao pagamento da mesma. Em
muilquer época em que ingresso a nova sócia a
TAXA será a mesma, nao ultrapassando no
an0 vindouro.

3.0 — Cada associada terá do colaborar den.
das páginas dominicais, pelo menos uma

o.o — Toda a sócia quo tiver aptidões poderáministrar os cursos, ficundo encarregadas as associados das organlzuçOes de chás, reuniões, au.las individuais, e movimentos filantrópicos.6,o — A sedo do CLUB DO LAR, fica livre,mento permitida a freqüência de suas compo.nentes, todos os dias a partir das 14h com ex.ceçuo das segundas o sábados.

ECONOMIA DOMÉSTICA

Comofazer

inV«^T,i^Sc,vCOlaborn5503 a serem Publicadas(UkSENHOS) deverão SEMPRE vir em NAN
Z cala TmeseVe de 3 cm' a^mcseTscrá wat n^ènT™ 

C°m exPllca<:õ<* ** "Parado de"
íizadla reunião em que sei-ao debatidos ^s 

"To^O 
CLUB IZ, T^Xi ,', »interesses do CLUB. Reunião esta que deverão r*n,i„ V i TT . P°Ssui seu <H»ttativo o qual

, orna' Parte obrigatoriamente Iodas às associa como clrTeuXi 
le,& 

,1^° de adquirir **aim
impara debaterem os interesses do CLUB." ^SSoMoIra. 

identldade aP6s.° seu '"-

lk,G»nIstonGiisiiiI

Ovos de Páscoa
de Chocolate

i s

oa

Gomo Prevenir Acidentes Em Sen Lar1 — Em caso do choque elétrico, nm,,--, „„ ,i„ *,-, .... —*™ft

:' v

Todas as pessoas que traba. contribuição deve manter-se em-'""¦ -"¦•"¦ "•""" '"''" forma e conservar a saúde, pro.curando compensar o equilíbrio
perdido.

13 aa jjuuuwum .}¦...* ~x.x.„^.m

fliim repentem esta frase todo
(im de samana ou, se não a diz,
lur.ita.se a pensá-la

B não é para estranhar: o dia
iodo atrás de uma escrivaninha
eom as costas curvas, ou diante
je uma máquina de escrever com
us braços e as mftos que não pa.
r»m, chegamos à noite quebradas
pelo cansaço e, sobretudo, ancllo.
gadaa pelB3 posições imutadas a
jup submetermos o corpo.

Seria ótimo se a funcionária
pi,uesse caminhar enquanto traba.
U,t| a comerciário parar de vez
eu quando o assim por diante.
Embora o progresso nos custe es.
foiço e nos reduza a ê3te estado,
tfióa a mulher que lhe dá a sua

EIS ALGUNS MOVIMENTOS
RACIONAIS E
COMPENSADORES

Fura quem trabalha em pé sem
fazer muitos movimentos: Duran.
to as folgas, relaxe.se, caminhe,
tenha ereto o tórax para aumen.
tar a capacidade respiratória, en.
direite os ombros e mantenha es.
ta posição enquanto caminha: bra
ços alongados para trás das cos.
tas e as mãos cruzadas à altura
das coxas.

Será útil também fazer exer.
eleios quo alonguem e estiquem

a coluna vertebral: por exemplo
agarrar.se a uma barra e ficar
com os pés suspensas, ou procurar
pegar objetos colocados em lu.
gar muito alto. Quando estiver
sentada, estenda as pernas sobre
um banco.

Para quem trabalha sentada,
inclinada sobre umu máquina.
Pare por alguns instantes, esten.
da os pés para frente, com as
pernas mantidas na mesma linha

das coxas. De vez em quando lfie
fará bem levantar.se sóbre a ponta dos pés; é um exercício breve
que requer um trabalho intenso
doe músculos. Depois sentirá um
alivio nos tornozelos o na barri,
ga das pernas.

AULAS PROGRAMADAS

Quatro ou cinco vezes ao dia,
corrija a posição do corpo, aban.
%cnando.se sobre a cadeira, o cor

/KSX30«3eXSÍÍ<**SJ<XX%X3«^ po para trás apoiando.se forte.
" mente ao espaldar, de modo que

o peito se saliente e. a coluna
vertebral se estenda.

Para quem trabalha especial.
mente com os braços: Logo ao
chegar à casa, habitue.se a com.
pensá-los do trabalho feito todo
o dia com estes recursos: se o
plano em que você trabalha em
casa é muito alto (fogão, etc),
suba a um banqulnho de modo quo
oa braços fiquem estendidos para
baixo e você possa trabalhar sem
esforço.

De vez em quando, ajude a cir
culação e dlstenda os músculos
com esta massagem: sentada, com
os antebraços erguidos, ¦ os coto.
velos sobre a mesa, aperte o pul.
so esquerdo com a mão direita
e faça.a escorregar ao longo do
braço. O mesmo para o outro bra.
ço. algumas vezes; sentirá um
grande alivio, além de evitar ou
«r.elhorar aquelas velas salientes
quo tanto enfeiam as mãos.

V DIA 10. (Terça-feira)
\Ovos de Páscoa — (Fôrmas)
Va. BERENICE

D|AU (Quarta-feira)
Cursocorte e Costura
Profa. »<NHA'

CIA 12 (Qif*nta»*feira)
Ovos de Pásc»a de Açúcar
Profa. RUTINH/ _ Capital

Horário para as aulas - 15 HORAS
local: CLUB DO LAR

'^^^^^^S*****»»^

r|^gInaI"ÍõãlKa de châ
Ú Jantar com borda4ps'" Ponto «rechilieu» fei*

^valente, a fim de que
«ttotí ?2a f*& de3tacada. OST em forma de m«a-
te aiX ser simetricamenüstnbuido na superfí-
qUe toaUla. evitando-se
«guinou mesmos fiquem• sruPadüs em uma sô

partet

n j^/^y^^^x/ I

/( WAx I

por BERENICE
Preliminarmente para se fazer ovos de pescoa, teremos deconfeccionar as formas, pois sem cias será inútil Xi„-ncialmento tratando-se destes bonitos ovos íRUn"s Io, „ ,„' 

"^
centram na. praça, nas casas de comércio.8 Voamos ?25££mente como executar o trabalho das formas: Pr,me""

FOHMAS DÍ3 GESSO
Para um óvo de tamanho médio ou i „.„,„„„ ,

quilo de gesso de estuque. Em uma vasilha tumtT 
' 

,me '
do aos poucos, o gesso com água, aproxlad 

"^te 
8 ToXT(gua para cada quilo de gesso. Esta massa terá oue ÍíLp enmassa em tponto de bo]o, e este trabaJh^r^' W» tar mo

Pidamente, para não endurecer. Quando „ ll* lto ra"
quentar e bem ligado, estará então no ponto 

e"° ™me?ar es"
uma caixa de papelão vazia, sempre um nn,X 'í0™ em
tamanho do ovo que desejo e esnaC rX ma'°r dti que °
Com um ôvo de madeira«iSça fualSf. 

^"T'0-
mente untado com banha, calque m c m*. H, ' i^™"'gira metade horizo„talm;nte.TasSmt d™ ekTrTnraVatÍn-mais ou monos, em lugar arejado e fresco ret.rnnd °-raSmoldo» apus este tempo. Assim enlào estar/pront^ „ t 

'°V°
somente podendo ser Usada 3 dias apôs Para »m „ 

a 
T"?manho grande, serão necessários 2 Ss d JZ 

°V° de -^poderá ser de sapatos. gesso' e a caix:>

HECEITA PAHA O CHOCOLATE
Compre 1 quilo de «chocolate de cobertura!' „^pecahzadas, ou em fábricas de chocolat? nl, , ^" Casas es"

colate e acrescente uma colher de ,nnl ^ 
RaIe,.to<iP esto cho.

lada. leve em banhe^mar™ o deixe debele/ P 
'^ ^^ ra'

esta deverá ficar por 24 horas dn.n»;" USar a íorma
cheia do água. NoP momento^ da pr pTrac r^t"3 Êelad-eÍra-
nao devendo ser entretanto enxuta™* ma çp X u 

áfUa
até as bordas e leva-se à geladeira ™ 

Iam.a'se ° chocplate
10 minutos.* getaoeira, por mais ou menos uns

Retira-se após este tempo da geladeir*. n „„vai se retirando o chocolate do centrn Tr "í Uma colher
ma de apenas uma metadfdc ôvc debandoT^ **- a ÍOr'
e procurando dar a esta camnrin ,,„ 

uxando a c°va no centro
pessura, conforme o goste^ de cad^^C^h 

°, 
r"'metro de es"

levado novamente ao banholaria V,r de SObra sera'
metado. Uma forma de gesso^ é somen? 

3 CXeC^â° da outra
cessário para a preparação de uXZX 

mei° ôvo' sendo ««-
Quando já eativer enSÕ modela Õ T* -V"50 da i0ma'
estar duro para este trabalho Vn,V • c,hoc°:ate "ã" deverá
cado, _ ieva-se novaiTente à' g^aaeir? 

"geiramente ^diti-
Pletamente. Para tirá-lo basta taze ^mT',Vm endu"cer com.
sairá facilmente. r uma leve Pr«são na ponta,

PorSótÃS So 
Tam°S entS° **"* -tes,

ovinhos mtoú«a^„1^o^0Cl^a0¦í,,1,nh,,,, de g°mauma faca vamos uni-la*^dlZ rt,»f 
'veland° bem a« t>°rdas comchocolate 

^0^M^S^^^m de

é la^JXen^XeTXo1 tXXat^X *** ^ *
çromo alusivo à data. Em seguWa elvZn PeqUe"a fÍgUra ou

fX***SC*,CXX«XXXXXXX5S^^

1 — Em caso do choque elétrico, mmea se dove tocar na pessoa prosa ao fio, antes do desligar a corrente. Deve-se tratar lmedlatamcn"te da respiração artificial.
— A limpeza doa aparelhos elétricos nimeaso faz com água; porém, sempre, com um panoseco a um pouco du óleo.
— Não mexa no seu rádio com a corrente 11

gada. E' perigoso.
— Nunca suba uma escada do carpinteirosem quo alguém a segure.
— As escadas nao escorregam se colo.carmos sob os pés das mesmos um pedaço deborracha áspera.
— As garrafas cpm água quente n8o devem ser reaquecicfts antes de abertas, porquo explodem. ' \— Para quo as cr|anSas não escorreguemdentro da banheira, convém colocar uma" toalha no fundo.
— Nunca deixe durante a noite, carvãoaceso dentro da cozinha ou de quartos fechados

pois o gás do carvão é venenoso.
1 Cui,dfdo ao comer frutas, algumas nãosuportam leite ou álcool em seguida.10 — Benzina ou óleo que pegou fogo naoso apaga com água, mas, abafa.se.

do fo^aoNUnCa 
U'S° 4IC0°l ou easolina porto

12 — Nao derreta cera para assoalho .sobrobrasas, podo pegar fogo. '
13 -- Se a gordura ou óleo na frigidelra pe.gou fogo, não procure apagá-lo com água.'Abafe.o com um pano úmido.
14 — O anil é venenoso. Tendo uma feridanas mãos nao as passo na água da anil. *

,d,n~ ,° dCiXO 3CU filho bllncar cm láplatinta que 6 venenoso. p -
16 — Restos do medicamentos, nunca se de_ve guardar. Estragam.se com o íem™ e poderácausar envenenamento. poaem
17 — Jamais deixe os frascos com remédiosou venenos ao alcanço das crianças. Um descui-do pocierá ter conseqüências fatais.

nlnd~ ^""f suaide Bsrtaiaji com líquidos ve.nenosos juntamente cora as bebidas, podem acontecer graves equívocos. *

1L~ 
RouPa iue P«gou fogo no coipo nao soapaga com água. Peve.se abafar o fogo comum cobertor ou rolando-se no chão.20 — Não se deve deixar talheres de metaldentro de comidas ácidas, pois forma.se em volt*uma camada verde ^ue é venenosa.

Alimentação Lógica é Fonte de Beleza
Voco ja sabe que uma boa ne- »w«Wfc*wVocê já sabe que uma boa pele, fresca e saudável é um dos e.lementos mais importantes paira sua beleza. A frescura ê obrilo natural da pele, compen.eam largamente os defeitos de"um rosto irregular, fil um san-

gue bem nutrido que leva à «pideçine os elementos que lhe con
vém. Para isto êle não deve sernem muito pesso nem muitoralo; deve ter composição bemdefinida e equilibrada. Estesfatores são a conseqüência diráta da maneira pela qual êle foialimentado. Você verá quo .'re
mes e lacticinios fornecem a vi
tamina A ou «caroteno», vita.
mina B ou «riboflavina» e ain
da proteínas. Cabe a você refor.
sar os efeitos destea cuidados

ítT i

. ^ií^Kí^%rr^^!>X\fj^-^^/^' V \

allmentando^e convinientemente.
te.

Para «armazenar» a vitami.
oa A ou caroteno, absorva diária
mente 300 ou 400 gramas de le
gumes verdes ou coloridos, de.
vendo 1/3 pelo menos, ser comi
do cru. Para a riboflavina to.
me pelo menos 1/2 litro de lei.
te e 30 gs. de quijo. Para as
proteínas, você neceèsita de 150
íía, de carne, peixo ou ovos

Não se esqueça da vitamina
C das frutas cruas: ela tornai,
rá mais eficazes as massagens
do rosto e do corpo, destina,

das a combater a obesidade, ati
vando a circulação. Na verdado
é ela quem descarrega o san-
gue, permitindo-le circular
mais facilmente, mesmo nos me
nores vasos sangüíneos. A vita
mina C é encontrada sobre tudo
nas seguintes frutas: laranja

—- 50mg., -tm 100 gs., Mmío— - 45 mg. em 10 g., caju
50 mg, em 100 g. morandogo ~
50, mg em 100 g; pitanga — 50mg., em 100 mg. tangerina ~

50 mg. em 100 gAs uvas, maçãs, peras e anjeixas contem apenas 5 a 10 g, lavitaminas C em 100 g.Enfim se Você quer conservar
uma pele firme, lisa e freses,desconfie dos regimes para enilj.'

grrecer seguidos por muito tem.
pp. Estes são sempre mais plimenos desequilibrados pela su
pressão das gorduras ou absóf-
ção excessiva de proteinas de prigem animal (regime hiperprotéico, carnes, queijos).Você se arriscaria, n0 fim deum espaço de tempo mais pumenos longo, a ver surgir cu.
gas, flacidez e também uma sensibilidade exagerada era toflaa epiderme. O que viria preiu!dicar a harmonia de sua beleza.

XXXXXXXXCXXXXX^^^

VOCÊ e dúOZmUÂ
FRANGO COM MOLHO

«CHATEAI!»
Escolha um frango novo e tenro, tempere e asse. Depois deassado, disponha-o sobre cama.das de polpas de maçã cozidas aoforno, esmagadas e temperadascom sal, pimenta e manteiga. Porcima fe frango use o seguintemolho: vinho branco, caldo decarne, manteiga, sumo de li.ma° e_w4£s-beiu .èiJiiilesse molho ao fogo até reduzirunv-pouco. Esse molho poderá serusado "oom sucesso em outros pratos de galinha.

^^C5
ARHpz.p0CE CHILENO
.1 1(2 xícaras de arroz, 1 x[.carai dp piei, 3 xícaras de leite,1 xícara de passas, figos secos, 3ovps, raspas de limão, gotas delimãp. Cozinhe o arrpz com lei.te, rfogq brando, deixe esfriar e

junte p mel, as passas, os figossecos, as gemas, as raspas de li-mao. Misture fudo muito bem eadicione as claras em neve. Re-
gue com mantefga ligeiramente,derretida. Forno quer'.-".GELATINA *•
TRANSPARENTE DE
MORANGOS

2 pacotes de gelatina em pôsabor morangos; 1|2 litro de águafervendo; 1 lata de abacaxi emcalda;'alguns morangos, frescos;I lata de creme de leite; 1 co.lher de sopa de sumo dc limão.
Em duas tigelas separadas dis-

»?]Va 0sÍ 2 Pac°-es de gelatina eml|4 de litro de água fervendo, ca.da um. Acrescente água fria àcalda do abacaxi, até obter 2 co
pos. Coloque um copo em cadatigela e deixe em lugar fresco.Unte uma forma para gelatinacom manteiga e espalhe os mo.

RECEITAS DE TORTAS
TORTA DE NOZES - 250 g de açúcar — 500 g de nozes

pesadas com a casca — 6 ovos — 3 colheres (sopa) de farinhade rosca.
Bata as claras em neve, junte as gemas, o açúcar e continue

a bater mais. Adicione, depois, as nozes moídas e, por último
a farinha. Asse em duas fôrmas pequenas e iguais. Depois deassadas, una-as com geléia ou qualquer creme e de preferên-
ya Baba de Moça. Cubra com glacê e enfeite com nozes"ÍTA DE CHOCOLATE" E NOZES — 3 colheres (sopa)
de manteiga~ou banha — 1 xícara de açúcar — 1 ôvo — 2 ta.
bletes de chocolâ-fr^r^lj^ colher (chá) de essência de bauni.
lha — 1|3 de xícara deleito-—-Lxíçara ^.e farinha de trigo 
1 colher (chá) de fermento em pó — 1|2 xícara de nozes picadas.Bata a manteiga com o açúcar. Junte o ôvo sem bater e

;» misture bem. Adicione o chocolate dissolvido, a essência e o
leite. Logo depois junte a farinha de trigo peneirada com o
fermento em pó. Por último, as nozes. Misture tudo muito
bem. Espalhe a massa na espessura de dois centímetros, em
fôrma rasa, untada. Leve ao forno moderado, por 25 ou 30 mi-
nutos. Corte em pequenos quadrados, antes de tirar da forma.
Para dissolver o chocolate, ponha-o em banho-maria, sem jun-
tar água.

Cduas receitinhas saborosas
PÃO DOCE — 2 copos de leite — 2 tabletes de fermento —

1 xícara (chá) de açúcar — 4 ovos — 1 xícara (café'; de óleo —
1|2 tablete 'd^ margarina — 1 colher (sopa) rasa de sal — fa-
rinha de trigo:„.Bata ò leite, fermento e o açúcar e vá acres-
contando farinha',\ aos poucos, até obter uma massa, um poucomais espessa que a.de panqueca. Deixe-a descansar durante
duas horas. Depois dèst_e tempo acrescente-lhe os' ovos inteiros,
sal, Aleo e margarina, misturando bem com uma colher. Vá
acrescentando farinha de trigo, aos poucos até que a massa co
méce a se desprender do fundeada tigela. Tire uma bolinha de
massa o colOque-a dentro de um copo dágua. Polvilhe farinha
na mesa e corte a massa em três pedaços. Vá enrolando os pães.
Quando a bolinha de massa vier à tona, pmcele.os com gemas-.,de ôvo e leve ao forno.

BOLO SURPRESA — 500 gramas de farinha de trigo — 2
colheres de manteiga e água salgada até dar consistência na
massa — 4 maçãs em tiras — 250 gramas de passas sem
caroços — 2 xícaras de açúcar — 1 xícara de farinhirde ros-
ca — canela em pó — 2 colheres de manteiga. Feita a-massa
abra-a sobre uni pano e passe sobre ela uma mistura teità.pom
a farinha de rosca e a manteiga. Por cima coloque as^-rnàfcSs
cortadas em fatias, depois as passas, açúcar e canela. Ehrole.,
com auxílio de um guardanapo ou do pano sobre o qual a lhas-
sa foi colocada. Coloque-a num tabuleiro untado com mantel»
ga e polvilhado com farinha de rosca, pincele com clara des

ôvo, polvilhe com açúcar e leve ao forno.

rangos, dispondo-ps a gosto.
Quando a gelatina começar a en
durecer, coloque-a cuidadosa,
mente* com uma colher, sobre os
morangos, Jevando à geladeira

| * até ficar firme. Corte as fatias
do abacaxi em pedaços bem pe
quenos, misturando.os à outra
porção de gelatina. Junte o suco
de limão, o creme de leite, mis
ture bem. Coloque na forma so.
bre a gelatina bem firme. Depois
de gelado desenforme

A.

I
FORMINHAS
AMERICANAS
Bacon, molho inglês, ovos, sal,

Jr pimenta, queijo ralndo.
Frite' o bacon numa frigidei.

ra atei» que ele fique escurinho.
Enquanto estiver quente, forre
uma fórminha de vidro que pos-
sa ir ao forno, com uma fatia de
bacon,.; uma gotinhas de molho
inglês.^Quebre um ôvo sobre o
bacon, cubra de queijo e leve
ao forno para assar, durante
quinze minutos. Sirva com pãotorrado e manteiga.

SONHOS DE
BACALHAU
Ponha o bacalhau de molho na

;véspera. No dia seguinte, ferven.~te ligeiramente, tire a pele e as
espinhas e passe na máquina de
moer com chapa fina. Faça um
refogacío com alho, cebola, to.
mate, coentro e reserve. Ferva
úm copo de leite com sal e uma
colher de sopa de manteiga. Jun
te de uma .»ó vez meio copo de
farinha de trigo, deixe cozinhar
bastante em forno lento. Depois
de frio, junte o bacalhau moido,
afiicione dois ovos, um de cada

<V vez, ,misture bastante e frite em
JÍXSíXXXXKXXSÍttíXXXJaaacSB^^ colherádas no azeite bem quente.
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Para fazer êste lindo
quadro silhueta, é pi-eci-
so o seguinte material:
Papel cromo na cor de-
sejada — tinta guache
preta, vermelha e bran-
ca — pó dourado — óleo
de banana — pincéis nú-
mero 2 e 0 — rabo de
rato chato e roliço, dou-
rado — cola-tudo — um
apanhado de peninhas
de solide u — papel car-
bono branco. Passe o de- ¦
senho para o papel cro-
mo, e pinte a africana
com guache preto. A bô-
ca é vermelha e os olhos
brancos. Pinte os deta-
lhes da tanga, do co-
que, e do tambor, em
dourado. Cole as peni-
nhas coloridas na cabe-
ça e na tanga, e ninte
o rosto do tambor com
tintas bem vivas. Os co- '
lares e pulseiras, do pes-
coco, braço e perna, são
feitos com rabo de ra-
to roliço, enfiado em pe-
quenos buracos, presos
atrás do quadro. Para fa
cilitar o trabalho, tire o
enchimento das pontas
do rabo de rato que vai
usar. As argolas podem
ser feitas de rabo de ra-
to dourado, ou de me-
tal. Contorne o desenho
com guache branco, fa-
zendo também os dentes
do colar, umbigo e con-
torno do seio, com esta
mesma tinta. Dê, em tô-
das as penas, riscos com
tinta dourada!

I Saiba Escolher o seu Fenteajo :
Estes três modernos penteados completam a série da qual já lhe mostr*

mos três domingos retrasado. Para sua maior beleza saiba escolher, entre to*

dos, o aue mais conyém a seu tipo e à $u£_da--e*<J
aTfc- para q IROSTO DB

MAÇAS SALIENTES — Este,
sxige uma leví-Blma, permanen.
te, e o comprimento dos cabo.
los devo chegar até a metade
do pescoço, porém deve ser mais
curta a mecha à direita da
testa. Coloque os rolos partlru
do da esquerda para a direi,
ta, enrolando-os todos para o
mesmo lado. As mechas dos Ia.
dos e sobre a nuca são enrola,
das chatas e presas com gram.
pos. Atrás, coloque os três ró.
los centrais girando_os para baú
xo. Depois de secos, escove a
mecha sobre a testa e altse os
lados virando as pontas para
baixo e para a frente. Eníinn.
do os dedos entre os cabelos
(aos lados da testa) encha ai
parto alta do penteado.

"a^ 'pt* ?ri. -''",*-,*-,e*T^
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5 —, CARA UM ROSTO Fl,
NO —.'TTm rosto estreito, com
o queixo pontud», ficará mais
arredondado com êste penteado,
O corte é bem «desfiado» sô.
bre a nuca; aos lados as m«_
chás têm um comprimento dt
6 centímetros. A franja é obli.
qua. 4 penteado deve resultar
assimçrico. Para consegui-lo,
coloque os r_los verticalmon.
te, da direita pura a esquer.
da, sobre toda a linha da fren.'te. Atrás, enrole-os horizontal.
mente de modo que fiquem dii
postos com simetria ao centr.
o aos lados. SJÔbre a nuca ta.
ga pequenos cachinhos com as
mechas mais curtas e achate,
os com grampos. Depois de sa.
cos, -encha> a parte alta dt
cabeça e faça a divisão k di.
reita. Aos lados escove aa pon.
tas para cima.

o — PARA OM ROSTO
MUITO REDONDO — Este
penteado que alonga um rosto
redondo, exige cabelos que che
guem até os ombros e regula.,
dos na mesma altura, em tfl_
de volta. Enrole aa mechas do
alto em rolos colocados verti.
cilmente c girados da esquer.
da para a dirsita. Aois dois Ia.
dos coloque as mechas sobre
quatro rolos girados para boi.
xo (dois em cada lado), e
atrás use quatro rolos, sempre
girados para baixo, e outros 3
menores, colocados na mesma
linha. Na nuca faça cachinhos
com as pontas viradas para
tora. Depois de secos escove
bem e vire as pontas para ci.
ma.:

•/
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Ca n t in h o
iterário

V 0 C È
MARIA EUGENIA CELSO

Hojo não é parn mim mesma que eu escrevo,
E nem tão pouco para quem/ me lé,
Se a alma so mo desfolha como um lrevo.
E* só para você.

Para você quo o que ou escrevo ler não há-do,
Pois se aquilo que escrevo nunca leu.
Mas não sei como deu-me uma vontade.
Mais forte do que eu.

Uma vontade de ir dizendo, de ir dizendo.,.
Não sei ao cerio o que,
Quo o tempo anda bonito ou está chovendo
Que você não mo entenda e cu não entendo
A vida sem você; <*T'
Que se você quisesso bem podia
Da vez em quando perguntar por mim,
Oe vez om quando só, que mal havia?
Mas... meu Seus do Céu, que doidice,
A gente ser assim.
Se eu não disse a ninguém, se eu nunca disse,
£ se a dizê-lo mal aqui me atrevo,
E' que vocô, bem sei. nSo lê nunca -o que escrevo
Para você.

[

| CONFIANÇA

t ¦
t_íII
*
/¦
Sr*

JÓNATAS BRAGA

Espera por um dia: o sofrimento passa
Como passa o prazer daquele que o desfruta;
Anima-tc, sê forte o esgota a tua taça,
.Pois a vída no mundo 6 cheia de cicuta.

Não desprezes h Fé; conlia nossa graça
Que te provem de Deus e enfrenta toda a lut»rr
Sereno, enquanto a vida em torvelinho passí-T* ,. A"
Com a alma sempre a fremir de anseios -ÍTipoJuta.

Se alguém te desprezar, não tu dés por v«~ícidtf
Nem penses que debalde irás lutar sozinho.
Exausto muita vez e muita vez íeriá-f.../'

y /
Porque há um grande Amigo a olhar-te com carinho
Para te levantar quando houveres caído,
Para te conduzir no resto» do -Caminho.

\I1
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ando estamos cansa-
dos qualquer coisa peque-
na nos aborrece. Ontem,
quando nos sentíamos bem
dispostas, o menino brin-
cou com as panelas da co-
zinha, cavalgou nas vas-
souras e ajudou a desarru-
mar a caixinha de costura
e nós pensamos' «Que cri-
anga boazin_>a! Brinca, sò-
zinha e não nos apoquen-
ta!»

Hoje trabalhamos de-
mais e sentimo-nos cansa-
das. O menino voltou a
repetir as mesmas brinca-
deiras e jà não gostamos.
O barulho deixava-nos ner-
vosas. Tiramò-lhes as pa-
nelas, penduramos as vafr-
souras num prego bem al-y.^
to e escondemos a caixinha"
de costura. A criança oMa-
nos com admiração /é pen-
sara: «As mamães'são mui
to difíceis de se^comprèen-
der. . . ontepi, tudo azul!
Hoje.. . ,Pugi .pára não
anpanhar. . ?.-"lsto é ]us-
to? .Por que repreendemos
not-êos :fi'_-OS? Porque eles

/são jnáus ou porque nós
estamos indispostas?
•,'ÍS.ão desoriente seu filho.

a Se você própria, que deve
ser o espelho da justiça e
do bom senso, se desgover-
na, que poderá esperar de
uma criança? Há somente
uma boa razão para casti-
gar seu filho. E' para fa-
zê-lo compreender que não
deve repetir o que fez de
mal.

Mas, antes de castigá-lo,
você deve estar certa de
que o que êle fez foi real-
mente mau. '

\'í Castigar o seu Filho
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apreensão e Entendimento
Um elos aspectos íundamentuls du vida ru.
hí-isllcii" 6 o quo so refere ns rclaçócs

r»l " ' 
proprlotárl03 da terra o os trobalhado.

fnlrC ruis entro estes incluidoa os parcelros,i os
rCf.ndnt4rlos ° oa >"eelr°s-
'nr (orientada P°r umn propognnda tècnlcamon

ilrlalda, B questfio dn «reforma ouraria» vom
I" [|í|Znndo os mais amplos setores da vida
s0",'. ' 

nacIonnl, transbordando para outros
p dos da atividade espiritunl do Brasil,
CHos à-i atividades agrícolas. Hcsultanto dos
• ífi eni debater o problema som aprofundar.
SC es aspectos essenciais ó a aprcsontaçfio a
JJ10 rn dos Deputados de mnis do 200 proje-..

ile' lei, visando solucionar o anpustionto
""blcrnn. Muitos dos quais puderinm transfor

rse so incorporados o. lcgislnçáo do puls, em
«doa»!»'08 Instrumentos do inquietação so.

i I dc desorganização dn produção agrícola o
inicio da derrocada de nossa própria estru.

..ÍL política.
O ministro Armando Monteiro Filho, em
de seus primeiros pronunciamentos ao as-"'mir n Pasta Aa Agricultura do atual gover."' 
intelizou o seu programa dc ação no bino.

SC11S prjjiKçnya inuiiuiitiuiiiuiuus ho as*
pasta da Agricultura do atual gover.

, qnielizou o seu programa dc ação no blnô.
l'0 _ aumento dn produtividade agrícola o hu

Ifníiizaçi.o do trabalho rural.
Acordes com esse postulado, os líderes do

rurnlismo brasileiro encaram a questão do ro
(ormn -.igrárla com o mais alto sonso do respon
..bilidade, certos de que iniciutivos apressa.
á3S 0 unilaterais npenns podem acarretar ao
pais os graves danos que decorrem sempre de
atitudes e de atos impensados, sem a necessária
tasc nas superiores razões do interesse público,

Ao se debater, na VI Conferência Rural
Brasileira, recentemente realizada no Rio de

(exclusivo para o "Diário do Paraná")
Janeiro, o problema das relações entre própriotnrlos da torra c os que nula mourojam, verlíi.cou-sc que, na prátjco secular dos costumes n.grorlos, multus circunstancias dlgnna do espe.cml referência, entro elas o intercâmbio afetl»vo o a comunhão de Interesses entro os donosdo torra o os seus trabalhadores bracnis, Já o.correm no melo rural, como antecipação aospostulados dos projetos de lei cm andamento;
fluo numerosos proprietários rural» trabalhama terra, de enxada em punho, juntamente comassalariados, parceiros ou muelros: e os prejul.zob, decorrente» de causa» externos, como mautempo, pragas o outros fatores, são em geraldistribuídos entro os proprietários e os quenao possuem terra; o que tombem ocorro que,tal» prejuizos recaem, na maioria dus vezesapenas sobre o possuidor do Imóvel rural.O grande fato é quo os Hdorog da classerural não so opõem a uma reforma agrário quevenha a possibilitar o aproveitamento do» terras não cultivadas; dos latifúndios om abando,no, dns terras devoluta», ou das quo são ndquiridas aos governos estaduais por Intermediários
quo ns compram para rovender nos posseiros,Mas o que tambem não podem descurnr êsses mesmos Hdores é quo uma reforma agra*ria que viso apenas tirar o torra de quem temo a cultiva, para doá-lo a quem não tem, e anão podo cultivar, sem atender á visão globaldo problema, que é sumnmento delicado e com

plexo. viria desarticulor a produção ogrícola doBrasil — base de todo a nossa economia; e provocor umn convulsão social d6 consvquencias
imprevisíveis, capaz de trazer ao pais dias de
profunda intranqüilidade, desarmonia, inquieta
Ção e.amnrgura.

0 Controle de Arbustos
nas Pastagens do Brasil

0 controle de plantas silvestres
ii parte tio complicado proble-

0, dr. melhoramento dns esten-
,1, paslafions, da AméiTcn do *
jul, Avalio.se que existem apro.
jimadnmento 1.500.000 qullome-
UO! quadrados de pastagens so-
mente nn região Contro.(TSstc do
Brisil, ondo trabalhou o autor
dute estudo. Esta zona abrange
0 todo. cerca do 2.100.000 qui.
torneiros quadrados o compreen-
de írcn dus Estados de São Pau-
In, Maio Grosso, Goiás e Minas
Gerais. Existem dois -tipos du pas
ügens conhecidos na região co.

•campo limpo» a «campo cer.
lado». A zona Centro-Oesto do
Brasil contém, na maior parte.
pastagens ile arbustos do tipo
<campo cerrado».* Os arbustos ln-
(onvenientes que crescem no
iterrado» compreendem multas

vezes contonas de espécies, sub.
espécies o variedades de plantas
o arbustos, dos quais fomm iden
tifiendos pelo iBEC Research
Instituto 160 espécies o vnrieda.
des

Existem muitos métodos de
controle em prática no Brasil.
Incluem o corte manual, a ar-
rancaçüo, o fogo e o emprego de
equipamento mecânico especiali-
zndo que consiste em «bull.do.
zers» e anciiihos, arrancadoros de
raízes, discos do serviço pesado,
correntÕBs, rolos com facns ro-
cadeiras rotativas reforçadas e
outros implementos. Além disto,
está se generalizando o uso de
herbieidas tais como o 2,4-D e
2,4,5.T parn aplicações no tronco
ou nas folhas, por pulverização
com aparelhos sobre rodas.

Os técnicos do IRI dedicam

JjGgTOCflit IND. S/A.
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atualmente grande atenção, em
seus trabalhos relativos às terras
de pastagens, uos estudos sobre
fertilidade, seleção e prova dás
variedades de gramineas e dc
leguminosas que produzam alto
qualldale de forragem, especiali-
mente durante o periodo seco dc
inverno. As - leguminosas que
apresentam melhores possibilida-
des são a soja pubescens, Kudzu
Tropical (Puerarla phaseololdes)
Dolichos lablab, Calopogon mu-
cunoldes e Stylosanthes gracllls.
Estas leguminosas são perenes e
tem sido observado quo produ.
zem muito bem cm solos de pou.
ca fertilidade. Notou-se também
que elas se desenvolvem bem em
associação com leguminosas tais
como a Coastal e a Suwannee, hi-
bridos de Bermuda (Cynodon
dactylon). Pangola (Digitaria do.
cumbensl e alguns dos híbridos
e Fensacola Bahia (var. Pas.
pnlum notatum).

Pastagens dc Constai Bermuda
e Pnnogola que foram fertilizadas
com nitrogênio e fósforo tem si-
do iormados. em campos cerra,
dos, em dois a três meses, en.
quanto que são necessários dois
ou mais anos para se formar ca.
pim Colonião ou> Jaraguá em so-
los relativamente ricos, sem fer
tilizaçSo.

PORCOS QUE
NAO ENGORDAM

Não é raro num lote de por.
cos cm ceva aparecerem um ou
mais que permanecem magros,
enquanto os demais engordam
normalmente. Se forem vários e
houver ondo apartá-los, convém
fazê.los dando-lhes uni vermi.
fugo c aguardando algum tempo
para ver se reagem. Se Isso não
acontecer, o melhor é sacrificar
esses animais para carne ou em-
butldos, porque sua engorda com
pleta seri antieconômica.
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¦IFURAN atua no Coecldoose, no meamo tempo quo*
aluda o desenvolvimento de defesas prOprlas nos pinto»
o nas oves adultas. Imunlzando-os para o resto da vldOj,;

SOM MANEJO! com galinheiros limpos, -

do.,nfetados e calados . osando eerr,pro na. WMi
BIFURAN VocS conseguir*'plntoa e galinhas sadios

o orodullvos. Conseauentemonte ganhara malsl

E ainda mais. BIFURftN a|uda o SÇM^Sa
carne e ovos a, raçO.s '"^RM.
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A Requeima
do Tomateiro

Eng. Agr, G. Modina da S.A.
(Especial para o DIÁRIO DO PARANÁ')

A Rcqucimn 6 sem dúvida a

terceiüõ Caderno - pagína 7

pior moléstia do tomntalro o, no
presente ano agrícola, foi sem
dúvida umn verdadeira praga pa
ra os plantadores desta solaná-
cet.

No atunlldado pode-so ver nos
'miicits dos Mercados c nas Fei.

go o espaçada para ser enso
Itirndíi.

4.0 Pulverizar ns plantar no vi-
veiro, com caldn bordalcsa ou Po
marsol u IR por conto ou Cupra
vit desde |.U(*, nimrccam os prilmclras folhinhas, o cada 10 a 15
dias.
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ARNO VOIGT

ras livres tomates postos a ven.
dc. em péssimas condições de
conservação, rnjados, manchados,
do maturação irregular ou dofei-
tuosa e moles por estarem cm
evidente estado do decomposição
devido à esto moléstia. Tenho vi.
sltado plantações vizinhas & Ca.
pltnl, completamente perdidas
com o Requeima.

A Requeima produzida pelo
fungo Séptorla — lycopersicl, li
cilmentü controlada cm anos an-
teriores, tornou-se por motivos
de meio e fenômenos metereoló.
gicos como os desta época chu.
vosa. favoráveis aos fungos, nu-
ma moléstia virulcntíssima.

Por esto motivo é de grande
conveniência que os métodos de
controlo sejam conhecidos de to-
dos os colonos e plantadores.

Consistem no seguinte:*
l.o Não plantar em terreno

ocupado anteriormente por Idên.
tica cultura ou outra da família
das solanáceas como batatinha,
berlngcla, etc.

2.o Desinfetar as sementes an.
tes do plantio com a imersão du
rante dez minutos numa solução
do sublimado corrosivo a 1 por
cento (um por mil).

3.0 Fazer a plantação bem lar

lUíil

o.o Pulverizar as plantar dc-
pois de transplantadas ao lugar
definitivo, cada 15 dias. e de bai
xo para cima para molhar as fo.
lhos na parte inferior do limbo,
com'os mesmos funericidas.

ti.o Ir cortando c queimando
todas as folhas que 11 > aparecer
do atacadas pelas manchas carac
terístieas da moléstia como as
mostra a grnv'»ú ijue acompanha
esta crônica.

7.0 Vifjorizar a plantaySo com
uma adubaçáo básica adequada,
no momento de plantar, com Es.
córlas du Thomas na dose de 10Õ
grs. por metro quadrado de can
teiro e depois com' outras de
azôto intrico do Salitre do Chile
potássico cor de rosa, na dosa.
gem de 35 grs. por metro qua-
drado, cm cobertura, durante a
vogetação: Não esquecendo de
que todo ser vivo bem nutrido, se
ja êle v.fiotol ou animal, defen-
de.se melhor do todas as mi>k
tias que os possam atacar.

Repórter Associado
Telefone: 4-3611

Associação dos Engenheiros Agrônomos Informa
A ASSOCIAÇÃO COLABORA COM O ASSOCI

ATIVISMO RURAL '
Dentro do seu plano do trabalho, a Asso-

ciaçüo vem colaborando com a FARP.no «en-
tido de incentivar o associativismo rural. Atra
vés de cireulares remetidas diretamente às As
sociações Rurais do Estado e divulgação pela
imprensa, vem mantendo aquelas entidades cm

dia com n legislação de seu interesso; A repor,
cussão que vem tendo nossas atividades nes.
te sentido são atestadas de modo eloqüente
pela correspondência que a Associação tem re
ccbldo do diversas Associações Rurais.
GALERIA DOS PRESIDENTES

A Associação prestará aos seus ex.presiden
tes, por ocasião do transcurso de seu 14.o ani-
versário, no dia 29 de maio vindouro, signifi-
cativa homenagem, com a inauguração da Ga-.

leria dos Presidentes em sua sedo social, com
as íotografios de todos aqueles que já exerce.
ram essas funções.
UNIVERSIDADE VOLANTE EM
LONDRINA

A Associação designou sous representantes
junto n Universidade Volante em Londrina, cs
Engenheiros Agrônomos Professor Carlos Bod-
ziak Júnior, Aroldo Frcnzel, Rubens Dório do
Oliveira o Deodnto de Souza Paula.
REPRESENTANTE DA ASSOCIAÇÃO

Foi designado representante da Associa-
ção nas. regiões Sul o Sudoeste do Estado, o
engenheiro agrônomo Valdomiro Costa, Super,
visor Regional da ACARrA com sedo em Irati.
REUNIÃO DA DIRETORIA

A Diretoria estará reunida no próximo dia
10.
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,j *,*. uorniuílÔ A DOMICILIO, URBANAS E INTER-
ESTADUAIS. MUDANÇAS VIA MARÍTIMA — ENCAIXOTA-
MENTO APROPRIADO. RUA MARECHAL DEODORO, N.o
275 - FONE; 4-1049.
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duas paisagens num só panorama
Sao Paulo e Paraná sSo dois grandes vizinhos do Sul. Tudo os liga.
O mesmo pioneirlsmo, a fertilidade da terra, a capacidade <?j trabalhe.
Agora, a grandiosa rodovia BR-2 consolida e dinamiza a vizinhança.
Por ela Hca, estabelecido o tráfego que põe o povo paulista e o povo
paranaense num fácil e proveitosa contato. Os veículos desse
Intercâmbio são os ônibus da Viação Cometa.
Eles reúnem as duas paisagens num só panorama,
ou momento exato em que cruzam as fronteiras.
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viação cometa
A FROTA DO PROQRESSO

Ví
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um roteiro indispensável a Iodos
os que trabalham no comércio
PREÇO DO EXEMPLAR CR$ 1.000,00

Pedidos: EMPRESA

JORNALÍSTICA PN S/A.

¦.,....;., Rio — Rua Luiz de Camões, 74/

76 - Fones 43*8772 e 43-1708

S. Paulo — Largo Paissandu, 51,

..-'-—Fones 36 1062 e 35-9649

Contém
Técnica Promocional

com previsão de compras — chaves das promoções - a

côr das promoções — planificação de vendas — calem-

dário promocional.

Técnica Varejista

localização ideal da lo|a - rendimenro do capitai - con-

tróle de estoques — marcação de preços — propaganda
varejista — as peças promocionais — os encalhes — as li-

quidaçôes.

. , , I ¦

Técnica de Expor

como fazer vitrinas - como arrumar vitrinas - a côr na
vitrina -- exposição racional — ornamentação da loja -

sugestões para fazer vitrinas durante todo o ano (mès

por més).

Técnica de Vendai

curso de vendedores - os clubes de diretores lojistas —

os SPCs do Brasil e mais

I

2.000 fra$ej_

para seu uso, selecionadas dentre ss que melhores re-
sultados deram em propagandas e promoções de venda.

Possibilidades Fascinantes
Espaçobntre Terra e

__=;fc--_

NOVA YORK, (ANSA) — A
Importância da tecnologia es.
pncial para a indústria muder.
na, c a determinação dns res_
ponsahillilades e tarefus neste
campo suo problemas atuais no
momento em que o mundo co.
rneça a se iventurar pelo es-
paço. A «conselOnòla espacial-,
ja despontou em milhões de
Indivíduos, n&o só nos Estudos
Unidos mas em todo o mun.
do, e exerce sua inlluénciii sô.
bre toda a vida quotidianu. Co.
mércio e indústrias usam em
suu propaganda mísseis tele.
guiados, satélites artificiais,
naves espaciais, ntí mesmo paia anunciar produtos alimentí-
cios, cigarros ou batons quetornem as lábios mais provocan
tes. Os foguetes tornaram.se
onipresentes no momento em
que vivemos; o espaço íèz-se
moda.

Werner Von Braum, o cien.
tista que chefia o programa es
pacial americano, esclareceu
quais os fins que os Eatados
Unidos se propõem a atingir e
quais os formidáveis meios queempregam nesta corrida para o
espaço. Antes de mais nada diz
êle que 03 programas em reali.
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Chegou a

ESCOLIN
-inteiramente GRÁTIS para a senhora!

E TEM MAIS:

enquanto a escolinha.,
estiver na cidacle,
a senhora poderá
comprar toda a

Aprenda a fazer centenas de novas
receitas para a sua família. Ê muito
•fácil... as aulas são práticas — a
senhora vè como se faz a receita
e aprende a preparar um mundo
de coisas deliciosas! Faça a sua
inscrição imediatamente. É tudo
grátis! E, no final do curso, a se-
nhora ainda recebe um diploma de"Dona de Casa Walita"! FAMÍLIA tólvem condi-

ções realmente excepcionais!
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Escolha aquf o Maé£& que está faltando-em seu lar, ou compre todos de uma vez!
LIQÜIDIFICADOR

- PERFEIÇÃO ABSOLUTA
Velocidada
''Toque-Pluma",

copo de vidro
pybex.-

mftf»;(- r*_[;lstr_t_.t_ -fft Cornhc GIr-i? Wartti.

¦
BATEDEIRA DE

BOLOS ffúâlà
10 velocidades especiais.
Espreme fru-taa
mói carnal

EXAUSTOR

Acaba com
e a gordura
da cozinhai

fumaça

ASPIRADOR DE PC>
Fa: mais limpeza com menos trabalho I
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I ENCERADEIRA

I 
— MODELO MÁXIMO

Haste em "X".
Uma só grande escova I

íi rwÊÊÊÊt/m
Y-y-y-
L„_,

FERRO ELÉTRICO
AUTOMÁTICO IT ¦ INICIO DOS CURSOS: 13

7 temperaturas
automáticas, para
qualquer tecido l

10 de abril, às 15 horas
na Sociedade Thalia
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'Tri'. 
E não sè esqueça t

inst., eva-so

agora na
&ÇQUNHA, YALITA,

X

II
ENCERADEIRA

¦ — 3 escovas
nt h-ii- ¦—.-. u por igua
em todo o assoalho! I

I

SEU REVENDEDOR WALITA

ziiçilo sao de fiaturezn unicumen
ii- explorátivii, v.snm ampliar
o conhecimento do' unindo «m
^iit vivemos e da», ocindiçúes do
espayo externo que o homem
.uricntuiá quanilv st- arriscar
puru tora du atmosfera, sao
es-es dados que os satélite»
¦< Explorei'.» fornecem. O pro.
giiiina espacial i t&o umplo.
que só o govorno possui meios
uma financiá-lo; embora te.
nliam grande v-ülor cientifico,
•ssas prirncinis explorações não
tém uni valor econômico Ime.
.Iiato. Há taiioÉm uniu estiei.
ti. interdependência entre os
aspectos científicos e milita.
res . destas primeiros t-plora-
(jões, c é imuossível separar o
qne seju de nutuieza cientl.
fica estritaminte do de natu.
reza militar. Só o governo po.
de fornecer '-s meios que exi-
gem os imensos esforços de pes
quisn planejamento e produção
i!os veículos espaciais. Enfim,
oi, resultados da conquista do
espaço são de natureza não uni
i-ersal e vital para o g.nero hu.
mano que só o governo pode
assegurar sua justa aplicação
de modo a que tragam bene.
ficios. Por tidas estas raiíôes,
è óbvio que as experiências de.
vem continuar a sei- feitns sob
a ágide do jovérno, e que és-,
tt, no interesse mesmo -da na.
<;ão, mobilize todos os meios
disponíveis para a realização
dos programas misslllsticos e
espaciais.

j Várias indústrias já se de.
dicam a fabricar produtos utl.
lizados nas corridas para o es.

paço: vernizes protetores para
oo misseis a fim de evitar su.
peraquecimento, propelentes só
lidos para foguetes, embalagem
para o transnorte de várias fa.
ses do foguete, cnvólucros ba.
listicos para ris grande misseis,
etc. Um exemplo significati.
va é a «Ghrysler Corporation-
que controi os gigantescos mis.
seis balísticos Redstone e Jú.
piter. para o exército e a avia.
çâo respectivamente. Assim, na
tealização dos nrojetos, o exér.
cito é unia esoécie de adminis.
trador de fundos _ recuros quecoordena oi esforços realira.
dores. Os fornecedores de to.
do gênero obtêm benefícios
desse trabalho: basta citar co.
mo exemplo o desenvolvimento
da indústria. eletrônica parauso quotidiano. Assim, os be.neficios obtidos com o progres.so técnico se estendem a tô.
dá a nação.

O Ministério da Defesa encar
regou a «Advanced Research
Project Agency» de coordenar
as iniciativas espaciais. Sen.
do a. única autoridade a tornar
decisões, a ARPA pode tomar
resoluções em tempo breve efacultar o trabalho. E é pre.ciso que isto seja feito para
que os Estados Unidos superem
a União Soviética c anulem avantagem inicial desta. Novas
idéias e ritmo acelerado permi.tirão que se desenvolva a expio
ração pacífica do espaço extra,
terrestre.

Werner Von Braum revelou
qne.nos projetos e construções
para a conquista do espaço, aciência pura só entra em pro.
porção de dez por cento. O res.
to é tarefa da engenharia, edaí a importância, da contribui,
ção da indústria. Graças a ela.
os programas missilísticos têm
sido realizados. Basta lembrar
que os sistemas de lançamen.
Io são formados de mais decem mil componentes e quebasta a falha de um deles parar fracasso da experiência, parai.e imaginar a precisão do tra.
talho dos técnicos. Na cadeia
de trabalho para a fabricação
de um veiculo espacial, a per.feição é exigida.

Hoje, muitas idéias conside.
radas apenas um sonho, tor.ham.se possíveis graças ao progresso tecnológico. Por exem.
pio, um satélite que tenha ãbordo um observatório meteo.rológico. Assim toda a super,ficie da terra seria observada
e advertida da aproximação defuracões, e se formaria, o mais
perfeito sistema de previsãoatmosférica. Quantas vidas nãoseriam poupadas? Também poderiam.se .onstruir satélites
para transmissão de mensagens,
providos de registradores elet.i6nicos que em poucos mimi*tos. na sua órbita. levariam-.-telegramas» de cidades outras.Outra possibilidade fascinante
è a de satélites funcionando como pontes de rádio e televisãoAs possibilidades fabulosas menmo sob o ponto de vista eomercial são muitas e homensof negócio deveriam começar apensar seriamente sóbre elas

O governo americano não pre.
tendo manter sempre o monopó.
lio dos veículos espacial-,, o que
seria contrário u suas tradi.
çôris de encorajamento 4. ini.
cultiva privada. Ninguém pode

dizer ao certo o «u» . .
nos reserva, entretanto W*p'-»ta_demos
contornos

ic-.

Resenhas Haliéuticas
A temporada da caça submari

na no largo defronte ao Cine Ar-
lequitn, por ocasião dos «toros»
viu bem, obrigado. O maior fa-
vorecido é sem sombra alguma
de dúvidu, a Casa Luciana, ins-
talada na Galeria Tijucas, onde
o comprador faciur.enle conse-
«ue tçstar seus apetrechos, dian
te dn loja. Nova atração turisti-
ca du Prefeitura.
0 Voltando a baila a questão

nordestina, surge a público os
resultados dos técnicos da S.U.D.
E.N.E, ao considerar a lagosta
como grande fonte de divisa e
pois, exportada cada vez mais
em ampla escala, pelos portos de
Fortaleza e Recife, a lagosta au
mentou 8 vezes sua receita cam-
bial de 1.957 a 1.961. No primeiro
desses anos, as firmas que comer
cializam o produto contabiliza,
ram 33B.150 dólares e no ultimo,
2 milhões e 600 mil.
Prosseguem uasiante animadas

as pesquisas da SÜDKN_S, esten-
dendo.se por todo litoral do Nor
deste. As lagostas coletadas são
em grande maioria de grande
porte e boa qualidade. Necessá-
rio se faz, auida, substituir as ob.
soletas embarcações a vela por
modernos barcos a motor, aliados
a processos mais atualizados de
captura. Assim, começa a S.U.D.
E.N.E. a atacar frontalmentc o
problema pesqueiro cujos obje-
tivos poderemos resumir na cria
ção das condições para esclareci
mento de questões básicas de o.
ceanografid e biologia da pesca;
tecnologia da pesca e pescado;
economia c ádnUnístrapSp pt;s-
queiras.

Até quando nossas autoridades
permanecerão indiferentes a cria
ção de um Oceanográfico no Pa.
raná?
0 Reiteramos nossos apelos

no sentido dos caçadores subma-
rinos não utilizarem aparelhos
de escafandria autônoma em suas"
cnçádas-l Vários países proíbem
o uso de auto.respiradores. Não
esqueçam que a caça submarina
é um esporte e como tal. deve
ser mantido. Dêem uma chance
ao peixe...

0 U Brasil, como sempre, ven
ceu o campeonato sul-americano
de Caça Submarina, realizado
em Porto Maflrid (Argentina;.

. Intenso frio e águas pouco piscosas, não permitiram grande con
tagem.
• Aos neófitos caçadores lem

bro que no momento conhece-se
entre 225 a 250 espécies de tuba-
rões, Desde modelos com menos
de-1 metro até a Baleia, com
seus 20 metros. A maioria dos
esqualos é inofensiva. Existem
porem, nlgumas espécies que devem ser temidas, devido a suavoracidade e agressividade. Te.
nham fé em Deus e mantenham
a pólvora seca...
0 'Um grave acidente de grandes proporções antecipou brusca

mente o término da temporada
de caça submarina para a equi.
Pe do companheiro Waldemar
Buecken (Gavião) com PlinioPilati, Samuel Brandão, Azauri
G. Pereira, Mario Siedel e Chu-cho Ritzmãnn, quando a lancharie propriedade do caçador Ubi.rajara Lupion, que os conduzia
aos secretos do Itacolomi, expio-

Sehmidlin
diu, produzindo sérias queim ,ras em seus ocupante» nilT*condições do rápido iig*'to dns chamas, o estado ae Jdo mar c fortes corentes .de lua) na Barra de Caiol?1
pediu qualquer tentativa emvar alguma coisa. Milagr0.,m
te safaram-se com a roUpa T1'
po. Duas horas mais tarde 1ram acompanhar, desolados»
movidos, apôs a explosão do-.quês de combustível, 0s rt,fumegantes do barco imer.ir,tamento pura o fundo do Aitico. "-1

Aos iníortunados compan.
ros na catastrófica pescaria 

'
z-emos votos de pronto restalecimento. "°

O Com a invasão do piaS|nos meios subaquáticos, lembmos aos interessados que em fta Grossa, encontra-se a fábr
Monofil (Av. Ernesto Vilela,
1461) especializada em cabos
poliestes, confeccionados em
riadas gama de cores e espe,
ras. Atualmente, produzem c
para varais de roupa, espoi
para banho e cozinha, cordas
ra ski aquático, cordéis para
lar, guias p/ cães e cabos i
timos, estes últimos em peçi

, 10 a 50 metros, com as seguiu
especificações:

Cabos de 3/8 dc diâmetro,
sisténcia de ruptura em 401
los; os de 1/2 polegada de
metro, resisteií-ií de 800 qui

0 Aproveitamos para leml
aos afiecionacios das lides at
ticas que atualmente utilizai
do aço inoxidável de um
do indiscriminado que não
xem de atentar para o segui
pormenor: os aços inoxidáif
são ligas ternarias de ferro.

tf mo e níquel .(em vários tcoi
'que apresentam caracterist
especiais de resistência à co
são e ao calor. Essas caracter
cas variam, dependendo dos
res de niquel e cromo e do ti
mento a que são submetidos
peças. Convém, consultar as
sas especializadas no ramo
inoxidáveis, para melhor om
ção do tipo a ser utilizado.

Comedor de Hom
Nas aldeias da índia. à.

zes vivem.se dias e noite
terros. Este terror é pera
cado pelos tigres comedor,
homens. O tgre. quan™.
jado e perdendo a velqcii
e agilidade, procura eRC«
mais vagarosos. Entre
está o homem. Uma \«
perimentada a carne NP
o tigre torna-se apv
desta «comida» e, F«™n
medo que todos os anima';
rozes têm epelo homem,
a ir buscar sua presa
das aldeias indígenas, a

gens da floresta. Qu«*
acontece, é necessário> í
rar matar o quanto anK»

¦ 
: em Ci"0

de
às i

Pr

gre assassino, pois em ¦*
trário ninguém estai»
da sua ferocidade.

AUTOMOBILISM
VW..22Q CARROS POR DIA H,

A produção da VW do Brasil, atualmente, é de 220 un»»
diárias. Com esta produção aquela empresa _e vê em eom
ae exportar componentes para linha de montagem P-" «»

wit ?SvSaífs da Amériw Latina.WILLYS: NACIOHALIZAÇAO «ay
n vn.0 .°n-r?ri.° do que mui*a «ente pensa, não é o «Aero *

cion,lw -íab:ÍCad0 pela WOB iue possiü maior índice*uonalizaçao. A camioneta «Rural Jeep., com tração M_*g
_w -ir-?, 9uaírente. tóm 99,41%. O índice d»- nacional'"58
TOYOTA VOLTA COM 500A «Toyota do Brasil», que havia parado por *-OT»J2£»
«revisou -VOa téCnÍCOS' re*™*ará <*te ano a sua pr»»
ciTd?«v.Sf Para 500 «tiUtàrios mensais. As obras &

DOBHÒTT ».?weÍtao iá Praticamente encerradas. -DOBROU NUMERO DE PROPRIETÁRIOS DE CABHOS .
Ao_ mesmo tempo que informam ter dobrado, n-.-^os,""""'" !&**&*

,es-Oas-

vido

mLte£Tl?ÍÁTÍOS de âuTomóveiríiorúitimos cinco
vei™ 

esta.t.ístlcas -«bre a nossa indústria aut<
hkw ãnçk jm?ét' um veícul° para cad° "'

Um dos rlistica brasile
Que pretende introduzir no"'mercado õ DKW Jünior.
Üstic. brnen 

31S ""P01*3**^ lançamentos d? indfr>a •« 
pK

iue preteri ^i S? 1962 estar** •*' responsabilidade^
SS? .taduzirnoa™-»- DKW Júni°i. se> f

I;-- I . -,.  

CHOCOLATES 
NOVOS,GARANTIDOS, DASMf-LHORES MARCASI

DEMETERC0
P*RAÇA' T,RADENTES N.o «'* Ô


